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Effíco? Depurotiuo do Imm 
TÔNICO E ANTIRHEUMATICO 
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\i\\U\ antigas na í:.[E. 
nariz i íesía 

l ÍSOU tTiuit' s m* du anitn 
t^s fit; TTHfl.C"S fc i ' r. n 
deir.is si m provett< : cu- 
rou se i oi" o Lu "r íi. 
Tayuyá He S  )oân rta B irra 

Darítifos nos lati os. mo- 
testls antigas 

tlepuraiu ds e p< n 
versas,  eurou-si   toi     o 
Licor    ele     1 . vi yá    rt»     S. 

]■ â     n.1   Bai r-: 

Feriila [om mao ctieiro 
na solnellia 

[nteressando o o ho cs- 
querdo, i esenganadfi pur 
tiiuitus médicos, fii ou bom 
com   o    Licor   de   Tayuyí 

de  S.  Joãn <\a   B^rre 

itmi 

-J 

Depurae  vosso Sangue 
com o 

TilYUYH' 
de S. João da Barra. 

E' um  depurativo  tônico inteiramente inoflen- 
sivo.  —  Pôde ser usado por qualquer pessoa, 
mesmo   como   preventivo   c   como   reconsti- 

tuinte  de grande  valor. 

\mi protonda nas costas 
Eslava  com   diversos me 
dicos e trez mezes no hos- 
pital, sem cura; recuperou 
a   saúde   com   o   Licor  de 
Tayuyá de S. João da Barra. 

Mal^s do tigado. estômago 

Assombrosa t ura. Já con- 
iessado e unyido — sal- 
vou-se milagrosamente 
com o uso que fez do Licor 
de Tayuyá de S. João da 

Barra. 

O uso do TFIYUYÍV de SL João da Barra 
c sempre vantajoso na cura das uleeras, feridas, darlhros, eezemas, 
rheumatismo  etc.   —   Sua acção favorece o regular íunecionamento do 

Estômago,  Fígado,  Baço e  Intestinos 
A' iieoda em mialpr Plnia e Droiaria do Brasil \ das nwDIKas do Piaia 
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Poõeroso Digestivo 
Saboroso Aperitivo 

Especifico   por   excellencia   nas   perturba- 
ções agudas ou chronicas do estômago. 

1'acilita   a   digestão,   estimula   o   appetitè, 
restaura  o  bdiu   liuninr. 

ÚNICOS REPRESENTANTES; 

Rua Boa Vista, 9 S. Paulo 
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O uso d 
é sempre 
rheumali* 

Estom 

I' venda 
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Finissimo   sabonete   sem   rival,   o   mais   hygienico e saudável para a  epiderme,   evita 
suores fétidos,  conserva  a  juventude,  amacia  e  embelleza  a  cutis 

l_Tt*al-o   uma   vez   é   USQ1-O   s^mpr^ 

-OD- 

(Em liquidoI   finamente   perfumado 

100 AWOS DE EXISTÊNCIA!!!   .. 

O mais antigo preparado Brasileiro 

 co  

Rilivia qualquer dor, tira manchas da pelle, caspa, rugas, espinhas, 
contusões, erupções, amacia e embelleza a cutis. combate assaduras e suores 
letidos.   e  o   mais  fino  dentiíricio  e  hygienico  para   a   bocea. 

Indispensável  em  todos  os  lares. 

Exijam só esta marca, única no mundo 
-oo- 

Estes produetos obtiveram o GRANDE PRÊMIO 
na  Exposição do Centenário   1022-1923 Rio de  Janeiro 

Laboratório: RUA D. MARIA, 107 (aldeio Campísto) 

MANOEL LU/S GARCIA 
RIO DE JANEIRO 
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DR. MASCARENHAS 
As senhoras anêmicas dá cores rosadas c lindas I 

Tônico dos NEKVOS   — To*If* éom KUSCtn 03 
Tunlco do CERSBRO — Ton. o   da   CORAÇÃO 

Um só vidro vos mostrará sua efficacía     S£BM 
AtKuni dlu drpab IIP UM do VÍTAMONAL * tenslvel um nícr^cjmi 

dp pnr.iíui i^iyslc», de JUVEN1 UDE^ile POOEB. qut %r nto npetimcntaai 
Mttn l.stf pllnlo t multa cxrvcterisUra, por BSSIOI lüirt. palp^vrl. e con- 
intuif em rxlrrma pata \cy a»lar o moml. em erra!, drpiunido, dos dtK-nlea. 
par?  v«  qnar^ o  mtií dio *  p.irtic utarmrtilr dCâtnddc. 

Dri^íH v>brrvrin mita SCfuac&O de bem-rstar, dr bom humnr. de vtfror 
Inlellrilufil As (ilías Bpn Knlan^SC ctarss. nltid&3. • COiur-pc^O nab - ■! il» 

c   TI«.».  O  e»prcs?an e  a trjiluc^.lo dtts lilías   máti  facek.  in.in   a)>uttdantc&. 
O mugmttHu   rio   ^ppdltc   »compai:h»   estes phf noii»r»ios.   c na lím <l8 

pwucx   irnipo.  bü  um auiinicnlo  *rn*jvp!  de  peso 

A  VTNDA  NAS  rHARMACIAS E nROGARÍA^ 

^ Deposito Reral : DKOGARIA  BAPTISTA 
Rua 1.° de Março, 10 — Rio de Janeiro 

^&&n 
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CERVEJA 

fifi MALTE" 
da  ANTARCTICA 

Paladar saboroso - Levemente adocicada 
Nutriente        Própria  para  senhoras 

A venôa em toõa parte 
wqooopooooooeooBy BBOeBI MDBOOaOOOPOOi * » BGDOOOOOOOÜOOOBOOOOOOI «irrM-fii IQOOI irir»Trinr«Trinririnnnrinrioclt« rgim IQOOOPO 
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exiain • SELUO 
da 

UNIÃO doa FABRICANTES 

Frimeii^a  Dentlçêto 

XAROPE DELABARRE 
ESTABELECIMENTOS  FUMOUZE 

78, Fg S«'nr-Ocnis 
PARIS 

I tu .^iaápM" PktnijKÍM 1« Iu4a 

5JCAf   NARCÓTICO 

Us^dn «m fric^ées sobra as gengiva^,  facilita a sabida 
m 

doa Dentes • supprfrae  todos   as  Accidentes  da 
Primeira   Dentiçío. 

CONSTIPIÇOES 
ant+gas   o   recentes 

TOSSES   BRONCHITES' 
•âo rmdicatmmnto CURADAS pela 

SOLUÇÃO PAUTAÜBER6E 
^ que dà PULMÕES POBUSTOS 

4    lecunta a* força», abre o dfiptnl 

&*, TUBERCULOSE 

e, sícra   *. 

•o 
^^•eoMiiBiira»».'" 

A Dieta e  inútil 
assino   como   o   resguardo   oara  os   QW^ 

com   m   auxilio  CJJS   delioiosas 

Pimus D DEHAUT 
Cuja acçio e poderosa 
• suava ao mesmo 
tempo 

Elias aâo oguaimente 
agradaveia  de tomar. 

O* OIHAUT. 147. Faubourg  Dalnt-Deala. PAWS 

1 
üse a "FLÜ^O-SEDRTinR'' 

O REMÉDIO DAS SENHORAS 

Efficaz em Iodas as moléstias do utero 
e seus annexos. 

Kegularisa as menstruações, acaba com 
as eólicas, a nervosia e o hysterismo. 

Engorda c restitue a alegria e a saúde 
ás moças pallidas, anêmicas, que soffrem 
de flores brancas, corrimenlo, regras dolo- 
rosas e mau estar. 

Adoptada nas Maternidades com sueces- 
so, pois facilita os partos, diminuindo as 
dores e evitando as  hemorrhagias. 

A Fluxo-Sedatina é a 
salvação da mulher 

Encontra-se em qualquer  pharmacia 

(IVÃO & [IA. - flv. S. João. U5 - V Paulo 

éé 
Com o uso do 

Sanguinol » 

No fim de 20 dias nota-se 
1.0 Levantamento geral das forças, com 

volta do appetite. 
2.° Desapparecimento completo das do- 

res de cabeça, insomnia e nervosismo. 
3.° Cura completa de depressão nervosa, 

do emmagrecimento e da fraqueza de ambos 
os  sexos. 

4.° Augmento de peso, variando de I a 
3  kilos. 

5.° Completo restabelecimento dos orga- 
nismos enfraquecidos, ameaçados de tuber- 
culose. 

6.° Maior resistência para o trabalho phy- 
sico c augmento dos glóbulos sangüíneos. 

E' o remédio mais apropriado qoe existe para creaocas 
Em qualquer pharmacia ou  drogaria 

Av. Sao João N. 145 S. Paulo 
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JA'   USEI   TUDO   e  só obtive proveito 

EUROCLEINÜ - Werneck com   a 
u 

:BG=S3>S^=3EÍ ^ 

0   " Piloqenio,;  serve-lhe  em   qualquer  caso 

Sempre   o  PILOGENIO! 
O   PILOGENIO   sempre! "wm 

Sc já quasi não tem serve-lhe o PILÜGENIO pi,rquc 
lhe  faz vir cabcllo novo e abundante. 

Sc começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, por- 
que impede  que  o  cabcllo continue  a  cahir. 

Sc ainda tem muito, sarve-lhe o PILOGENIO,, porque 
lhe   garantira'  a  hycicnc  do cabcllo. 

Ainda para a extincçâo da caspa. 
Minda  para  o   tratamento   da   barba   c  loção   de   toitctte 

— PILOGENIO. 

Drogaria Giffoni 
Kua  l.o de Março,  17 - RIO DE JAXEIKO 

\m üiim Miu. ippWas, [scKipliuiosas. ííLIüíIíòS tu Mmw 
O Juglandino de Gitloni r um eic-cücnic rtcop\l.;uuitc 'Jos orgon^moi rniroquccidos das 

criança* poderosa dcpuretivo r anfi-cscropbufosa. que nurtro faHia no treiomento dos molcAlio» 
corwiniplivas   acima   opontado* . 

t superior ao oieo de fiíjado dr bacalhão c Tuas emuUõCA, porque conlem em muito 
maior proporção o iodo vr^efalisado. intimnrnenfr combinado ao tnnniro da nogueira (duglans 
Rrçia) c o Phusphoro Pbysiologtco, medicomenlo cminenícmcníe ^ilaiiaadoí". sob uma formo 
agradflvc!   c   inteiramente   assimilável 

t um «arope ^cboroso que não perturbo o estornado e os intestinos, como frequcnlr- 
mrnle suecede ao o!eo e as emulsòes . dahi a p^eferencio dada ao JuqlantílfW pelos mais 
di si meios    clínicos,   que   o   recertom    diariamente    aos   seus     próprios   filhos   — Poro   os    iduitos 
preparamos o Vinho lod» • Unmco Glycero ■ Phosohalado 

EUCOHTW Si   IMgK  NAS BOAS  DROSAftUS  E   PnARMA:.A5  W^TA  ODAIH!   E  OOC  ESTADOS  E NO DEPCS1I0 6EKAI: 

Pharmacia e Drogaria de FRANCISCO GIFFONI 4 C- 
RUA      RRIMCCIRO     r > K     Kl A R Ç O.      • 7      *-—     Rio    tíe     Ji«r>elro 
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Ueinã 

Toilettes para Theatro 
Para   a   próxima   temporaòa   lyrica   apresentaremos 
moòelos luxuosos em vestiòos e sahiòas òe theatro. 

RENDAS E SEDAS  DE PARIS 
Recebemos   as   ultimas   novidades   para  vestidos de baile, et 



O que òiz o campeão 
Americano òe õansa 

Informado òe que o VIGOGE- 
NIO é o melhor e mais poòero- 
so fortificante, fiz uso òesse sa- 
boroso preparaòo quanòo treinava 
para o torneio òe òansa, e, gra- 
çss ás suas virtuòes tônicas, con- 
segui vencer essa prova sem òif- 
íiculòaòe alguma, conquistanòo o 
titulo òe 

Campeão Americano òe òansa 

David Bucno Machado 
(Firma reconhecida) 

Instituto LU DO VIG 
Trat. mcnlo da Cutls 

n    —• 

O Creme Ludovig K O mais perfdto 
CREME DE TOILETTE Branqaela e amada a pcllc. 
lira  cravos,  pontos  pretos, manchas, pannos, espinhas 
e  sardas.  üs preparados do INSTITUTO LUDOVIG 
curam  c  impedem   toda   e  qualquer   mclcstia  da  cutis. 

Para a pcllv G OS cabcllos usem os productoi 
de Mme. I.UDOVKi       Manicurc 

O   Henneorícnt (eix  I  CI.IN ,I.  com)   C   a  melhor tintu- 
ra para o   cabcllo. 

SUCCURSAL: 

Rua  Direita. 55-D • SÃO PAULO 
Telephone, 5850 

Envlamot catálogos );ratis        KV. RIO BRANCO.  170 
hlO DE lANEIRO 

aE3E ^ 

€i$ um momento em que pode augmeníar o valor de 10$000! 
A genuína Navalha òe Segurança GILLETTE 

Modelo k'BROWNI^:,   é offerecido por dez mil réis (lOSOOOl 

Um preço  baixo  nunca   visto.  K   unia   das   opportunidades  que apparecem  só     J 
unia  vez  na  vida.  lodo  homem  pôde  ter  agora  a  sua   GILLETTE. 

I\'    VENDrt    EM    TODA    PrtRTE 

Cia.  Gillette  Safety   Razor  do   Brasil 
Aveniòa Rio Branco, 50-3.° — Rio òe ]aneiro 



',5     Uma  inFormação 

Peço ás gentis 'Airam» ou a 
<Moreninha>, odlaboradoras desta 
querida revista, o especial obséquio 
de me iníorrrarcm si o Cassio Pra- 
do Salgado é alto ou baixo, gordo 
ou magro, moreno ou claro, si seus 
cabelius são pretos ou castanhos, si 
cursa o 3.o anno da Faculdade de 
Medicina c, finalmente, quero é sua 
predilecta actualmente Muito grata 
ficarei se este meu indiscreto pedi- 
do for respondido. S-iudades. ami- 
guinhas, da — Conslance   Talmadge- 

Baile  cm Pinda 

Octavia. muito engraçadinha, "'as 
não querendo arranjar i m . Vio- 
leta, uma  das mais bellas mocas do 

COLL/\BOR/\ÇAO 
=... =~—   DAS LEITORAS 

sincera Irba, não parando de dan- 
sar Margarida M , com a sua gra- 
ça, a todos fazia rir. Nicota. firme 
atí morrer. CCuidadc I| Kdméa. in- 
decisa Murea P. alegrissima! Leo- 
nor. eximia dansarina. Chiquinha, 
levando o caso a sírio. Maria J.. 
com saudades do <Morgdd()>. Da 
leitora  - Rosa dr   .Hdrn. 

(.'ma  rounlán 
10 de Setembro de 1923 

Estando em  uma  reunião de an 
niversario,   pude   notar   o   seguinte: 
Zubt*,   a   anníversariante. estava  ra- 
diante.  p(íís   dansou   quasi   que   só 

Clovis, meio triste; ÍO que teria 
acontecido?) Gu^rany, ai bando falta 
em alguém; Sulvador. eximio no seu 
violino; Maneco, em animada pales- 
tra com cerfa senhorinha; Edgard, 
bancando o sírio. í\ reunião pro- 
longou-se até alta hora Só eu. que- 
rida <Cigarra>. ao canto do salão, 
pude notar tudo Para terminar, di- 
rei  que  sou  a  leitora — MãlakoffS. 

E. Santo do   Pinhal 

Carmela R.. sempre engraçadinha, 
mas não querendo saber de flirt. 
M iria Elisa graciosa orno sen prc. 
Helena  M., trazendo   comsigo   uma r 3e st 

Um aviso útil a toòos que liòam com algarismos... 
Substitua   o  trabalho   mental   õe   seu   cérebro   pelo trabalho mechanico 

òésta machina 

^ 

1 

0 jogo òos milhões n'um cérebro humano é um trabalho penoso, n'uma 
calculaòora "BRUNSVIGA" é um òivertimento. 

Agencia da fabrica no Brasil: LARGO S. FRANCISCO, 1 
K ácidos*! «pão    r>ei'mor"ient*i 

y£=\t  ir -    =-,i  II= ^t n, =^i  .t- ■    =if=J^J 

'J ile.    Dalva   F.,    dansando   muito 
:   uco   (Por que seria?)   Irinía,  bo- 

ta, bôa c invejada  por certas col- 
;ga.s. Lourdes, com o seu olhar en- 
mtador,   attratiindo  diversos com- 

', ies.   Kuth,   muito   triste.   Chiquita, 
; nsando   bastante,   mas   não   que- 

ido arranjar u-n flirt.   Rida, sen- 
do o seu actual pequeno nào es- 

perto. C. Moreira, não querendo 
isar por estar perto dellc. rtracy, 
írendo    arranjar    uns   pequenos. 

■ ria    R.,   elegante   como  sempre, 
helia, sempre, sempre . . .    rtlice, 

■ isativa. rtdelina, bancando a noi- 
•■. Dulce, alegre por seu pequeno 
lio estar. Maria  Lemos, indilferente 

com  a   dansa.   Marieta M.,   sempre 

mente com o seu noivo ; as irmãs 
Vera, ülga e Zizi aproveitaram, pois 
nào perderam nem uma contra- 
dansa; Nair é eximia no fox-trot. 
Olga, bastante contente ao lado 
do . . (Não serei indiscreta) flra- 
cy, numi animada palestra com 
certo rapaz ; Oswaldo, amável para 
com todos, principalmente para com 
a sua noivinha, a anniversariante; 
F. Maluf, com o coração ferido pe- 
las seitas de Cupido; Piauhy, apro- 
veitando esses momentos raros, pois 
dansou a valer; Ignacio, numa baila 
prosa com uma professora de San- 
tos; Solon, tirando linha com sua 
prima; Lupercio, a sympathia per- 
sonificada, amável e de muito gosto; 

paixão. (Por q lem será?) Santinha, 
uma bella loira. Carmela C , com 
Stu porte pequeno, seduz a todos. 
Candinha F , gostando muito do Pi- 
nhal. Ada, não quertnlo levar o 
namoro a sírio. Cacilda muito re- 
trahida. (Por que será?) Diva. sem- 
pre pensando ern alguém de Santos. 
Dora L. cada vez mais chie e se- 
duetora. Ica, gostando sempre . . . 
Noemia, un<n das mais bellas moças 
da terra. Pequenina, sempre con 
tente, mas achando falta no A. S. 
Didi, sincera Conceição, náo sa- 
hindo da fazenda. Lila, uma lind' 
morena, portm volúvel. Lucila ' 
retrahida como sempre. (Saud 
do collegio?) Cecy S., com sv 



olhos   de   Limeira 

iis negros olhes de Darsulina 
dizem: «Elsperança, brilhante estrei- 
ta qu; suavisa a di r d>; un\ cora- 
ção em   diu-ida>. 

Os bcllos düns da ;\rac\    \'.ir 
Has,   dizem ; <A «ar   e   ser   amada, 
nisso se resume a minha feli<-icladc>. 

Os travessos olhos da Cecília 
(.1 . dizem : <.:\ vida sem o amor í 
o mesmo que um jardim sem ílorcs>. 

Os se luclorcs olhos da Appürc- 
cicia Prado dizem: efi sinceridade 
é a fonte onde dois tora, õcs bebem 
a aiiua do amor ' 

Os meigos olhos da Medina di- 
zem : «O ciume 6 um íl ir de mui- 
tos espinhos que nascem no cora- 
ção de quem ama sinceramente». 

Os melancólicos olhes da l.avi- 
nia dizem : •() amor nasce de uai 
olhar... vive de um sorriso .. ali- 
menta-se da esperança . . .> 

Os cândidos olhos da Kdith di- 
zem : <() amor 6 im culibri que 
nos leva em suas azas ao paiz dos 
sonhos». 

Os lindos olhos do Terinho F. 
dizem;  «Ser sincero é ser íeliz». 

Oi irrequietos olhos do Raul di- 
zem : <Tudo que cai na minha re- 
de 6 peixe». 

K, llnilmente, os meus olhos di- 
zem : <yaB pena o Terinho não H"s" 
tar de mim I» Da j^rata aniiyuinha 
e leitora — Flor de  Limeira. 

Vlctoria   Ideal   Clube 

O meu perülado é de estatura 
regular, claro e usa o^ ulrs A Harold 
Lloyd. Cursa o Mack.nzic Dansa 
muito bem. E' Ircqudnlador assíduo 
do Victiria. Parccc-mc que mora 
á Rua Conselheiro Furtado nume- 
ro . . (Mão serei indiscreta ) Como 
se chama ? (Juem saberá ? Da lei- 
tora — Rudha Srniles. 

Pcnsamontos   masculinos 

Tu, Hcrsio, da dansa o que me 
tens a dizer ? Certa vez, conlessas- 
te que a adoravas, mas não adias 
que um dia se acabará o prazer 
4uc nella encontras ? Tudo passa, 
llersio, tudo passa... E tu, Nabor, 
que pensas da bcllaza ? Rainha de 
toda a parte, sobrepuja os demais 
dotes de uma moça. Dizem que el- 
la de   nada vale,   mas   isso   não   é 

verdade. l'.u st u da tua c ; lr:ão 
ella está ecima de tudo 1 Que pen- 
sas tu, (i lima ães, do amer ? ÍJue 
clle nasce assim, a qualquer men en- 
to ? flmiguii lu, estás muito enga- 
nado, não creio que chegarás real- 
mente a conhecel-o algum cia . . . 
Tu, Becheriní, 6 pallida figura, que 
illzcs da desventura? Tiveste ha 
pc uco tempo cccc s ão de experi- 
nicnlal-a, c agora pedes dizer tre si 
te sentes menos íeliz . . .   Ia me cs- 

ha^ão da j( vem R. ? Puro ergciu ! 
Ella já se tan'y(u do emir i|ue te 
votava! Si por ecaso, um c.i<', (i- 
vires a voz da (onsciemia, ali le- 
rá tarde ! . . . Da leih ra e collabo- 
radora — Pinr   vm   peit   a\m(vr 

Nelas  da  Pcrha 

Eis o que Unho notado  nesrtu- 
niões   intimas   do    Spartsno   F.  C . 
Lourdes fllves, distineta a elegtnlr. 
Hortencia   penstndo   sir   apreciada 
por todos. .Maria Lygia, trij,re^cci- 
nl a, nas zangada (cm clle. Ameia 
Alves, linda, mas triste tom «tia 
noticie. Maria Rosa, Elci,rc cem •. 
vclta   do antigo   amer.  Sertíl-,   exi- 

CARMELITAS 

BOYER 

Digestões Penosas 
Caimbras cio Estômago 

Enxaquecas 

quecendo de ti, caro Monteleone, 
que achas dessa vida carioca ? Es- 
plendida, não ? Scnhoritas e rapa- 
zes divertidos, compartilhando uns 
com as maguas dos outros. E lu, 
caro Chicão C, que me dizes da 
paixão ? Que se apaga de um mo- 
mento para outro ? E" porque os 
teus sentimentos não são bons . . . 
Então queres que a donzella se es- 
queça de ti ? E" impossível, pois 
vives no pensamento delia I E tu, 
Jcronymo I., julgas que com leu 
indifferenlismo conseguirás  a humi- 

mia bailarina. \. bdreando o Fa- 
va... fava não é feijão... Chiquili; 
zangada com o ncivinho. Rdtlir i 
Mlvcs deliciosanunte bella. Eugcnio 
Paiva, dcsptdindo-se da vida tíe 
solteiro. Bininho, comportado, ar ír- 
do a letra M. Fava cem rmoies 
novos. Pinto, forte no flirt. Pivellc, 
apaixonado. M. Jardim fazendo pre- 
gresso na dança. Luiz Paiva não 
dansa, mas faz critica. Matraca, 
piauhy . . . Carlos, engraçado. Tico, 
triste. Octaviano, bom cemaradinla. 
Da leitora — Galinha da Penha. 
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Fragmentos . .. 

(A' minha bôa e sincera Maria, a 
essa amiguinha inseparável: a 
li que soubesle quanto soffreu 
meu coração desilludido, de- 
dico es/es fragmentes.) 

Lerpbras-te? Foi numa tarde tris- 
fe, naquella Quinta-feira Santa; loi 
nesse dia que nós fomos ao jardim, 
lembras-tf, minha doce amiga? Tu 
ias triste e eu tão contente, nem 
comprehendia a tua desdita. Lem- 
braste quando <os dois persona- 
gens> do nosso curto e trágico ro- 
mance chegaram também? O mais 
fingido, mais faiso, pediu licença 
para sentarem-se. Tu ralaste em 
presença do <teu ingratos  Não pu- 
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idéia como eu era feliz, quando fo- 
mos á tua casa, quando subíamos a 
rua, eu que nem me lembrava do 
mundo. Pensava <nelle> e na minha 
ventura! Era tola. Tudo era uma 
illusão, tudo mentira! E tu, triste 
ainda pelo encontro, vinhas murmu- 
rando phrases amargas que eu até 
então não sabia c )mprehcnder. Mais 
uma vez me contaste o teu desdi- 
toso amor. Evocavas a tua felicida- 
de quando <elle> ainda era sincero, 
quando julgavas, como eu, que o 
amor existia no coração dos ho- 
mens. . .   Choravas, amiguinha,   re- 

coração quando ouvia, patlida e 
triste, as ultimas palavras que en- 
venenaram o resto da minha vida. 
E chorei, chorei silenciosa, como tu 
choraste quando falaste na ingrati- 
dão daquelle que araavas . . . E de- 
pois ... a nossa vida cerre; felizes 
somos para quem nos vê; mas só 
nós duas nos comprehendemos, s<5 
nós duas sabemos avaliar o nosso 
solfrer, o grande amor infeliz que 
nos deixou para sempre desilludidas. 
O nosso soffrer é mudo. ftssim í 
mais doce. Ninguém penetrará no 
segredo    do    nosso    trágico    amo. 

Dois luminares õa sciencia 
iPLttestoque o preparado Peitoral de Angico Pelotensc, do illustre pharmaceutico 

Domingos da Silva Pinto, em vista de sua formula, deve ser um bom medicamento, 
que deve ser aconselhado nas affccções bronchopulmonares. O referido é verdade, 
pelo que passo o presente. - Pelotas,  10 de Dezembro de  1921.— Dr. Berchon. 

Eu, abaixo assignado, doutor em medicina pela Imperial Academia do Rio de 
Janeiro, etc. 

Atiesto que tenho empregado em minha clinica, nas bronchites, quer simples- 
mente catharraes, quer de fundo estomatico o preparado Peitoral de Angico Pelo- 
tensc, do illustre pharmaceutico Domingos da Siva Pinto, tendo obtido vantagens 
incontestáveis, acoroçoando-me a lançar mão desse meio therapeutico, muito fre- 
qüentemente sempre com resultado  profícuo c incontestável. 

Pelotas, 28 de Novembro de  1921. — Barão dos Santos Abreu. 

Fabrica e deposito geral: Drogaria EDUARDO SEQUEIRA - Pelotas 
Vcndc-se em S. Paulo: nas boas pharmacias e Drogarias: Barucl & C, Braulio & C, Figuei- 
redo & C, Vaz Almeida  &  C,  |. Ribeiro Branco, Companhia  Paulista de Drogas, Sociedade 

L.   Queiroz   &   C,   V.   Mõrse   &   C,   Messias,   Coelho   &   C,  etc. 
Em Santos: Drogaria Colombo, K. Soares & C, etc. 

deste dizer uma palavra, e eu bem 
sentia quanta tristeza te ia na alma. 
Sabia, sim, mas gozava as delicias 
dos olhares doces do companheiro 
do teu . . . Emquanto tu, minha ami- 
ga, ie recordavas com saudades da 
tua felicidade, perdôj-me, eu só 
pensava nelle, nesse que mais uma 
vez me falava com sinceridade, que 
mais uma vez me fazia crer no seu 
amor: a única esperança que pos- 
suía. Que momento feliz foi aquelle 
em que eu ouvia aquelles lábios 
falsos dizerem que <era tio infeliz 
por minha causa>! K eu acreditei... 
Acreditei nessa mentira doce, na- 
quella tarde triste de Quinta-feira 
Santa!    Minha    amiga,   nem   fazes 

cordando tudo, quando te abracei 
com amizade: louca para ver-me 
.osinha no meu quarto e de joelhos 
ped:r á Virgem Santa que nos pro- 
tegesse, que abençoasse o nosso 
amor naquella triste Quinta-feira 
Santa ! . . . Outro dia tu me conta- 
vas com piedade o que o meu <elle> 
te havia falado; <elle> nunca amou 
com sinceridade; apenas me enga- 
nava, tinha pena de mim, que era 
tão ciumenta, mas não me queria 
mais, só iria despedir-se para sem- 
pre!- Quanto soffri! Vi com amar- 
gura desabar o castello da minha 
felicidade; meus sonhos morreram; 
minha alma infeliz lamentava seu 
passado sonho.   Que   dôr   senti   no 

Nunca poderemos esquecer do nos- 
so — Primeiro e único Amor. 

De Idhu 

Noto: a ausência da Amelinha 
L., a sinceridade da Zé de Carva- 
lho, o contentamento da Ismenia N, 
o corado da Cleiia; Nenzico, com o 
coração nas mãos; Comeição, pa- 
rece que está ficando desiiludida: as 
Leitão, gostando muito de cinema: 
o retrahimento da distineta Ruth 
Fraga; J. Paula, estou querendo de- 
sistir; dr. B., dizendo: «No cora- 
ção tenho o retrato de noiva e no 
bolso a planta da casa; dr. Argollo, 
cada vez mais lindo;   Plínio, f«i no 
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gancia seduz a Iodos os seus admi- 
radores — Rapazes: Moacyr, exirnio 
dansarino. Kuclydes, pauliíicante. 
Rijnello, d>-silludindo o sexo frágil. 
Nestor, pensando no que deve, An- 
tônio M., meimdrosissimo. Feinole, 
engraçado no modo de dansar. João 
B., o namorador móí da ferra. Da 
amiguinha—Lma Leitora. 

Flores de São Bernardo 

As mais bellas ilôres de S Ber- 
nardo, sào: Yolanda P., uma encar- 
nada papoula fMlrcdo F., delicado 
gerber. Rrac-y P., perfumada angé- 
lica rUfleid-i, amor-períeito. Olida 
J , dhalia. Quinzinho, dourado g ra- 
sol. Elzs K., linda tulipv Carlito, 
perfamado cravo Elvira Sicca, uma 
esporinha celeste. Nelscn F., mal- 
me-quer . . . porém bem me-quer . . 
Titã, linda acácia Felisberto de C , 
o sempre lembra Io jas nim. Virgínia 
1., a m idesta violeta. Antônio 1., o 
assetinado rodante Julia de L^ura, 
uma primavera Moaty C, o cloro 
so goivo. Lola Santes, margarida. 
Para adornar esta riquissima cor- 
beille, temos os lidos ramos de me- 
lindres, o gentil Dádá F. Da colla- 
boradora — Rulh Roland. 

Concurso do Rio Branco 

Perguntando era uma roda de ra- 
pazes freqüentadores deste cinema, 
qual era a moça mais bonita, elles 
disseram; I o logar, Thereza Bicudo, 
2.o Alzira Di?s, 3 <> Paulina, 4 o Ye- 
lardi, 5.o Luiza Zanetti, fi.o Lydia 
Braguine fiepois perguntei ás mo- 
ças qual o rapaz mais bonito, e el- 
las disseram: l.o logar, Pedro Caiel- 
li, 2.o João Caielll, 3.o Alfredo Di- 
vani, 4.o Francisco Blois. 5 o Emí- 
lio Divani.   Da leitora — Rosa. 

A'   amiguinha Amélia 

Como tudo se transformou em 
tiha questão de um mez para cá! 
Todavia fosle sempre alegre, sempre 
a moça attenciosa e delicada para 
com todos. Eu, porém, lia nos teus 
bellos olhos a dissimulação., o teu 
coração estava ferido, necessitavas, 
portanto, de um lenitivo, de um bal- 
samo   qua   suavisasse   a   tua   alma 

soffrcdora. Não eras feliz porque, em 
atroz contraste com o grande amor 
que a elle vens dedicando ha muito 
tempo, o vias sempre indifferente, 
fazendo do íeu puro e ardente amor 
um joguete qualquer. Comturio, de- 
vido tão srtmente á tua persistência, 
direi incommensuravel, porque as- 
sim te mandava o coração, soubesle 
triumphar. Porisso, és, agora, mais 
do que nunca, admirada por todos 
que, embora de longe, acompanha- 
ram a tua Ijcta titanica para subju- 
gar aquellc que s<í agora soube en- 
veredar pelo bom caminho, no fim 
do qual se ergue altivo o pedestal 
do leu amor. Que sagacidade a tua! 
Que espirito elevado! Quanta doçu- 
ra alberga o teu nobre coração, mi- 
nha distineta amiguinha! Mas que 
importam os soffrimentos si É mais 
lindo e doce o amor assim conquis- 
tado! Da admiradora  — Miche 

carinha de sanlo do Luizinho, o 
moreno do Arantes Qutiroz, a se- 
riedade do Dandolo, (Saudades da 
L por não ter coração?) a ausência 
do Jayn.e e o discurso do AchilUs. 
Da leitora — A/i/onguíla NUtOS. 

Um passado triste 
Ao dislineto B. B. B. 

Na tristeza e na dor duma sau- 
dade inunda procuro o lenitivo das 
minhas magoas, traztnio-te nesta 
pequenina pagina a lembrança de 
um amor que |á esquecesfe... Amor 
que teve o perfume de um jura- 
mento c morreu logo após essa ven- 
tura sonhada, stpultando-se nas 
cinzas do esquecimento. 

Üh! como é cruel para o meu 
coração de moça, coração que te 
ama e que ainda não te olvidou, a 
recordação desse passado feliz! 

Photographta Quaas 
O. R. QUnnS   PHOTOGRRPHO 

Rua das Palmeiras, 59     S. VAULO 
Telephone N. 1280 

TRABALHOS  MODERNOS 
Premiada com Medalha de Ouro  e Prata nas Ex- 

posições õo Rie ôc janeiro 1908 e Turim 1911 
Scnlca espiclil pin Senboritu e Crsmu 

C. D. R.  Royal 

ü que eu notei no chá dansante 
organisado pelo C. D. H. Royal: a 
elegância da Dudú. a modéstia da 
Alice, a gentileza da Nenè, a gra- 
cinha da Norma dansando com o 
primo, a tristeza da Amalia R., 
(Por que será?) a meiguice da Olga 
K., o vestido vermelho da Philome- 
na, a alegria da Olga S., a paixão 
da Tosca, a belleza da Alzira, a 
sympathia da Maria, a braveza da 
Margot, (Saudades do E. B ) o ter- 
no branco do Piva. a pose do üal- 
dino e Bettarello, o suecesso que o 
Fidmundo Ferreira conquistou can- 
tando a parodia do Gigoletle, o na- 
moro do Oswaldo, as linhas do Va- 
nucei, a sympathia  do   De Biasi, a 

Nas doces illusões dos meus so- 
nhos, sempre antevi com ardor a 
ventura de pertencír-te, mas tudo 
foi uma chimera, foi uma phantasia 
filha da aspiração de um goso não 
realisado. Essa magoa que tingiu de 
lueto um passado triste, foram as 
tintas negras da tua inaudita ingra- 
tidão! Lembrando-me que o teu co- 
ração já foi meu e que possuil-o de 
novo seria uma loucura, peço a 
Deus que sejas feliz. A esta hora 
os meus sentimentos de orgulho 
bemdizem a má estrella e faço vo- 
tos que esse prazer nãn seja apenas 
de um momento, reservando-te um 
futuro de rosas, portm, sem espi- 
nhos, eguaes áquellas que colhias 
nos canteiros do nosso jardim. Da 
leitora — Valentine. 



um physico desenvolvido e bello, o 
qual faz com que o nosso querido 
<>;enlleman> seja «chõulleur>, íelle 
tem automovelj b< xtur, pois lucta 
com o pae, peralla, nas horas va- 
gas, estudante tias II ás 16, almo- 
idüinha aos SabbadiS e a\(n\ do 
mais o 'temido» da rua onde está 
sua casa. 

ü sympathico anniversariante, no 
dia 18, oíitreceu ás pessoas de sua 
amizade um lauto banquete, durante 
o qual reinou a mais complata ale- 
gria, tendo nesse momento elle sido 
muito felicitado. Salve IS de Setem- 
bro de  I92JI — L. B. C. 

Impressões da kcrmcsse em Plnda 

Impressionei me; com a resolu- 
ção da tsdiimar, em não querer 
clansar  na  kermesse;  hdméa, melin- 
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nalmcnle, com a ausência do Plinio 
de Queiroz nos dias de kern.esse. 
Da Itilora — Pérola do Norte. 

Notas de S. Hernardo 

Noto. a pose do dr Sylvio, os 
llirts do Carvolho, a delicadeza do 
Prado, 0 chie do Nelson, a lolta de 
sorte do Carlito. os lindos cabullus 
do Alfredinho, os olhares apaixona- 
dos do Brenno, a sympathia do 
Joãozinho, a paixão do Almeida pe- 
las fiorzmhas roxas, a alegria do 
Antônio F. — Mcças: a gracinha da 
Violeta, a sympalhia da Celina, o 
próximo noivado da Volanda, a sa- 
tisfação da  Chnstina  na  nova   casa. 

melancólico: Romeu M., cahidinho 
peljs n.ocas; Carlos, o moreno móis 
chie .a festa: Miguel M., densanau 
muito com a S. M ; Maun y. muito 
alegre; Victor.anu B., Coi.quistcndu 
uui coração; jusâ C , tnstonho Da 
leitora — Esperança. 

Pallas Club 

Linda, estupenda, esteve a ultima 
reunião do Pallas ! Que profusão de 
flores e que belleza I Rosas, cravos, 
violetas e mil outras llorzir.has va- 
riegadas, que nos davam a impres- 
são de um jardim encantado, habi- 
tado por fadas maravilho; as e b«m- 
fasejas... Tantas eram es flores que 

VMK CH/lM/lDil URGENTE 
Sollrc torturas com fortes e penosas dores nas costas? Sente dores agudas 

como golpes de faca ? São os seus rins que pedem auxilio. Homens I mulheres. 
cujo trabalho os obriga a ticar de pé a maior parte do tempo, soffrem quasi 
sempre da debilidade dos rins. Excessos, bebidas alcoólicas, falta de hygiene. 
resfriados. moléstias infecciosas e certas comidas podem causar graves trans- 
tornos no íunccionamcntn dos rins devido ao augmento do ácido urico e a 
sua retenção no organismo, fí dor nas cadeiras é geralmente o primeiro 
symptoma. /Vs vezes também se sentem dores de cabeça, nervosia e irregula- 
dades urinarias. \ão deixe que appareçam males mais scrios. I ornar as 
PilllIaS  de   Foster  ao sentir aquelles  symptomas i  prestar   aos   rins  um 

auxiiiu opportuno c livrar-se de  sérias enfermidades. 

PÍLULAS DE FOSTER 
PARA OS RINS 

A venda em todas as Pharmacias 
tirjsa;    M.   Falcão,   n uito   amável; 

■  oleta, volúvel ;    Lourdes Fonseca, 
■ a    notável    pianista ;     Isaurinha, 

nu ito delicada ;  Alice Mello,  engra- 
iinha; Lecticia, por dansar muito 

bem o tango   argentino ;   Zica   Bar- 
'   sa,   syrnpathíca e graciosa;   Can 
^ nha  e  Romilda,   por   não   fazerem 
arte   na   kermesse;   Rulh   Correia, 

por ter um olhar   que   seduz e  cn- 
c nta ; Domiciano   de   Siqueira, por 

:ccionar mcças para dansar;  (Ora 
■niciano,   deixe   de    parte   a   sua 
leza e danse com todas; Octavio 

1 ões, por apparecer   ao   Club   só 
2 ais das 11 horas; Maia, por es- 
■> zer do seu velho amigo O da 
r  z;    Renato,    convencido;    Idéo, 

Querido; Elpidio, almofadinha; e, fi- 

a indifferença da Elza. o lindo ros- 
tinho da Iraiy, a gentileza da Oli- 
via e os amores ria Titã. Da ami- 
guinha —  Viuoa Alegre. 

Impressões de uma festa 

Senhorinhas: Lulza M., graciosa 
com a sua toilette; Apparetida, vo- 
lúvel; Carolina M., a nota chie da 
festa; judith, conquistando um co 
ração; Evangtlina M., não perdendo 
uma sd conlradansa; Maria O. M., 
muito gentil; Cota M., muito <hic: 
rtraiy A., muito sympathica; Není, 
dansando s<5 com o J. M ; S«bas- 
tlana, F» uito amável; Sylvía M-, um 
tanto triste. — Rapaz»s: J B. Man 
sini,   muito  elegante;   Oswaldo   B., 

impossível seria dar o nome de to- 
das. A direciona, composta dos se- 
guintes rapazes; Unberto A. Mat- 
chia, presidente; Antônio Gama, 
vice-presidente ; Benedicto Freire, 
Io secretario; Virginio Perella. Io 
lhesoureiro ; Tranquillo Frizz e Bre- 
no Viccarí, conselheiros, faziam as 
honras da casa, captivando a todos 
pelas suas amabiiidades e gentilezas 
A esses rapazes, di lados de força 
de vontade e de dedicação exlrior- 
dinaria, um voto, uni applauso 
Viva!   Da leitora — Mimi Bluelle. 

Rua Barão de Campinas 

Nunca pensei  que houvesse rua 
semelhante  a  um   paraizu,   como a 
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porào de sua casa uma exposição 
ia retratos das namoradas; Chico 
Ne^raes, querendo ser en^raç^do 
sem ler graça; Mario, namorando 
vovrt; Caio M., muito sabido; Jar- 
bas, cada vez gostando mais de 
mi-n; e eu f c i muito contente quan- 
do vej > o ftnanias C no jardim. 
D» convtante l^it^ra e amiguinha 
grata —  Sabe Tudo. 

De  Campinas 

O que tonho notado em Campi- 
nas: ]>sé Cabral, di licadissimo. prin- 
cipalmente quando recebe telepho- 
nadas entemaMVa*; Filinda. julgando- 
se ri\/al di- Zfz( Lenne; Jo<.é fln- 
ders'n. ppo*a^do sm^pre na . . ; a 
santidade da LyHia B »rel|i; Fnedino, 
^ent^e les dei x, *-on coeur b^ian- 

• •>•; n silencio da f^rai y Quei'-?; 
TT co,   r.rtrnn  é\  di-trab:d'   !        Z 7a, 

ê • 'az qie nã > vê; ] V Btten 
C>ilrt, "nuil" gentil pa^a co^roigo; 
a b-o tade d »s ir "às Pinh^ito; Car- 
los Hlh^rto Ribmm, fala r'<m todas 
e nà ■ liga n nenhuma; (F'7'S muito 
bem) Z4 B -Ho. sempre sinc ro para 
com a D D.; Else Cerqueira Li^a, 
muito engraçadinha com seu cba- 
péu^i^b branco; a vnlta inesperada 
do Maníci de Ahreu; SJn inha 
Vieira, sempre grací"S^; rir Auré- 
lio é ] lie ssi-no... s-bem p rqne? . 
tod'S av vezes qu"" rhega alrazado 
ao c nem-», tem sempre seu lugar 
bvm guardadinho ; o ar di^tioc to 
da Amelinha; a austncia do Syne- 
sio MeNo de Oliveira; Mira Vdbla, 
sempre lindinha; V^di o (ierin nni- 
to Sfzud**; a linda b* c''a pequenina 
de O lila Gerin e. finalmente, a mi- 
nha di?sillusão D* sempre leitora e 
amiguinha —  PhiPhi 

Amor Materno 

O amor materno tem a sublimi- 
dade  ind finivel das cousas santas. 

Te n a I .rça mysteriosa de idéas 
para  o obj» cio do culto, uma  atmos- 

phera de consolação c de esperan- 
ças, que crea para elle as moradas 
encantadas do sonho   e   da  ventura. 

E' pelo santo amor materno que 
a mãe colloca o filho, por mais hu- 
milde que seja, acima das contin- 
gências desesperadoras. que consti- 
tuem a engrenagem rigida c glacial 
do  mundo. 

O amor de mãe é a alma de to- 
dos os amores, a alma formada de 
carinho e de sciencia, porque real- 
mente a mãe tem todas as sc-enf ias 
reunidas em sua alma, sahe hyeiene 
para   curar   seu   fi'ho,   sabe   entoar 

de   felicidade   o   caminho   incerto   « 
duvido.-o da existência. 

Tão grande é o poder dessa jun- 
cção do amor maíerno, a que Deus 
presidel 

Tudo quanto a mãe depõe no 
coração do filho, é como a semente 
abençoada que cáe cm terreno 'ertil, 
capaz de todas as culturas, de to- 
das as searas. O amor de mãe é 
sem  interesse ! 

Amalia de Caslm Pereira. 

Salve   1S-9-I923! 

/Ti Rubens Flexa 

Qiji-rida «Cigarra» tu que estás 
ag -ra alegre a soltar e* se leu gor- 
gcio harmonioso, esse teu gorgfio 
que encanta e que enche   o   ou. ido 

Curso ôe ôeclamaçao 
Dirigido  pula   Professora   D.   Nocmía   Ho   Nascimento   Gama 

antiga   ciircctora   do   CnDctjio   Modelo 

Mcthndo   cxccllcntc.   Artístico   c    Pratico, 
recebem-se  inseri pções  a' 

—    h ornecem-sc    informa- 

Rua Cardoso de Almeida, 65-B       Tel. Cid. 3286 

canções exp'nlaneas para im uMr 
em stu tern" coração a idéia do nos- 
so   Redemidor 

Pel" carinho ella os < nsina ao 
Solfrimenln e á resignação, inxugan- 
do lies as lagrimas dos diesdepro- 
funH ssimo ínfortanío. 

E' ella que lhes dá a força para 
o trabalho c a esperança para a 
desesperança, é quem, finalmente, 
vae aj ielhar se, chorando de sau- 
dade sincera, sobre a sua sepul- 
tura. 

E' por intermédio do amor ma- 
terno que « alma da mãe beija a 
alma do filho, depositanfio lhe no 
coração todas as sementes da vir- 
tude de que pôde dispor e todas as 
preces   para  que   Deus   lhe salpique 

com tua d' ce e maviosa voz, per- 
niittirá'. qu- eu sentindo o m'u sfir 
tod- vibrar, chegue até as tua», c o- 
lumnas para dar um ihr-nte -Salve 
18 de Setembro d.-   1923!» 

h' nesse dia que colneu mais 
uma perfumada vi' leta no jardim 
de sua fl.rida existência o galante e 
f rmoso menino Huhens de Arco e 
Klexa, querido f.lhu do sr Miguel de 
A^co e Flixa, digno secretario d'<A 
Gizela>, o brilhante vespertino des- 
ta   capital. 

O intelligente menino (intellígente 
sim, pois com b anm s de idade já 
sabe lòr. escrever e contar) que t a 
pérola que enalUce o collar dos 
Mexas, á rua Lins, 7, é de uma 
vivacidade   extraordinária,   akm   de 

[auxilio 

J 
ür. ben^ué. 47. RUC Bianciie. Paris. 

BAVJME BEUGUE 
CURA TOTALMENTE 

RHEUMAT/SMO-GOTA* 
NEVRALG/AS 
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í\' arniguinha B.~B.^«tfi||$ 
(Respondendo...) j 

Queridinha.   Nós,   ás   mulheres, 

COLLABORAÇAO 
-  DAS LEITORAS — 

os regosijaniQS em servir umas as 
i utras. Portanto, vou satisfazer a 
tua curiosidade sobre S. L. Sérgio 
é um rapaz de sympathia capti- 
•-•ante, alto, cab2llos aloirados, olhos 
azues. (ou verde-mar, não me lem- 
bro bem). Trabalha na rua Boa 
Vista e mora na rua Guarany, onde 
tem uma carrada de irmãos, moços, 
sympathicos como elle. E' muito 
iistinclo e agradável    Sócio  do   C. 

G. está ficando na moda. Pérsio 
tem muita pose Dr rt. levou uma 
formidável ... J. Paula anda á pro- 
cura . . . Zinho, sempre amável, flr- 
thur, lembre se do dictado : 'quem 
não arrisca não petisca>. Dór.a fi- 
cou mais bonito sem bigode. Maud 
na sua eterna meninice. Nicota, 
sempre alegre. Therezinha. rival de 
Zizé  Leone.  Dimpina com saudades 

Wr^     uü^üt' NtLKA:i,HKNI'v r|sicA 
Todos os Médicos procUmaa q«t 

DESCHIENS Hemoglobina.. 
CURAM   SEMPRE 

H. Tietê, onde vae todos os domin- 
gos. Si é noivo? Nào! Sérgio é li- 
vre. Da leitora — Desdemona. 

Notas   de   |ahú 

Elizario flirtando com tedas as 
meninas. Hntoninho C , aonde an- 
das escondido ? Dr. Luiz, muito 
sympathico. Quintino não tem co- 
ragem para decidir. Jarbas P-, a 
quem pertence o teu coração? Caio, 
retrahido   como   um   jeca.   Ernesto 

de Botucatú. Amelinha l.. muito 
sympathica e bonilinha Noemia an- 
da satisfeitissima ; qual será o mo- 
tivo ? Conceição, rezando para ter- 
minar logo a colheita de café. Lyse, 
acabaram-se os chapéus? Alice não 
tem apparecido no jardim ; por que 
será? Ãdelina esqueceu se das man- 
gas. C. P. flirtando com dois ao 
mesmo tempo. As Botelhos, dislin- 
ctas e retrahidas. Thereza é insen- 
sível ás settas de Cupido. Ercilia, 
lembre-se que quem espera   sempre 

alcança. Meliza grstõndo muito de 
dançar cm alguém. Clorinda com 
reordações do ultimo baile. Rosa 
B muito boazinha. Da leitora as- 
sídua —  Reparadeira. 

Motinhas 

Lydia B., cada vez mais bonili- 
nha. Angelina S., muito boazinha. 
Augusta está noiva. (Quando são 
cs doces?) Mirinha, melancólica e 
indifferente. (Por que?) Chiquinha 
S., sempre sorrindo Annita G., es- 
tudando muito, (isso é que é boni- 
to!) H. Kreitas, brigou c< mtnigo (L' 
sério? Não sejas mauzmho.' . ) Da- 
rio S. tem passo de gigante e <pé 
de anjov (Arre!) Luiz i\í. tem feito 
progresso no piano. (Parabcnsl) J 
Silveira dcsappareceu! F Campos, 
sempre amável. Da Cf nstante lei- 
tora — Olhos côr da noite. 

Perfil   de )   B. C. 

O jovem cujo perfil mui tosca- 
mente vou descrever, é alto, elegante, 
sympathico, moreno, olhos verdes 
E' dotadq de uma alma nobre c de 
uma fina educação Possuc cabellos 
castanhos, ondeades, penteados pa- 
ra traz. E' alumno da Escola de 
Pharmacia, onde é muito benquisto. 
E' assiduo freqüentador do Ameri- 
ca e do Koyal. Da constante leito- 
ra — A/usa Errante. 

O Alimento Mcllin 
^^r   \9 +r       ^      (Mellins Food) 

Preparado como está indicado, constitue um regimen que pcla^ suas propriedades e 
composição corresponde ao Leite .Materno. 

(lonvem para as creanças mais delicadas que criam-se com mamadeira desde a nascença, 
por facilitar-lhes a digestão do leite, impedir o coalho de leite tão indigesto e formar muito 
nutritivo regimen apropriado para alimentar as creanças até mesmo as mais delicadas. 

0 Mcllin dá dita c saúde aos meninos. 

LACTO MELLIN (Mellins Lado).-' 
Regimen completo ao que basta ajuntar-ibeágua. 
Quando não se acha leite, quando este é suspeito 
ou quando as creanças não podem digeril-O, então 
o Lacto Mellin resulta ser perfeito substituto do 
leite materno. Delicioso e nutriente regimen tam- 
bém para adultos. 

BISCOUTOS   MELLIN   (Mellins 
Food BÍSCUÍIS).—~ Recommendam-se para a crean- 
ças ao desmamal-as e depois e para os adultos que 
necessitam solido e concentrado alimento de i;oslo 
agradável e fácil de dieerir. 

Amostras e folheto   a   quem   os   pedir     \ a II. WALLIS WAINE, C.iixa 711, São Paulo: 
ou .. MKl.UV.s FOOD, I.tJ., LOSI.KLS, S. E. i5 (IngUtwia). 



CÜLLrtBOKAÇAü 
DAS LEITORAS   — 

rua Barão de Campinas E" o ponto 
derivado das placas celestes. Rs 
gentis moradoras desta artéria cia 
urbs paulistana são delicadas e tra- 
taveis, o que faz que innumeros ra- 
pazes de outros recantos demandem 
estas paragens para contemplar cs 
rostos lindos dos adtrnos Icmininos 
desta rua. 

K' estupendamente bello, ver o 
corso cnnitantc c quotidiano das 
imchinas autom bilisticas, habitual- 
mente í;u'adas por elementos do 
sexo forte. E os mesmos não per- 
dem o seu tempo, pois o cspcclaculo 
é verdadeiramente compensador . . . 

Emfim, tudo contribue para a 
belleza da rua Barão de Campinas, 
míírmente aos domingos, em que o 
movimento se torna ainda mais ac- 
centuado. 

Mas . . . fica s6 nisso? Vamos, 
movam-se e dêm assumpto. Da lei- 
tora — Invejosa, 

Mdcus! 
âO Sizenando Monteiro 

Não gosto   mesmo brincando. 
Dizer adeus a ningoem. 
Quem parte leva saudades, 
Quem fica saudades tem. 
Que tela tão dolorida 
Lídia estação epinharia f 
Ouc   dilíerença   entre a   partida 
E a sensação da  chegada ! 
Si fatiasse uma estadão 
Que cousas nos contaria ! 
Que hislorias de coração 
De tristeza e alegria '. 
Aos que chegam  que desejos 
De abraçal-os com ternura. 
Aos que  partem o  ultimo beijo 
Que terrível amargura ! 

Chora quem fica, e   chorando 
Parte quem vai  p"ra alím. 
Não gosto,  mesmo brincando, 
Dizer adeus a ninguém. 
Da leitora — Aíez de Novembro. 

1 a serie de  Pharmacia 

Em uma visita que fiz a essa 
serie, notei; a belleza da Nair Yo- 
le, os bellus cachos da Adelia, o 
moreno da Cathirina, a bondade ria 
Leonor, o sorriso da Ztlinda, o noi 

vario da Laura, a gracinha da Se- 
bastiana, a seriedade da Dora, o 
tailleur da Nina, o sorriso da Di- 
nah, a alegria constante da Zizinha, 
as novas amizades da Angelina, a 
meiguice   da   Eunice,   a   delicadeza 

Gets-It 
Extractor 
de Callos 

ComptetO allivio do dores de callos C im- 
diatamí-nte obtido apenas se applique o 
"Gft=-It." _ A sua accão efficaz sobre qual- 
quer callosidade é tão rápida que causará 
verdadeira surpreza.       Seja o rallo velho ou 

A acção do •'Cets-It'*  0 instantânea. 
novo; duro ou molle; apenas se applique Jua- 
ou Ires gotas dVste c.illicida a dor pára 
instantaneamente, e o callo em poucos segun- 
dos e sem a menor dor pode ser extraido com 
as pontas dos dedos. Só soffre dores de callos 
quem quer, porque o "Gets-lt," o melhor 
callicida jamais inventado, custa urna insig- 
nificanda. O genuíno "Gets-It" é fácil d.í 
reconhecer, porque todos os pacotes e ró- 
tulos dos frascos têm a 
marca da fabrica (um gaito 
sobre um pé humano), e 
deve-se recusar qualquer 
outro. Fabricado    por   ^^^^^^ 
E. Lawrence       Co-, ( hí-   I        ^V      * 
aso, K. r. A.   Únicos dis- 

eribuidorca      no      lirazil: I 
GLOSSOP & CO.. Rio. 

do K. Allegrete, as risadas do P. 
Machado, os óculos do Manuel, a 
pallidez do Palmyro, a sympathia 
do J. Carneiro, os olhos do ]. Bres- 
ser, a camaradagem do Antônio G., 
o amor do Araldo para com certa 
collega, a imponência rio Maurano, 
a garganta rio J. Bruno, David es- 
tes   últimos   dias   tem andario   mais 

comportado. (Assim í que deve ser, 
meu lindo rapaz l Da assidua lei- 
tora — Ninguém Descobre. 

De Dois Córregos 

Deseja a minha cara <Cigarra> 
saber por quem são representados, 
nesta cidade, algnns actores ? Pcis 
escute lá. Actores : Wallace Reiri é 
representado pelo Janjão. Charles 
Ray pelo Totó M. Harold Lloyd, 
Waldomiro. Thomas Meighan, Adão. 
Richard Talmadge, Quim. Hodolpho 
Valentino. Everaldo. Richard Bar- 
thelmes, Bento. Stuart Holmes, To- 
tó C. Actrizes : Eslher Clayton, 
Sylvoca. Alice Terry, Alice B. Ni- 
ta Nardi, Clarice. Pola Negri, Ade- 
lia C. Mae Murray, Diva. Viola 
Dana, Helcy. Dorothy Fhilips, )u- 
lieta M. Elvira S. é Sylvia Brea- 
mer. Bebê Daniels, Zuleika Mary 
Mac Laren, Hilda P. Da amiguinha 
e leitora — Mae Reid. 

Festa  em  S. Bernardo 

Eis, querida Cigarra», o que no- 
tei na festa rcalisada no dia 2fi de 
Agosto: ida Pasim, gracir sa com 
sua toilettc rose; as TonHi, retrahi- 
das; Alzira C. engraçadinha; Odette 
B , olhando para o Pi. T.; Lina R., 
muito triste; Titã T., olhando para 
todos; Bcrnardino, muito elegante; 
Joãozinho, gostando da festa; e, fi- 
nalmente, a rainha da festa olhan 
dome com indilferença. Seria por 
causa do santista? Da constante 
leitora e amiguinha agradecida — 
Lábios Sellados. 

A  Scnhorinha   «Constanco 
(Em defesa) 

As suas ponderações allusivas á 
pessoa do Dirii Marcondes, contidas 
no ultimo numero da sempre ado- 
rada   «Cigarre  .   não são   verídicas. 

Isso de a Senhorinha tcl-o qua- 
lificado de <tal>. provem certamen- 
te de alguma desillusão que o mes- 
mo lhe deu, c dahi surgir o Seu 
riespeito,    digo    mesmo,   prevenção 

Qualificativo desse jaez não é 
mereceder o Didi. porquanto tedes 
que o conhecem sào unanimes em 
reconhecar que as suas mane-rõs c 
aclos dislinctds foram, são e serão 
sempre os dotes do seu espirito de 
perfeito «gentlem; n-. Da ccnsUnte 
leitora        Themis. 

JUVEMTUHDC ftLEKAnDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOSI! 

H JUVENTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e belleza. 

O uso da JUVENTUDE «LEXflMDRF, Extingue a caspa em 3 dias      Evita a caWicie 

RESTITUE AOS CABELLOS BRANCOS A COR   PRIMITIVA 

Mas boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 
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Os professores sr. Machaòo e Sr*. Janka. 
õa Acaõemia Paulista õa Dança, batem o 
RECO RD   òançanòo   33   horas   seguidas 

]í DIZEM: 

Usando n preparado VIDAN a conselho 
medico, e obtendo tão belio resultado para a dif- 
ficil prova de resistência de dança, na qual con- 
seguimos ganhar o Campeonato Sul Americano 
de Dança, attestamos que é um optimo fortifi- 
cante  e  um  rcconstituinte  ideal. 

Aconselhamos a todos o uso desse excel- 
lente  tônico. 

a) A. Machado 
a) Janka Gruscznska 

Excelsa deusa das deusas 

Vós que sois duma bellcza rara 
c invencível, vós que sois a KraÇa 

em pessoa, vós que sois 0 symbolo 
da modeslia, vós que sois o orgulho 
da vossa farnilia, bem mereceis o 
n >me que recebestes na pia baptis- 
mal, Célia, nume divino, nome su- 
blime, nome arrtbatador!... Dentre 
as privilegiadas pelo Divino Crea- 
dor, raras são as que a immortali 
dade não deixa desapparcter: vós 
sois uma detlas: o vossa bclleza, 
modéstia e candura, são virtudes que 
jamais morrerão e que sobre elles 
pousem constantemente as bençams 
do Senhor! 

Vossos cabelios são tão bellos 
( orno os da casta e formosa Diana; 
vossos olhos tão meigos não escon- 
dem a vossa intelligcncia, cuja pro- 
va temos occasiào de apreciar a 
todo o momento. 

Tudo em vós é bcllo, nobre e 
singello. 

ft vossa magnitude e singelcsa 
não são cousas exageradas, mas 
sim uma verdadeira amiguinha da 
virtude, divina e privilegiada. 

Vós sois uma joven premiada 
com todas as graças divinas. 

Sois perleita, sois iiipeccavcl, 
sois emlim oh! soberana deusa das 
deusas, a formosa Beatriz de Dente, 
a ideaiisada Beatriz e a immaculada 
Beatriz 

Salve ó magestade  infinita e in 
nocentel   Deus vos abençoe eterna- 
mente...    Da amiguinha — P. P. 

H' <Maria de Castclla> 

Si a tréplica que publiquei n'«A 
Cigarra> lhe era intangível, qual a 
necessidade de se sangrar em saú- 
de?   Si a carapuça lhe ajustou,  era 

porque compartilhava das culpas de 
<Normalista> (E. N, P.), e assim é 
permittido que votifere aos quatro 
venlus; eu, então a gente, senhorita, 
não possue a agudeza de espirito 
necessária para intcrpntar uma ec- 
cusação verídica e apaixonada, para 
querer jactar em golfadas sua zanga 
contra mim... com um facto que me 
não affecta. . talvez mm por pre- 
sumpçào .. . 

Pois bem: Como me recordou 
uma phrase bíblica, vou ser lhe amá- 
vel, e retribuir-lhe com a mesma 
distíncçào. Eíl a:  «Felizes dos inge- 

PERCAM 

! BEBIDA ESPUMANTE SEM ÁLCOOL, 
]    DE EXCELLENTE PALAOAR 

CS GUANABARA 
{     TEL. AV: 365 e 1367 

nuos, aos quaes está reservado o 
Reino dos Céus>. Da leitora assídua 
e ( ollaboradora — F. 

Minhas confidencias 

Começo por dizer que o predo- 
minante traço de meu caracter 6 o 
flirt .H quelidade que prefiro no ho- 
mem: romântico. U que podaria fa- 
zer minha felicidade: ser amada por 
quem amo. Meu defeito principal: 
dar muita confiança ao S. O dote 
que prefiro na mulher; a franqueza. 
O que mais detesto: a covardia. Rs 
flores que mais admiro: violeta e 
margarida. R minha côr predilecta: 
amarcllo O meu sport favorito: turf. 
Os artistas que mais aprecio: Mae 
Murray e rtntonio Moreno. Meu 
prazer: ler a querida «Cigarra». Da 
leitora —  Rigolelte. 

!\'   «Bem Longe • 

Conhsço perfeitamente o joven a 
que te referes e quero satisfazer o 
teu pedido. Kaut Malheiro reside á 
rua Maria Maic lina, no trecho que 
vae da rua Chavantes á rua Con- 
selheiro Betizsrio. E' um joven dis- 
tinetissim > e um applicado alumno 
da Faculdade de Medicina Quanto 
ao seu coração, nada posso dizer, 
p^ís, apezar de conhecei o ha muito 
tempo, ainda não pude desvendar si 
já foi ou não ferido petas settas do 
deus do Rrnot. Da amiguinha • iei- 
tora — Soluços d'/J/ma. 

Perfilando Oswaldo Locchi 

E' de estatura mediana. Traja-se 
com esmerado gosto; é possuidor 
de olhos escuros e scismadores, ca- 
belios ondeados e penteados á Mas- 
cagni, andar esptivante, lábios cora- 
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Sonhando . . . 

(Para o amigo coração de 
Guilherme L. 0.) 

Noite alta... num leito vasto, re- 
pousa uma Figura indecisa de mu- 
lher. Não lhe é propicio o somno, 
antes revela um fundo solfrimento, 
que da vida se prolonga, para essa 
i"eia eternidade que a noite nos d^. 
Das palpebras cerradas fogem la- 
grimas e rolam uma a uma; os lá- 
bios, contrahidos numa J gi nia, dão 
passtigem a gemidos longos, cheios 
de  dor, dilfii il de supporlar . . . 

Dorme . pebre alma... E á ca- 
beceira do leito, o ar j da dôr des- 
tt nde as vuas aza,, e d^rr^ma sobre 
a fr.mte da pallida domunle, a cau- 
dal de prantos dos seus o h >s sem 
luz . . . 

— ... O' jlma. de onde vens tu 
•nvolta assim nos crepes da tris- 
teza ? ! 

— Do  paiz dos sonhas, das sorr - 
bras, do inystcrio cujo  viu  ninguém 
ainda conseguiu ergui r! Trngo ei m 
mig> a poesia das irtgrinias, e a dôr 
de  uma  saudjd,   inlinoa... 

— Quv viste pi>ÍN? Olhastc o 
futuro recirdaste n passado, ou pelo 
prcenle Sififrestl ? ! 

Nao it pos&O dizer. Sei tão 
srf i'en'e que trago no oiinhn dflr a 
Irevcura de uma Ingrima e o aroma 
de uoia saudade que se me desfo- 
Ihuu aos pés . rtmei em senhos, 
taKfZ ■ais do qut na vida amo; 
vivi pur i dpri ho de um olhar e 
S(n'i qijk ni. rria pel > trngiia repro- 
duc ái> de um g sici longo de adeus... 
Ah! ■ loi tã i gmnde a minha dôr, 
tão vivo o meu tormento, que ai 
cançou este corpo frágil que alii no 
leito rep' usa inernie, Uw, numa 
agonia dolorosa, numa angustia que 
faz chorar dois olhos que não vêm, 
par^ly>ad(.s ... no somno irmo de 
visões,   vasios de alegrias!...   vês?l 

— Mas por que tanta   alflici.ào? 
— fl! no sonho o mtu amor 

morreu . . . morreu como morre a 
flor sem 0 raio do sol que a aquece, 
sem o orvalho que a vivilica; mor- 
reu como a nota sentida de um 
canto, dispersa pelo ar na derradeira 
evocação de uma  perdida glorio! 

Morreu! Pobre do meu amor!... 
Unn palavra, um olhar, um sor- 

riso e um desdenhoso gesto de 
adeus... e o meu amor morreu! 

Comprehendes agora, porque, a 
minha dôr alcançou esse corpo, que 
abi repousa, numa agonia d( loro- 
sa . .. porque o somno lhe roubou 
todas as visões . . . Comprehendes (\\ 
Eu sou a alma desse corpo, a es- 
sencia desse coração, a luz desse 
cérebro e a vida desse pensamento 
que não descança; que vae buscar 
pela noite alta a imagem que cultua 
e adora Por isso, do Além, do 
mysterio que ainda ninguém   poude 

desvendar, o meu soffrimento vem 
como um fluido magnético, empol- 
gando esse corpo que é meu, esses 
olhos onde eu vivo e a luz da mi- 
nha  pouca intelligencia brilha!... 

Desperta a dormente .. duas ul- 
timas lagrimas rolam de seus olhos 
sonhadores e deixa pender a fonte 
pensativa  e triste .. 

Sonhos... mentirasl... Mas, ás 
vezes, são os sonhos, a miragem do 
porvir que os olhos não podem des- 
vendar nas sombras dos mysterios 
eternos. São, ás vezes, revelações 
dolorosas . . . uma pagina adiantada, 
do   livro   da   existência  que   a   mão 

lábios, depois de um suspiro, emu- 
deciam; queria verte e no entanto 
meus olhos não podiam fitar fixa- 
mente os teus Que fogo tem o teu 
olhar ardente? Que chamma elles 
desprendiam, que penetravam em 
meu peito e ardia em meu coração? 
Não sei! O teu olhar azul e imma- 
culado oceultava alguma cousa . . . 
Que seria? E meu sêr todo estre- 
mecia, ante essa pergunta. Terias 
um ideal differenle do meu ? PerdOe- 
me se duvidei alguns instantes de 
ti. Eram ciúmes e, corro dizes, ciú- 
mes não constituem desconfiança e 
sim egoismo Tens razão Eu tenho 
ciúmes de li. do teu carinho, das 
tuas palavras, do teu sorriso, dos 
teus olhos azues, celestes. .. Tentei 
desvendar os mysterios dos teus 
olhos, e, num olhar sorridente, tu 
me disseste  tudo.    Senti me   feliz    e 

Vale a  pena tingir? 

Então tinja bem usando  as 
afamadas Tinturas Amcricena 

SUNSET 
Basta uma prova 

A    venda    em   Ioda   a  parfe 

ÚNICOS AGENTES 

PilUL J. CHRISTOPH Co. 
RIO DE JANEIRO SAO PAULO 

98, Rua do Ouvidor 45, Rua S.  Bento 

descuidosa do destino desfolha a 
nossos pés . . . 

E a pallida dormente chora . . . 
essa  palhda di rmente si u  euül 

Da constante leitora e colUbora- 
dora — M  /\. Soares. 

Recordando... 
1-9-1923. 

Noite limpida e formosa. As ar- 
vores erguiam seus galhos verde- 
jantes, como a apotar-me o céu, 
muito bello, todo azul, como os teus 
olhos, e salpicado de estreitas O ar 
estava frio e vinha acariciar minhas 
laces levemente rosadas. Sentia uma 
felicidade immensa abrigar-se em 
meu peito.   Queria falar-te,  e  meus 

ioda a n>inh'alma vibn u de alegria 
e abriu-se mtu coração, para novas 
esptrerças. Crtio em ti, e espero 
que o bom Deus nunca nos deixe 
de proteger, para Uliodade de todos 
nós. Saudades da an iguinha e lei- 
tora — Pássaro CepUoo. 

Ao Rouxinol do Japão 

Muitíssima agradecida ficarei se 
tiveres a gentileza de dizer-me, pelo 
próximo numero da querida 'Cigar- 
ra», a residência da senhorita D. M. 
B Julgo conhecer esse j< ven. Sendo 
a que eu penso, dar-te-ei una agra- 
dável surpreza Da leitora e ami- 
guinha — Ruth do Carnaval. 
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Casa Loterica 
FUNDADA EM  1893 

Amando  Hodrigues  dos Santos & Cia. 
Telcphone, I49.S Caixa, 166 Tclegramma:   "Loterica" S. P/lULO 

ingentes GcTacs das  Loterias do  hslado de S.  Paulo  —  Loterias da Capital  Federal  c exclusivos ayentes 
para   todo  o  Lstado  das   Loterias  da  Cruz  Vermelha 

Chama atlenção para os extraordinários sorteios das  3  loterias   da   Cruz   Vermelha 
Brasileira  e das tradicionaes  loterias do  Xatal  e fim  do  Anno. 

I.*  Grande loteria da Cruz Vermelha Extração Quarta-feira   10 de Outubro 

Prêmio  maior íÜ 
jogando stí com  8  mil bilhetes, e distribuindo 75° o   em  prêmios Inteiro   I00$000 

Meio 50$000, Quartos 255000. Fracçõcs 5$000. 

2'  Grande loteria da  Cruz  Vermelha Fíxtracção Quarta-feira.   1 b  de  Novembro próximo 

'remio maior ^ 
Jogando stí 8 mil bilhetes e distribue 75 o o em prêmios. — Os bilhetes desta loteria 

serão expostos á venda no dia II de Outubro, aos preços de Inteiro 100$C00. Meio 50$UÜÜ 
Quartos  25$000.  Fracçõcs  5$000. 

Grande  e excepcional loteria da Capital Federa] para o Natal. 

PRÊMIO MAIO!.'    ftOO#OOOSOOO    1NTEGRAES 

Kxtracção  Sabbado  22  de Dezembro de   1923 

3,l Grande loteria da Cruz  Vermelha Para  o  fim do  /\nno.      -    Kxtracção   Quinta-feira 
27 de Dezembro de  1(>23. 

PRÊMIO MAIOR 

"Mil contos de réis" 1ooo:oooo$ooo 
Jogando unicamente onze mil bilhetes e distribuindo 75 o/o em prêmios no total de 

1.815:000$000   em   1520  prêmios —  Ainda não houve igual  no  Brasil. 
Bilhetes inteiros 260$000, Meio [30$000, Quartos 055000. Fracções I3$000. - Os 

prêmios destas loterias serão pagos na própria localidade onde sahir caso sejam por nós 
vendidos,  e  sem  desconto  algum. 

Sexta Feira — 28 ôe Dezembro — Extracção   ôa traôicional   Loteria ôo 
Estaõo òe São Paulo 

Em   3  prêmios,  sendo  um de   100:0008000  e   dois  de   50:0008000 Bilhete   inteiro 
9$000, Meios 4S500, Fracções 900 réis. 

Nota Importante : — Os bilhetes das Loterias da Cruz Vermelha podem ser vendidos 
por qualquer pessoa, pois estão izentos de qualquer imposto até os municipaes, 
sendo o seu sorteio pelo systema de urnas e espheras numeradas por inteiro. 
O primeiro bilhete tem o N. 981 e o ultimo das Loterias de 8 mil bilhetes tem 
o  N. 8980 e da Loteria de onze mil bilhetes  o  ultimo  numero é   11.980. i 

i aoopoooooooajoooooooouaooow ■ ■ ■«xrtrár 



>—   DAS LEITORAS 

linos. Dotado de bons sentimentos 
e fina educação Possue uma phar- 
macia em Pinheiros, ( nde reside, a 
rua do Commeicio, n.o impar. Seu 
coraçãozinho í muito ingrato, pois 
nâo sabe calcular quanto padeço, 
mas, sendo a Esperança irmã do 
Amor, lico á espera de um luturo 
risonho .. . Da fiel liitora e colla- 
boradora — Amor Sincero. 

Apparecida G  de  Castro 

.\ mi:.hj perfilada é uma joven 
dotada de uma extrema bondade e 
p->ssue bellissimas qualidades, sendo 
querida por todos. Sua tez é muito 
clara, cabellos lulvcs e crespos, ctr- 
tados á «bébé>, que ainda a tornam 
mais encantadora; olhos mgros e 
seduetores, rodead s por bellissimcs 

te discreta de indiscretos namora- 
dos, qual lâmpada de alabastro, ia 
muito além, no lirmamento, allu- 
miando a nossa senda feliz ! . . . 

ftssim unidos, chegámos a um 
jardim, e pelas alas daquclle Par- 
que sombrio, naquella hora cm que, 
ptla ausência de Phebo. a terra co- 
meça a gelar-se e o frio implacá- 
vel a tudo a todos penetra e per- 
passa, nossas almas, sós, sentiem- 
se abrazadas por ardinte amor! 

Chegámos ao termo ddquella me- 
morável excursão e, scientes de que 
por única testemunha de nossos 
actos, teriarr.os o doi e e complacen 
te olhar da Lua, ao passarmos sebre 
uma pontesinha, nossas aimas pal- 
pitaram febris, c se b a luz do luar 
que se coava entre as arvores do 
Parque,   fio amos, fel zts,   o   nosso 

[.   fl. e Q. H 

Nezinho — E' um gracioso c 
gentil rapaz que tem o dom de 
prender corações E' immensamenle 
bello. O seu rr.creno é suave t suas 
faces ecradas fazem-nos lembrar as 
fredeas rosas de Abril Porte alio e 
elegante, trajando-se com esmerado 
gosto e distineção. Possue basta ca- 
belltira ondeada e preta COITO o 
nankin. Olhos pretos e limpides, 
mas insondaveis. Naririnho borito 
e bem feito. J. F\. é meigo, cn;a\el 
e bastante intehigente, sabendo a 
todos agradar cem sua prosa ani- 
mada. Ufana-se o meu adi ravel 
amiguinho de possuir um rrrão 
egualmente amável e inlel isente, 
pois é um talentoso viohnista. Va- 
rias vezes me deleilei com c; som 
mavioso do seu mágico violino, e 
admiro lhe o seu igual talento. Qui- 
rino é o seu dtlicadn nome E' cU- 
ro.JJpí uco corado.   Cabelos   1 geira- 

rfyrfTnçn^MnyyrKyt^^rTrTrTá-rTeTrririrYTriorrKinrKH o 3OO00OOO0OOOOC 

üinho RecoiKtilulnte 
"ESTRLLl.rt" 

Na    anemia,    fraqueza 
em geral, é o   melhor 

forlificante 

A' venda nas boas ptiarmatias 

Peitoral Cnlmnnte 
' ESTRELL/l" 

Nas   tosses  rebeldes,   consti- 

pações, resfriados  não  tem 

substituto 

^ 

A' venda nas boas pbarmaüas 
oooooooooooo oooooQOOOOOQ onoooooooooo uoooaoooaooB oocxx « r« Jf mn 000000000000000' J 

cilios. Seu olhar meigo e fascinante 
revela a nt brvza de sua alma e a 
bandade de seu coração. Possue um 
corpo escclptural. Veste-se com 
muito gosto e modéstia, dando pre- 
ferencia ás cores escuras. E' appli- 
cada alumna do Conservatório e 
toca piano admiravelmente. Reside 
á rua dos Estudante^, flma a poe- 
sia e o canto E' um verdadeiro 
rouxinol. Da leit< ra constante e ami- 
guintia — Gotla aAgUâ. 

Scismas ao Luar ! .    . 
A quem me en'ende 

Debruçada no peite ril da jancl- 
la, contemplo a im-rensidade do 
ürmamento maichelado de pontes 
tremeluzentes que, semelhando a 
olhos de anjinhos, saúdam a Natu- 
reza c dizem aos homens ; «Boa 
noite 1 . . . Bôa noite ! . .  > 

í\ poesia desta noite evoca-me 
um  quadro bastante   seducli r ! . . 

Lembras-te ? ! .. . Era uma noite 
como esta . . . Ambos caminhando 
lado a lado, alheios a tudo que nos 
cercisse, envolvidos apenas pelas 
chammas de nossos olhares apaixo- 
nados, iamos palmilhando a estra- 
da, então suave,  de nosso acror ! 

i\ lua, astro bemdicto, confiden- 

primeiro beijo I . . . 
Lembras te ? I . . . Dissesle me, 

então : «E' preciso gravar a me- 
mória desta noile . . .> 

E, desde então, sinto em minha 
alma o frio, o vácuo, a dor, deixa- 
dos pela ausência de teu carirho ! 

Por isso é que hoje, ao contem- 
plar essa mesma Lua que ha um 
anno illurninava o meu amor leliz e 
hoje, com a mesma solicitude, allu 
mia as lagrimas ce minha dor, lem- 
brei me de li, ó ente ingrato, des- 
truidor dos sonhos áureos que po- 
voavam  minha alma crente ! 

Tua —  Vicleta. 

Par* Emmagrece. 
com ^c>,'uri.laiie c sei 
I cr ;;.. tomem '. II-l 
I..\s GALTOS ato! 

setractos \ egelad 
mclh. 
.1 (ibesidade A^ IMI.r 
l.AS GALTON fazem 
emmagrecer melhoren- 
.1 . a mgestio. 

BxitoeonsUinteiabto- 
inix seguridade, 
j. RATIé, Pharmac 

•1S r.rErliit)iilf r  I»aris 
■..In l>.iuln: 

BAROBL * lia 

mente ondeados e penteados á poe- 
ta. Mariz pequeno e bastante boni- 
to, üihos castanhos, profundes e 
scismadores.   Da leüora — Asnalh. 

Olinda 

Conta a minha gentil perlilada 
apenas 15 risonhas primaveras. Por- 
te mignon, cabtllos pretos e pentea- 
dos com muita elegância, olhos es- 
curos, rosto moreno, boeca peque- 
nina, deixando escapar constante- 
mente uin sorriso gracioso. Traja- 
se com muita elegância E' alumna 
inte/na de UTI bom Collegio nas 
Perdizes, onde é muito estimada 
por suas collegas. O seu coraqão- 
sinho é um mysterio Da amiguinha 
e leitora — Esperança. 

/V «Triste /\mor> 
(Forlunalo) 

Aconselho-a, senhorita, a procu- 
rar um outro meio com que possa 
satisfazer esse seu intuito de vin- 
gança, porque diffamal o aos olhos 
de quem quer que seja, em nada lhe 
adeantará. Conheço-o. E' o suffi 
ciente para mim, e basta. Da cons 
tanfe leitora — H. C. P. 1 
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PUBLICA-SE NOS DIAS t E IS DE  CADA MEZ 

REVISTA DE MflIOK CIKCULflÇAü NO ESTADO DE S. PAULO. Dirccfor-Proprietário GELASIO PIMENTA 

.^ssignatura   para  o  Brasil - lf>$000 Numero   Avulso:   $600   réis Assig.  para  o Extrangciro - 30(000 

V/T^    ENCONTRO   entre 
i )cmpscy c Y irpo en- 
feixou  por   ai «um 
tempo   a   attenção    e 

a curio-.idadc (lc todo  o mun- 
do esportivo, que, durante  os 
dias que  o antecederam c  os 
que se  líic  seguiram, não  íez 
outra  coisa  senão  delirar    de 
pura    emo ão.    í)  rncnioravel 
encontro  repereufu  por  todo 
o    orbe.     tssas    luetas    vão 
gdanflado    unia     importância 
cada  vc? maior.   Hoje, os po- 
vos    jo'    se    orgulham    menos 
dos seus estadistas,   sábios c 
homens   d'drte que dos   seus 
athletas.    Parece    que    cami- 
nfaamos  para  a  realisação  do 
ideji    que os cegos   rcalisa- 

ram, c 6 provável  que,    num   futuro que se nos   antolha 
próximo,   mercê  da  propaganda    que se  fa/   dos   esportes 
e da  vida  ao  ar  livre,  a  humanidade,    que hoje é feia    e 
riste,  mesqrinha  de  sentimentos   como  de  saude,   se  tor- 

ne  bella  c  jovial,  generosa  de  sentimentos  e  sadia. 

guando,    não   ha   muito, se  enfrentaram    no    ring 
'empscy e Carpcnticr,  o  idolo   dos   francezes,  foi   tal   a 

:nixão que a   franca  e a  Norte  America  puzeram    nessa 
,rova, que dir-se-ia estar em jogo a  hon a  das  duas na- 
ões.    De  facto,  quando   os   telegrammas   annunciaram   a 

derrota  do  campeão  francez,  a  alma franceza  se compun- 
giu,  a  principio,  de  surpreza e  invadida,  depois,  de dolo- 
roso   acanhaniento;  c o herde   da    véspera,  em  quem   os 
icus compatriotas    encarnaram  os  brios  e  a  grandeza   da 
)atria,    passou  a  ser   uma   creatura   inferior.    Da  mesma 
órma,  quando  foram  medir forças o campeão   americano 

o  argentino,  dir-se-ia  que  eram  as  duas  nações  que  se 
ncontravam  para  uma  prova definitiva.  Firpo, porem, ao 
ontrario   de   Carpentier,   não   ficou   sem   gloria,  mesmo 
'crrotaJo,  e,  em condições  inesperadas,  a   'Argentina    cn- 
heu-sc  de  louros,   confiante  no  valor   do   sc:ni-dcus  na- 
ional.    E  ella tem razão.    Porque,   em   rigor,  só o facto 

!e Firpo subir ao  ring  para   encontrar-se   com   Dempsey 
.  constitue  uma  honra,  uma  dessas   honras  tão elevadas 
ue a própria   derrota tem  um  sabor de   triumpho.   Para 
'cançar essa  honra, foi  preciso que elle  triumplusse das 
lais rudes provas,  revelando em cada uma dellas   quali- 
ades crescentes, de modo que, revelando-as, se tornasse 
gno   de   ser   acceito,   como   adversário,   pelo    campeão 

i  aximo. 

Dempsey,  honra da raça  norte-americana,   é   emi- 

nentemente sympathico, e ainda mais interessante se tor- 
nou após uma entrevista que concedeu a um repórter, 
que desejava saber a sua opinião a propósito do seu ad- 
versário, na véspera de travar-se o pugillato. Declarou 
elle, com uma simplicidade desconcertante, por não ser 
própria dos boxislas, que a lenda que crearam «m torno 
delle era um motivo de constantes aborrecimentos. Sua 
força não e sobre'rumana, declarou, nem o seu organis- 
mo é de ferro; tem as suas fragilidades e pontos fracos. 
0 titulo de campeão conquistou-o com immenso esforço, 
e só elle sabe quantas vezes, no decurso das luetas, se 
ia deixando vencer pelo desanimo: e, historiando as der- 
radeiras provas das quaes sahiu vencedor, merecendo por 
isso o titulo ambicionado, disse que, na lueta com Bren- 
nan, elle o venceu por puro acaso. A lueta prolongou-se 
até os últimos rounds, c, á medida que elle se ia fati- 
gando c sentindo, portanto, que os seus golpes diminuiam 
de Ímpeto c efficacia de segundo a segundo, o seu con- 
tendor manteve até o final o mesmo brio inicial, ma- 
Ihando-o com uma impetuosidade incrível e com golpes 
ameudados e tempestuosos. Nesse esporte ha um instante 
muito curto, uma rápida fracção de segundo, que, por 
vezes, decide da victoria, se for aproveitado. Foi o que 
suecedeu com Brennan, que, a despeito de todo o vigor 
que ainda conservava, da sua defesa sem par, da violên- 
cia do seu ataque e da sua arte, se deixou distrabir, 
sendo esse momento aproveitado por Dempsey, que o 
poz fora da lueta por knout-out. Contou também 
que, com Carpentier, houve um instante em que este, se 
se tivesse collocado melhor e o golpeasse com opportu- 
nidade, o teria vencido. As suas victorias, pois, segundo 
confessa, são mera obra do acaso. Mas não são. Nas 
suas palavras não ha senão modéstia, o propósito de di- 
minuir os sens grandes méritos de luetador. 

A'cerca de Firpo, disse ainda que era um adver- 
sário poderoso, digno de todo o respeito. E a prova é 
que, emquanto elle, para merecer o titulo de campeão, 
recorreu ao máximo dos seus esforços, tendo, por mais 
de uma vez, sentido avizinbar-se-lhe o desanimo, Firpo, 
por seu turno, derrotou onze adversários respeitáveis, en- 
tre os quaes muitos detentores de campeonatos de diver- 
sa categoria, e sem nenhum esforço appareote, com uma 
extraordinária facilidade. Esta affirmação é verdadeira, 
mas Dempsey, ao fazel-a, revelou ainda uma vez a sua 
encantadora modéstia. 

Carpentier disse uma vez que o campeio de box 
é um indivíduo profundamente infeliz. Emquanto está no 
apogõo, é amado por todos, adulado, admirado; mas esse 
apogéo tem muito pouca duraçio, porque em todo o 
mundo estio se preparando os adversários para o inuti- 
lisar. Perdido o campeonato, é um desencantamento. A 
antiga admiração se muda em desprezo. 
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UROLYSAL 
(Formula do  Dr. Francisco Silveira) 

O  maior díssolvente 
do Ácido Urico 

Efficaz no tratamento de: 
RRTHRITi5/v\0 
RHEÜMRTISmO Q0TT050 
LITHIflSES URKB E BILIflR 
RREIR5 (QRRVELLR ÜRKR) 
ECZEMflS 
CY5TITE5 
PYELITE5 
PYELOMEPHRITES 
ÜRETHRITES 
flZIfl 

Expurgar  das   ARTÉRIAS  e   dos  RINS   os   resíduos   calcareos, 
com o uso do 4iUROLYSALM é evitar a Arterio-Esclerose e as 

suas funestas conseqüências. 
Opinião medica: 

[limos. Snrs. 
Kio  de  Janeiro,   6-4-19] I. 
Tenho empregado cm  numerosas  manifestações  da  diailiese arthritira  o  l HOi.VS/\I,,   formula   tio  Dr. 

hrantisco da  Silveira,  c  devo confessar  que  os  resultados  têm  excedido  a  minha  espectaliva. 
\a lithiase renal, sobr?tudo. C- a medicação anti-artliitica que me tem satisfeito de um modo mais completo. 
Além  disso,  sendo  o   LKOLYSAl,   uma  admirável  associação  medicamentosa onde se encontram os me- 

lhores  antisepticos  urinarios,  tem  me  prestado  mayniiicos  serviços  no tratamento das   suppurações do apparc- 
Iho  urinario,  mormente  nas  pyclitcs  e cystites chronicas. 

Sendo  uma   medicação  destinada  a   se   usar  durante  tempo    longo,    preenche   todas   condições    que   esta 
circumstancia CXíRC:  conservação e dosagem  perfeitas,  innocuidade absoluta  c gosto agradável. 

(Rssígnado) Dr.    \nnil>'i  Pereira. 
Chefe do  Serviço de  vias  urinarías da  Associação dos  Kmprcgados   no Commercio do  Kio de  Janeiro, 

hspecialista  em  moléstias de  vias   urinarías. 

A' venda em todas as boas Pharmacias e Drogarias. 

Ampolnj Bi-loduradas 
O melhor Iratamento da 
BLENNORKHAGIA 

Xarope iotío-Tannico Phosphntndo 
O mais poderoso RECONSTI- 

TUINTE do organismo 

XAROPE BRONCHENO 
í) mais efficaz nas TOSSES 
E  BRONCHITES   por mais 

renitentes  que sejam 

Poro o embellezamento da cutís. os melhores produetos são os da marca "Dermophílo" 
í-reme - Pó de arroz (em trez cores) - Loção flnti-Cphelica e Sabcrete 
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pela  realidade,   que   <■    o   matcrialisinn. 
Ueus j<)i;a pelo mvsterio: o didho 

pela  íiitjliddde. 
fl vid,! J um jogo desenfreado, no 

pano verde da duvida, COMI a roleta 
trágica  da  esperançai 

■Ksiro   r    ,!   minha   vida,  apenas   ine- 

briada  pela  saudade  do que  se   foi  e  eu W   no  silencio  que  min'alma   soffrc- 
scí  que  não  volta. dora  se  embriaga  com   saudade  que   re- 

Vou    seguindo,    por^m,    sem    olhar corda...   saudade  do  outro  eu  que  par- 
para  traz,  sem  dizer  nada! tiu   para  o  outro  lado  da  vida!... 

A  palavra é  o que  menos diz. n/nvQ  nr  ramorít 
Ha silêncios, porím. que  diz^ ^- CP Ia silêncios, porém, que  dizem mais 

que  um   romance  inteiro. ,lr-l'.-'1 

CJIMII-   C^iuh 

iyM«M*íSrL^       gõlfiliMiSjjji 

PhotOíiraphias lirddds pira ".1 Cí^arrd", por occasíão da ultima festa dansante do Clair Club, no salio 
do llutel Esplanada. Vê-se no centro a bailarina russa Yanka üruscyska. 



^O&Mafe, 
Kxpí-dientc   d'"/A  Cigarra" 

I )irt?( tur - Hrnpricttino, 

GELAS1Ü PIMENT/\ 

Krd«ci.ào:  KrM  S.  BENTO, oa-.H 
fclcphonc  No.   51 b^-Ccntrj! 

III 
CotTBSpOndenCtã— I oila corrfspon- 

dcnria rc!.)ti\a á rcoâcção nu adminis- 
trarcão ti'".'\ C i^arra" ti. ve ser diri- 
gida ao seu director-propríetario Gelasio 
Pinu-nta. c endtTft.ada é rua de Sao 
Bento  n.o  93-M.  S.   Paulo. 

Rccíhíis— /\Icm do (lirt-c t(;r-prf»prie- 
tario, a unira pessoa aoctorixaaa a as- 
sienar rpriKns nesta r<ipital, em nnnte 
d'  u-'\   ( igarra  , é  o  sr.  Luís ( nrreia uc 
Alcílo,   gerente  do   nosso  es<riptorio. 

AssignãtUras — As pessoas que to- 
marem uma assignatura a uri uai d* "fl 
Cigarra", despenderão apenas I6S000, 
com direito a receber a revista ate 31 
de    Outubro  de   1Q2-1 

VcfHd avulsa no Interior — Tendo 
perto de 400 agenus de venda avulsa 
no   interior   de   S.   Paulo   c   nos    Kstados 

do norte do Sul do Brasil, a adminis- 
traçâo d' "f\ Cigarra, resolveu, para 
reguiarisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem   em   a traz o. 

Agentes de assignatara — "A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo e nos Kstados que 
só remetterá a revista aos assignantes 
cuias segundas vias de recibos, decli- 
nadas á administração, vierem acompa- 
nhadas  da   respectiva  importância. 

Cnüahoraçãn - - Tendo já um 
grande numero de collaboradores 
cffectivos, entre os quaes se cou- 
tam .ilguns dos nossos melhores 
prosadures c poetas, "A ( igarra" 
sn puhtíca trjhathos de outr()s 
aut ínres. quando solicitados pela 
redacçào. 

Succnr^ãl em Hueuns /fyres — No 
intuito de estreitar as relações intelle- 
ctuaes c econômicas entre .1 Kepuhlicd 
ftrgcntína c o Brasil c facilitar o iní,- 
cambio entre os dois povos amigos, 
" i\   ( Igarra"  abriu r  mantém   uma  sue- 

in 

•A   C   itii i I-I-í cm »í 1 nt< <?-. 

0 sr, João Gomes dá Siloa e sua exema. esposa, d. Iler/ninia de 
liarros /'. dorni s, senhorUas Ophelia e Zalma Ferraz do Amara!. 
exema. sra. d. Ildydúe Pompéa, a menina Inali Pompúa, em 
companhia do sr. Brennn Ferraz do Amaral, nosso brilhante 
collega d''0 Estado de S. Prfu/o", posando, para 'A Cigarra", 

em Santos. 

canal  em  fiupnns .Hyres,   a   cargo   do 
sr.  Luiz Romero. 

F\ Succursal d'"M Cigarra" tunc- 
ciona alii cm Calte Peru, 518, onde os 
lirasiiciros c argentinos enrontram um 
l)L'm montado cscriptorio, c<jni eiccllcntc 
blbliothcca c todas as informações que 
se desejem do Brasil c especialmente 
de  S.   Paulo. 

Rs assignaturas annuaes para a He- 
publira   /Irgenrina. custam   12 pesos. 

Agentes na Europa — São repre- 
sentantes e únicos encarrecados de an- 
núncios para ";\  Cigarra ".     na   F-uropa, 
os   srs.   /..   Mayence   <S   Comp.,    me 
Tronchei n O 9   -   Pnn/. 19-21-23 
Lndg-ite //;// — Londres 

Representantes n"> h^tados Uni- 
das — l-az o nosso serviço de repre- 
sentaçao para annuncios nos Estados 
Unidos a Caldirel Burnel Corporation. 
UH.  Parlt  Adrenue.   Nooa   York. 

X^nda aruls.l no Ku* h' encar- 
regada do serviço de venda avulsa d'"R 
( igarra" no Kio de janeiro, a l.ipraric 
(hieon. eslahclecida á Mvenida Hir 
Bran( o n. 157 e que fa/ a distriliuiçàf 
pare ^s  Cw*versoa -"intos daque ia    ""ítai 

SAUDADE 

(Pdr.i Güda   Hranies) 

Ha ura silencie lithurgico pelo mun- 
do  das sombras. 

() menor ruido é como a queda d. 
uma   pedra   na   superfície ds.- uni   lago. 

.Issitn certas almas que são seme- 
lhantes a uma nave deserta. São as al- 
mas opprimidas pela saudade, o senti- 
mento   que   punge   rnais   íundo. 

I iii perfume vago que nos ene br ia 
e O mundo das recordações se Hcsdobri: 
ante os  nossos olhos, parados, absostos 

Saudade do que nos sabemos que 
não  voltara'  mais...   nunca   mais!... 

A Saudade irremediável c sem cs 
perança, peior que o supplicio de 1 an 
talo. h' a saudade paradoxal daquilb 
que  nos fez  soflrer  um dial 

E* tão grande, tão pungente, que s. 
transforma numa volúpia immensa . . 
aerc-doce . . . 

K'   a   doçura  do   sofirimentn 
E' esta a saudade que me tortura, 

i'.' a saudade que raciocina, que medita, 
que relembra lactos e mimuJencias, num 
capricho sem  piedade. 

E eu me encerro na torre do silen- 
cio c do sonho, num refugio espiritua 
c superior para onde vão almas que a 
ninguém comprehenderam, que não Io 
ram  comprchendidas. 

E vou atraz do meu sonho que eu 
sei irrcalisavel, como um louco perse- 
guindo a própria sombra . . . e fujo das 
realidades. 

A vida é um taboleiro immenso 
onde jogam desesperadamente Deus e o 
didbo  o  destino  dos  homens. 

Por   isso   de   nada    vale   luctarmos 

.« a real 
l^eus 

pc a fata 
A   vi 

pano    ve 
trd gica d 

'\ssir 

I 
I 
PI 



sua   paixão M ax clic  era   tão  frio 
— c. o homem, desgraçado, stisma c 
soflrc. Invade-lhe o corpo uma modõr- 
ra voluptuosa ; cerram-se'lhe os olhos 
devagar ; mollc, derrea se lhe sobre o 
peito a cabeça esbranquiçad J. Chega- 
lhe ao ouvido um ruído abafado de 
passos que se app^oximam ... Se fosse 
ella I 0 coração bate, crebro, dentro 
do peito. Kstua-lhe, a ferver, o sangue 
nas veias. Sc fosse ella que viessse pc 
d ir perdão do mal que 
rante tantos annos... 
Deus! Lindai HmorI 
:\ vida I E Mingntc 
Soares, quasi velho, 
sente correr no cor- 
po o fogo da moci- 
dade - . . 

nbre-se 
d. 

Miniaturas   da   vida .  a  gente,  sem   o  querer,   pensa   no 

lhe   fi; du- 

,1  MenotÜ de Picchiã 

DIA DE CHUVA 
Chove ... K a gente não tem o 

que fazer . . . Põe-se á janella ... A 
rua c deserta... Ninguém. . Um dia 
de  chuva  c  monótono como  uma   visita 
de  cerimonia . . . 

Marcha-íúnebre 
porta 

vagar c apparece 
o vulto da mulher, 
pallida» triste, magra, 
quasi velha, os cabel- 
los quasi brancos, mas 
com um brilho inten- 
so dentro dos olhos 
negros, nquelles dois 
olhares de logo en- 
cor tram-se . . . "Lin- 
da !" — "Mingotc !" 
E cila foi cahir de 
joelhos aos pés do 
homem que despreza- 
ra para depois o amar 
p r o f u n damente, sem 
nunca podwr offereccr 
todas as caricias c 
todas as ternuras des- 
se amor. K, chorando, 
soluçando, bai x inho, 
ella murmurou ; "Per- 
dòa-me, Mingote . . . 
Perdoa-me, amor , . . 
Desde aquellc dia em 
que fui má, comecei 
a amar-te. f\ moci- 
dade quasi passou por 
mim, mas eu nunca 
deixei de amar-tc . . 
K no silencio do quar- 
to sussura o primeiro 
beijo  de  amor .... 

INÉDITO (para m/\ Cigarra 

destino  dos  homens. 

"TãBLE/W* 
!'echei.  compungido,  o  jornal.    ÍJue 

tragédia !   E   Knzo  commcntou : 
—  E   a  tal   coisa...  Amor em de- 

masia.    Um   homtm  traço   que  se  deixa 
dominar  pela  mulher,    fl   eterna   histo- 
ria...   Conheceu   o   Mldo ?   Pois  cllc — 
e  pVa  você    ver  —  amava    loucamente 

a    noiva.     Fazia    por 
ella    coisas  que  todos 
nós     julgívamos     im- 
possíveis.   Trazia sem- 
pre    comsigo    a    lem- 
brança    delia.    Adivi- 
nhava-lhe  os mais ín- 
timos  desejos,   h  cila, 
no     entanto,     parecia 
trata-lo fria-nente.   Foi 
um   noivado  cheio    de 
incertezas.     Lm    hor- 
ror ! . . .   Lra   um   máo 
prenuncio ...     h mal- 
mente, casaram-se c.  . 

- E ?! 
—  ...   e    vivem 

felizes. 

Agonia e silencio, 
du incenso agreste 

Encanto c ma^ua. 
Incêndio  extineto 

h  o sol, que  ainda reluz,  no estertor derradeiro, 
c  como  um   deus  que  se  tivesse  suicidado I 

Cheiro 
Céu parado. 

Quaes recamos de sombra e luz, de lado a lado, 
pairam  nuvens de dor  manchando  o espaço  inteiro: 
é  tarde  s^ris,  desfeita  em   sangue  conslellado, 
que  vae  morrer,  crucificada no  Cruzeiro! 

O1   I ardei  6  sensação  do  meu  ultimo dia I 
I ochas  ruivas  accende  á  hora  solemne  e  fria 

em  que  o  enterro do  sol  ao  túmulo  acompanhas I 

0  vento  reza.   É  a  manha  fúnebre que  assombra: 
e um cerro, monge azul,  embuçado na sombra. 
arrasta a  procissão nocturna das montanhas... 

Mquclles   dois   co- 
rações, que tanto <jm«i- 
ram P tanto sol r.rani, 
nunca    m IíS     i alpila- 
ram,   purijiie,   ao   con- 
tdct.t    (!o\     labic».    a 
anciã   do pr m   iro beí- 
j-i.  Mingtite    e  Linda    sentiram   que    a 
vida  Ih s  litgi.i  e morreram a   snrrir,  a 
aima  cbeia   de   beijos,   veluos,   qoa^i    ve- 
Ihus,    abraçados,    un.dos     para    sempre 
na  morte. . . 

ADRIANO GENOYESI 
15-0-'í23 

— Juro-tc,  querido,  que somente fa- 
rei  o  que  desejares . . . 

— Como és boa, minha mulher/lnha... 
— Mas   tu   has   de   prometter   não 

querer senão  o  que  eu  mandar. 

C.VSSI.WO RICARDO 

Silencio . . . 
;\ gente começa a reparar noma 

dessas miniaturas de rio utriDadas p* - 
Ias águas que ca m. toe . . . tõc . . ., 
das goltviras tia plaiibmda . . . íiulhi- 
nhas de agoa se formam aqui, para lã 
adiante desapparecerem . . . Encontram 
um empecilho na correnteza.*, (J ierem 
transpô-lo. . . L' pred o transpó-lo. . . 
E a gente diz : — Bobinhas» lã adian- 
te vocês, forçosamente, dcsapparecc- 
ráo . . . Que adianta esse esforço tama- 
nho ? Mas ellas não se In.portam e trans- 
põem   os  obstáculos  qua   encontram ■ . . 

L  lã  adiante  desapparecem . . . 

O 

DEãNTE   DO   CEO 
AZUL.. . 

delicioso 
>   destino 
feliz!,.. 

Como   i 
maldizer 
quando  se  é 

fiil-ivbnndo Siqueira 
Campina'»,  StUmbr   .  923 

cr? 
() cardeal de RetZ 
dizia certa oceasião a 
Menage : 

— Lnsína-me a co- 
nhecer o mérito dos 
versos para poder jul- 
gdlos quando ouvir 
ler alguns . . . 

— Meu senhor — 
respondeu o poeta — 
seria tarefj dei asia- 
damente pesada ; mas 
qudndo ouvir Ur p"*;- 
sias diga spmp-e OHC 
não valem nadJ- .'\N- 
sim correrá mer-s pe 
rÍ|CO  de  errar. 

•t 

11.!<■.  s.t uberriffM 
• n   rama.    bondt-s,   luz    elo 
W-jj   os   terrenos, a   pr* s a- 

pov • *jd< 
■ on   tu- 
ctrica, i 
i ões niod eis, (U Vítta Lberabinha. Não 
ha quem os v- i.i q ie OS nio compre. 
Picam junto ã lihi de S^nto "\niaro, 
2.° desvio (Vilia Mananna) minto para 
cã do Bn.cklim Paulista (5.° desvio). 
Para ver e tratar, procure o sr. Cor- 
reia de Mello, á rua Domingos de Mo- 
raes, 24 3, ponto terminal do bonJc 30. 
(Villa   Marianna). 



"üm Dramn de fmor" 
^ 

fi 
ftIS  uma  branca  c  esguia cspi- 

rcil   UL'   iutii(i(,d   a   cstt>rccr-sc,   a 
elcvar-sf, a tU-snuitu har-se, len- 
ta   t' Idnynicl t, no ar, procuran- 

do aquella derraa^ira  rcslea  de  sol  que 
entrou    pela  j.ini'lla.    treniulando    sobre 
um   morei    imperial,   na    parede    c ór   de 
ouro   fulvo.   tiantandu   na    canela 
ãos  espessos  tapetei   —  e   o   ri- 
parro    fitou    pNquecmn   pntre    os 
dt-ilits  Iruuxos  áe   IVti   t:1» >"    Soa- 
rei,   P.uicn mais  de Innta  *• cin- 
co     annos,     pare   'a,     * nt  i tanto, 
um   ve\h '.   a   cabeça    jt asi   hr.tn- 
i a    o corpo  cançado  v  m ►R»O   O 

< lliar    lrí\te   e    parado,   intensa- 
mente   parado    dentro   danoeltes 
d*tis   olhos   n^ros   t-   n *.■ mi ■ li 
tos  onde  boiava   uma  a!m i   t  r- 
lurada... 

Entre a cinza esbranquicada 
C a pequenina pt.nta de fogo do 
CICATO, ertue se a derradeira es- 
piral azulada de fumaça, e o ri- 
L'a'ro não Intne^a mais c rtíla, 
frio, apayadit, entre as cinzas 
esparsas, sobre o tapete ... K 
Min^óte Soares scisnta... Lá fo- 
ra, a noite, o manto nCf*ro da noite 
oesce sobre a terra, Lon^e, Ia' na bar 
ra  do  horizonte,  desapparecem   as   ulti- 

entada da mas iranjas ensangüentadas fa agonia 
infinita do sol - .. \'a concha distante 
do ecu porlllhjm. atjiii, ali. além, per- 
d idas, solitárias es»rei Ias, tremeiuzindo. 
< ^ \ t-nto passa e, quando passa de va- 
gar pela rani 't;em das arvores \ elhas, 
parece levar-1 lies nas azas as murmu- 
ras magnadas como gemidos e srgredos 
quasi humanos, que vão rolando, vão 
rolando sem eco sem destino, sem fim. 
pelo esp*CO.,. K MingÒte Soares scis- 
ma . . . Do fundo do seu pensamento 
em desordem vtíbem, crescem e vivem, 
profundas e tristes, todas as torturas, 
todas as angustias, todos os desesperos 
que sentira durante annos a invadir-lhe, 
átomo a átomo, o coração, a alma, a 
vida, essa mesma vida que elle sonha- 
ra tão bella, tão feliz, tão serena, quan- 
do podia sonhar, porque era bom so- 
nhar, quando era moço e era lorte c 
trazia no olhar todas as humanas es- 
peranças, quando sabia sornr, e chorar, 
c acariciar, e acalentar... Depois, nun- 
ca mais sorriu, nunca mais chorou. E 
MinSOlC Soares soffrc... Pensa — e o 
seu pensamento, agora, tem a fúria de 
um galope phrenetico de cavallos fogo- 
zos que passam pelo seu cérebro, ca- 
hindo a cada passada gigantesca, com 
faúlhas de fogo nos cascos ferrados 
sobre pedras mudas . . . Lembra — e a 
saudade vem de longe, de muito longe, 
de u^a movida de morta, de uma cau- 
ção morta, como um eenrdo estrangu- 
lado, corno um echo abafado, como um 
grito... Pensa, lembra, soffrc c. — en- 
contrando, sentindo nas recordatões a 
volúpia da dôr que o cstranguU qua- 
si, — arnsta ao presente, como uma 
pagina  aberta  defronte   aos  olhos,   todo 

um passado de vinte annos que vac 
chorando no fundo de sua alma, como 
um cortejo fúnebre c infinito de todas 
as esperanças mortas, esse passado de 
dôr (pie lhe í icou boiando na saudade 
pungente dos o!hos sempre parados, que 
lhe ficou, ali, dentro do peito, numa 
angustia inimema, única, indcscriptivel... 
h, o sangue sobe-lhe ãs faces ao sen- 
tir, numa visão nilida, duas lindas mãos 
de   mulher,   brancas    e  delicadas,    feitas 

para acariciar, zurzirem lhe impiedosa- 
mente o rosto, com raiva, com ódio, vinte 
annos atraz, quando se aproximou de 
Linda, aquella que devia ser eterna- 
mente sua companheira nos bons e 
uiaus momentos, cuja  união,  pouco  an- 

tes,  Deus abençoara  no altar...   E Min- 
gote  Soares   lembrou-sc . .  . 

Vinte  annos  atraz,  elle,  a  mão   tre- 
mula,   o  coração   aos   arrancos violentos, 
os    olhos  absortos  mima   felicidade   im- 
mensa,  a  so-rir,    empurrou  a  poria    do 
quarto   de   Linda.    Lra   uma   noite   fria   c 
e ninara d a   de   S.   |oão.   Na   penumbra do 
quarto,     s-us    olhos    viram   a    moça    de 
pé, encostada á madeira ouro   claro da 
CJma,    ainda   vestida    de  branco,    ainda 
com    a    coroa   de   flores    a    salientar-se 

na    sr.mbra    suave   dos    negros   c 
finos  cabcllos.   Linda   viu    aquel- 
Ic  homzm, moco e forte, que não 
amava,    com   uma    c< pressão    de 
terror,    de    medo,   de    desespero 
nos  olh 's parados, esbug ilhad ts, 
( hei os   de    iag-mi.)s   que   não    ro- 
lavam.     Percorreu- lhe    o    corpo. 
de    lado   a 1  «to,  da  cabeça    aos 
p.:s.     11  11     (   1 ..ir,o   i itenso    . .   üf- 
r.-e.,.!.   an< -iva.  a   b  r ca   entrea 
b.rl,.     ..   1. iio    Ire •■ul •   c orno    a 
ch..r,r,   ... ir.iços  m '; e-.  inerti s 
ao  longo d i  t orpo...   \ iu o  ap- 
proximar-se approximar-se mais. 
qmz  recuar 'l líz   fugir,   em vão ; 
ficou  ali,    t mtre   o    leito   e    Min- 
gote Soares, branca, tremendo, 
offegandn. com aquella expres- 
são de terror a boiar nos olhos 
tristes. ÍJiiando elle quiz enla- 

çar-lhe a cintura, quando o seu hálito 
morno lhe queimou as faces morenas. 
Linda recuou c ergueu o braço roliço 
e duas vezes aquella mão pai!ida zur- 
ziu-lhe as faces, impiedovarnente... Min- 
gote Soares recuou, a bocea torta, os 
dentes cerrados, os olhos como a sal- 
tarem d-is orbitas —- c viu a moça ca- 
lor-lhe aos pés de íoelho. as mãos uni- 
das, erguido para cllc o rosto lindo 
banhado de lagrimas, numa supplica 
sincera de perdão... hjle não perdoou 
porque ella não o amava. /\garrou-lhc 
as mãos, que supp li cavam como boceas 
rubras a piedade de um olhar, a paz 
de um perdão e, brutalmente, com for- 
ça, atirou-a sobre o tapete. Sobre aquel- 
le corpo desmaiado de mulher bella 
cerrou se a poria, lentamente . . . Palli- 
do como um cadáver, tonto, desgraça- 
do, Mingote Soares desceu as escadas. 
cabiu, ergueu-se, a cabeia machucada 
na queda, olhou-se a um espelho e te- 
ve medo daquelle rosto que appareceu, 
convulsionado. Ia' no funtlo do espe- 
lho... Depois sentou-se e ficou quieto, 
com os olhos parados num pedaço \a- 
sio de céu ... E a alma parecia um 
farrapo que voasse pelo espaço, sem 
fim, sem destino, a soffrer ... E ella 
tinha os olhos negros como o destino 
da • ua vida. .. E do fundo de sua al- 
ma escorregou uma oração que os lá- 
bios   cerrados   não   podiam   murmurar . . . 

E  Mingote  Soares  scisma... 

Vinte annos soffreram ambos a mes- 
ma tortura. Nunca mais se falaram e 
nunca se sentaram a' mesma mesa e 
dormiram sempre sob o mesmo teclo... 
Quantas vezes ella teve desejos de ali- 
rar-se-lhe aos braços c gritar, grilar a 
terra, ás   flores,  ao ecu,   aos astros,   a 

po    o 
d a tJ e 



Ihice importuna. 1 inha vivido quatro 
mczcs e seis dias, depois da visita do 
Gênio. Pois bcml (Juc é o jogo senão 
a arte de operar num «cgundo as mu- 
danças que o destino não produz de 
ordinário senão cm muitas horas c mes- 
mo cm muitos annos; a arte de juntar 
em um só instante as emoções espalha- 
das na lenta existência dos outros ho- 
mens; o regredo de viver urna vida 
toda   em   alguns  minutos;   cm fim,   o   no- 
vcllo do Gento ? 

< ) j< go 6 uma Incta corpo a (orpo 
com 0 destino. K" o combate de Job 
( om o anio; é o pa, to do dr. I' austo 
com  Mephistopneles. 

Joga-se dinlieiro, quer dizer a possi- 
bilidade im nediat.i, illimitada: a carta 
que se vai voltar, a bola que corre 
dará' talvez ao jogador parques c jar- 
dins, campos c vastos busques, castel- 
los elevando ao céu suis torres esguias. 

Sim, essa pequena esphcra, que* rola, 
coném em si hectares de bôa terra c 
tclliados dc ardosia, cujas chaminés cs- 
culpidas se rcflectem cm rii^s serenos. 
* ontem os tlicsouros da arte, as mara- 
vilhas do gostoo, tis jóias prodigiosas, 
tudo quanto é bcllo no mundo, as pró- 
prias almas, que se di/em venaes; to- 
das as condecorações, Iodes as honras, 
'fida   a   graga   c   todo   o   poder  da    I erra. 

*) encanto do perig) está no íundo 
de todas as grandes paixões. \'ão ha 
volúpia sem vertigem. O prazer mistu- 
rado  cnm   o  medo  embriaga. 

Que ha mais terrível do que o jogo,-* 
í >a c tira; suas razões não se parecem 
rom as nossas, K' mudo, cego e surdo. 

I em os seus devotos c os seus santos, 
que os amam por ludo que elle pro- 
mcUc, C qm." o adoram quando elle os 
dcrruha. 

Sc os despoja cruelmente, attribuem 
a culpa a si c não a elle: — joguei mal 

— di/em. /\ccusam-sc, mas não blas- 
pbemam. 

flnãfola France. 

Engenln Leuenrolh 
Mcaba de regressar da Europa o 

disti neto moço sr. I". igenío Leucr rotb, 
direclor d . Empreza de [,iiiíl'cidnde .'\ 

'let .'/ ii, c que en soa viagciti pelo 
vellio continente visitou divcrvr)s paizes, 
entre os quaes P.rl^gil. Hespai-ha, 
Franca,   lielgita,   Hollatda c .*\ le « anha 

Campeonato Brasileiro  de   Fottball 

instantâneos do jogo enlre os Seíeccioncdos do S. Paulo e do Rio Gran 
dv do Sul, ^ 23 dr Setembro tiltimo.  nesta capital. Em cima:  Tatu arre- 

messãndo a b Ia ao goãl   Em baixo: uma cabeçada de Enendereich. 

tode 

urj — 

•Tlcs 

UO 

cin todos c les Interessando- se pj'^ pro- 
paganda do nosso paiz e esfor ando se 
para estreitar as relações com os mais 
conceituados jornaes c ie\.;sa . para 
Uso tendo í irmadn accordo com as 
emprezas de publicidade mais imporlun- 
tes e estabelecendo agencias d*, f Ê /•-■- 
t Ur/t. 

Com   o   fim de tornar mais efTiciente 
a   propaganda    no    estrangeiro   da    vida 

CorniRcrcial brasileira, obra que se rcla- 
cona com o rano dc actividdde dc sua 
empreza, o sr. Eugênio Leuenroto, cor- 
r 'spondendo a nec.ssidddc por cile cons- 
tatada cm sua viagem, voe promover a 
publicação de um guia illustrado, no 
qual serão tratados todos rs assimiptos 
de interesse palpitante sobre o movi- 
me n ti) comrncrctal, industrial c agrícola 
do  Brasil. 

GOERZ 
/IPPrtREI-HOS    ^HOTOGRHPHICOS 

c    GOERZ    BINÓCULOS 

Ango-/\nschuelz 

indispensáveis  para   Iodos  os amadons  de    es- 
porte,  por causa  da  sua  qualidade   c  nitidez. 
A'  venda  em   todas as  boas   casas  dc   artigos 

photographic< s. 

POR .ir.K.iDO   THEODOR WILLE & Co. 
CA1XR POSTAL,   94 - S. PAULO 



Campeonato Brasileiro de Football A paixão do jogo 

Em cima: Seleccionado PJU/íS/J, que jonou contrd o Seleccionado   Rio- 
ífrandense,  a 23 de Setembro ultimo, nesta cjpitdl, batende-o por 4 goals 

ã   L  Em baixo    Svhccionado Ri^grandensc. 

Os jo[;adorc.s iopam como os apaixo- 
nados amam, como os bobados bebem, 
necessariamente, cegamente, sob o im- 
pério de uma força írresistivc!. íla se- 
res votados ao )Og0 como lu seres vo- 
tados  ao  amor. 

Quem inventou <) bistoría desses 
(Jois marinlieirns possui d res do furor 
de jogar? XriuíraRaram c escaparam á 
morte depois das mais terríveis aventu- 
ras, conseguindo saltar para o lombo 
de n na balela; mas logo que abi se 
viram tiraram do bolso seus cavilbete^ 
c começaram a jo^ar. /\bi está uma 
hísioria mais verdadeira que a própria 
verdade. Cada io^ador é um desses 
marínbeíros. 

E certo que ha no jogo alguma 
COUSa que excita terrivelmente todas as 
filtras dos audaciosos. Não 6 uma vo- 
lúpia medíocre a de tentar a sorte. Não 
e: um prazer sem embriaguez o de sa- 
borear, em um segundo, mezeSj annos, 
uma  » ida  inteira  de  fé  e   esperanças, 

\do tinba ou ainda dez annos quan- 
do  o  meu   protessor   m-s   leu   na   aula    a 
fábula do Homem c do Gênio, Lem- 
bro-me tão bem como se a tivesse ou- 
vido  hontem; 

l m Gênio deu a uma croança um 
novello do linhas o dís e llie: 

"Este fio ú dos leos .lias. Leva o c. 
fjuarido quizeres que o tempo corra para 
ti, desenrola-o: teus dias passar-sc hao 
rápidos ou LM tos, conforme desenrola 
rt s o novello, depressa ou devagar. 
Desde que não toques no fio, ficarás 
na  mesma  hor.i  de tua existência.*' 

.'\ creança pegou no novello; d\scn- 
rolou-Oj para ser homem: depois para 
se (asar com uma noiva de quem gos- 
tava ; depois para ver crescer os f ilhos 
o para os C( llocar, para desenvoKor os 
interesses pecuniários, para alcançarem 
honrarias. para adiar cuidados, evitar 
os desgostos o as doenças vindas com 
a  cdade, e, cmfim,  para  acabar  sua   vc- 

*1 
Premiado "Fogão Brasil' 

E* o mais perfeito fogão econômico até bole conhecido, 
solidissimo, muito pratico, elegante, não faz fumaça, de real 
economia e por preço ao alcance de todos. I emos sempre 
espostos vários typos de nossa exclusiva fabricação para le- 
nha, carvão c coke, fazemos reformas em geral, serviços dos 
mais perfeitos, que garantimos, Artigos para encanamentos c 
sanitários. Attendcmos qualquer pedido para o interior c Es- 
tados, enviamos catálogos a  pedido, 

La Regina & Cia. 
Ladeira Sta. Ephigenia 23 R   -   Tel.   cidade   5894 

SÃO PAULO 
N B. — O nome não c/psmen/e:  'Brasil" acima de tudo 
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dc Outubro, o 
ic Mlmcida passará ao 

(jümcs o crK Jrqo dc 
Portugal, durjnte 

' 'c- 
ra 

recla 

No   dia    5 
/\ntonÍo    ]osé 
sr.   dr.      I eixeira 
aíríglr  os  destinos  d 
quatro dnnos, como presidente da K 
publict). Deixard' a chel iü da tercei 
nação colonial do mundo o por 
tuguez por tantos títulos íllus 
tre, prototypo da honradez, pa 
triota excciso, maravilb so cro 
dor, projectado lá, na bistoi ■ d 
trcl h i    Luz t mia,   < orno nd 
pn sidente; deixai .í-ú no) r. m- n 
tj empobrecido  dc   baveres  e  di 
saúde,   ^-ct rii k ados   at 
KÍmo :  p' rtjNc, ínespaz 
mar contra   a   escassez    da    sua 
dotação  (21 contos  annuaes),  re 

- ■    : ii\   suas   pesso* es e« ono- 
mtas,    angariadas   como   medica 
uas  regiões doentias  de S.   fho' 
me,   para    fjzer   frente    d    q 
annos   dj   nid;s   alta rcprescnt< 
(,ão.    levando   o   sei.    escrúpulo 
d)  ponto  de   n3o  acceitar   <i   mi 
nimd    subvenção    paro    vir,    no 
dnno   passado,   ao   Brasil ,   [ or- 
t\iie,  cmtrdliidd   em nirica <i tor- 
turaote  d  en^ i    que  o  tem  mar- 
tyrisado,  não   quiz   nunca   saber 
s.' tinha ou  não saúde para ser- 
tfir d  MM Pátria e os seus ni.. - .! 
1 'ndridn veio  ao Brasil| stí adi r- 

i    ás    ^    horas   dd    maabã, 
. ictima  de     nsomnias,   I    '   ■   ■' ■ 
pela   gotta.  Quando  fez,  no  Kío, 
■ •   celebre  discurso   no  ( < ngres 
so,   tinha    3v5   graus   d ■    i\ bre. 

. Inlt . Jantada a    Republú a, 
era noivo iiJ longos sanos, mas com 
sua noiva combinard que sii se casaria 
quando d Republica se implantasse. E 
assim fez. E no dld dessa implanld^do 
fizcram-sc-lhe brancos os cdbellos, de 
emoção,  de  dleyrla I 

Duran te os qu d t r o d n n os d d s u d 
gestão presidencial, sonreu immenso. /\ 
poiilicd portu^ue/d atravessou crises tre- 
mendas c umd deüds pavorosa. Eile es- 
te e sempre no seu poste, com risco 
da própria vida. I eve lan bem momen- 
tos de profundas satisfações c comn u- 
nhao com Iodos os brasileiros e portu- 
guezes. O anno de 1 ''22 foi um t2nno 
dj ouro. moralmente, para d nacionali- 
dade portugueza. O feito heróico, estu- 
pendo de Gago Coutlnbo e Sacadura 
( dbr.i?. e, a seguir, i s tríomphos dü sua 
proprid vinda, como chefe de Estado, 
do Brasil são dcontecimentos inapd(;ei- 
veis na historia dos dois povos, h nin- 
guém sentiu c externou com mais amor, 
mais ardor e mais íul^or, cssds desme- 
didas satisfações e a sua gratidão im- 
pcrccivel  a  portuguezes c   brdsileiros. 

E' este homem illustrc que- deixa, 
agora, a chefia dc Portugal, cercado, 
estamos convencidos, pelo respeito dos 
cidddãos  portagnezes   e  brasileircs. 

: O  outro  vulto,   por  diversos    títulos 
tambem  illustrc,   que dia  5   assumirá  o 

OS DOIS  PRESIDENTES 
sr.     dr, cargo dc presidente da Kcpublica em 

PorMigd deve ser pdra alguns um pon- 
to dc interrogação, 

Mas sigamos a sua carreird primei- 
rdmcnte littcrdria elegantemente, des- 
dcnbosam.-nte   litterarid,   c,  após d    im- 

0   dr.   Manoel   Teixeira   üomes. eleito  presidente   dd 
Republica Portagaeza e que a 5 do cvrreníe   tomará 

pi tst   tíi   Sfü vleDúdu cargo. 

pldnídçãu da Republica em Portugal, a 
sua t drrciru diplomática, indo oecupar 
0 posto mais difficil, mais delicddo, c, 
nessa hora, mais importante da diplo- 
macia portagaeza : o posto do brilhan- 
te e magnifico marquez dc Sovcral, dc 
ministre em Ingldtcrra. Si attentarmos 
bem   no facto  de o seu eminente anteces- 

sor, ba pouco fallccido, ter continuado 
a viver em Londres, no carinho ■ na 
consideração máximos da corte ingleza, 
na coincidcncia dc o rei senhor D. Ma- 
noct e da rainha senhora D. Amélia 
terem ido residir na Inglaterra, c que, 
apezar disso, durante doze annos, o 
dr. 1 eixeira Gomes se manteve ncsie 
cargo, tendo, dentro desse período, atra- 
vessado ainda quatro annos dc horren- 
da guerra mundial c outros quatro da 

terrivei paz posterior, íaci! nos 
\2Tá aquilatar das qualidades de 
espirito, dc caracter, dc educação 
e dc diplomacia (esta uma das 
mais uteis c necessárias a quem 
governa) d», novo chefe da no- 
bre    nação    portugueza. 

E aqui esta' explicado o pon- 
to de interrogação, ^ucm vae 
começar d presidir aos destinos 
dc Portugal não é o elegante 
litterato do precioso Agosto 
Atui ; é o culto, rcflcctido, con- 
siderado c fino diplomata que ha 
do/c annos representa na Ingla- 
terra a sua pátria adorada : o 
sr.  dr.   I eixeira   Gomes* 

Km Portugal preparam-se 
grandes testas para 5 deste A 
Inglaterra fez conduzir a Lisboa, 
num dos seus maiores vasos de 
guerra, o presidente eleito. E', 
incon testa vclmcn te, uma honra 
solemnc para o querido paiz ir- 
mão. 

Fazendo votos pela felicidade 
do todos os portuguezes, qual- 
quer que seja o seu credo po- 
lítico, unidos como costumamos 
scrnpre ve!-os quando se trata 
da grandeza, dds alegrias ou 
das dores de sua gloriosa Pá- 

tria, que tanto prezamos, apresentamos 
ao sr. dr. )osc Augusto dc .Magalhães, 
cônsul dc Portugal cm S. Paulo, os 
nossos cumprimentos, felizes, tdmbem. 
por neste numero de "A Cigarrd" 
prestarmos modestd homenagem ao dr. 
Kicdrdo Severo, o portuguez notável, 
distinetissimo, grande homem de seien- 
c ia c de arte. tão dfdicddo a Portugaf 
e   tão   dini^o  do   Brasil. 

<3li 

BELLAS   ARTKS 

dr. José Augusto de  Maçalhâes.  cônsul de 
Portugal em S. Pau/o. 

d *orgin í c   Lac0io   de   .'llhuqverque 

Os distinetos artistas patrícios (jeor- 
gina c Lucilio de Albuquerque, nnmc« 
c msagrddos não só cm nosso paiz, co- 
mo tambem na h-nropa. onde têm re- 
cebido prêmios de cita significação, 
inaugurdrdm a 2 do corrente, no salão 
da rua dc S. Bento n 14. umí expo- 
sição dc bellissimos trabalhos de sua 
lavra, capazes de despertar a cobiça 
dos mais  finos  c  exigentes amadores. 

São  realmente  esplendidas   as    tcla< 
de G'orgina  e   Lucilío  dc Albuquerque, 
sobre  os  quacs  'alaremos    no    proximÉ 
numero  Vml\   Cigarra". 



L luros Nouos 

Cãssiano   Ricardo 

<Alalanta>. 1423 

Casüiano Kicardo tinha preparado a 
seducçãu ; aqui, em nossa redac),ãü. 
lèra, certa tarde, versos do seu novo 
livro. Nós estávamos, pois, seduetora- 
mente curiosos. Pois, eil-o aqui, o seu 
primoroso livro, "Htalanta". que está 
simplesmente   belio. 

Vai o poeta assim num crescendo 
soberbo   de  suteessos  sem   conta.    Pri- 

meiro, foi Duntro da Noite, a sua pro- 
missora revelação, depois Epangelho 
de Pan, tão applaudido, e mais Jardim 
das HospérideSt  coberto de  applausos 
e vibrantes vaticinios. /Ayora e a sua 
plena  glorificaçao com   .Htnlantá. 

Neste livro, o poeta apparccc em 
pleno viço do seu magniflco talento. 
K' um encantado perdulário da Helle- 
za. A sua estrophe adquire, a cada 
momento, matizes tão admiráveis, que 
a própria idea latente da sua inspira- 
ção como que passa despercebida entre 
a confusão de rimas incomparaveis, no 
transbordamento de phrases opim. s de 
graça c rythmo, de musica e de co- 
lorido I 

Veja-se, por exemplo, o soneto Már- 
more pdgão ; leiam-sc o soneto VOZ 
da montanha, os versos Ruma em 
flor. Corrida suprema. Harpa Eólio, 
Destino de arvore, onde as ideas crea- 
doras, que são de unia originalidade 
sem par, que são de uma bellcza que 
obriga a pensar longamente, num êxta- 
se de encantamento delicioso, quasi em- 
pallidccem no meio da contextura das 
estrophes admiráveis, das rimas explcn- 
didas de riqueza, e de luxuria de liris- 
mo  e  de  cór. 

(Jucm !e o íormoso pantheista que 
é C assiano ííicardo, desde o seu livro 
adolescente  Dentro da  Noite até  a   ul 

tima pagina de oiro do Atalanta. co- 
mo que iica com a illusão de ler ou- 
vido o rumorejo mysterioso das vozes 
confusas da noite, das brcniias c das 
selvas, de ter sentido todas as bellezas 
da natureza, todas as emoções fortes 
da contemplação mystica da terra, da 
terra vincada de pedras, chorada de 
rios c perfumada de moitas de rosas, 
a illusão cie estar com os ouvidos cheios 
de uma symphonia estranha c ter os 
olhos cheios de luz, cheios de cs- 
trellas . . . 

Mqui. não cabe lo^ar, nesta noticia 
ligeira, para um exame detido da obra 
do poeta, que c também um polemista 
perigoso, terso na phrasc, arguto na 
controvérsia e formoso prosador. For- 
moso prosador . . . Sim. Basta, neste 
mesmo livro .^talantü. aquella pequeno 
descripção no port co do poema iJtice 
PhÜOSOphia. Pura prosa a Saint Vi- 
ctor, o admirável escriptor a quem o 
inesquecível   e  bcllo   Brasilio    Machado 

"o olhar de águia e a eloqüência 
alta como o vôo dos condores" — com- 
parou a um ginetc desenfreiado c lou- 
co, numa galopada fremente, arrancan- 
do   fagulhas . .. 

Eis o louvor ao querido c brilhante 
collaborador  da   "Cigarra*'. 

O 

oo o o 

LJm   ITIOV^*   de   muUo   futt-iro 

Otssersm-me que o noivo da Lili é um moço de  muito futuro . 
E' sim. Imagine que sO o dote delia é  de quinhentos contos f. 



"C1KCOLO ITALIANO"        A Commcmoraçãa de 20 de Setembro 

Uru(jCjjhutuíirap)tddo nus salõeb du  'Circolu Itoiianu" por occdüao da hrilhanlv feita com queZ^quelle 
mvortanlv sodahcio comnwmorou a data de 2o de Setembro. 

V ^B                 S5^^^~^^^^flP                                        H 
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Ouírd photunraptna tirada nos sdiõei do Circulu Italiano per occdiião dd f«sta de 2u dt; Setembro   que 
esteve brühdntibsima. 



Cii-oolo ItFíliíiilO p 

Commcmnrantlo a histórica nata ita- 

liana de 'XX SETTEMBRE", o Circu- 
lo Italiano reuniu nesse dia, na sua 
ampla sede. as autncitíatíes ronsnlaf-es 
e convidados, como sempre suecede 
quando oceorrem suas festas nacionaes. 

J\ concorrência, como mostram as 
nossas photoeraphias, fni numerosa e 
decante, tendo comparecido as mais 
disti netas sen li oras e senhnritas osten- 
tando  as  mais  chies toilettes. 

O ( irculo Italiano, honra c e^ri^ 
da numerosa Colônia Italiana desta ci- 
dade, fundado por iniciativa de poucos, 
mas valorosos cidjdãos. teve a sua sc'- 
dc nos primeiros tempos, em logarcs 
modestos, que l^io se tornaram insuf- 
ficientcs, em virtude de seu rápido e 
vigoroso desenvolvimento. 

Kiindado cm laneiro de 1911, teve 
como seu primeiro presidente o srr. 
UgQ C nnti, a que succcdcu o Cav. .\^r- 
notti h ai chi. que rondu?iii o f írcalo a 
uma grandeza de modo a exic'r uma 
st?de   mais  rica   c  ampla. 

De fat to cm 1014 se transferia pa- 
ra o 2.o andar do Palaccte "Previdên- 
cia",  no  larRo  da  Se  n o   3. 

Foi nessa nova sífde qnc o Circulo 
attingiu áquclla grandiosidade c, mais 
espccidlmente. soh a presidência do 
Comm, V incenzo írontini. que o ele- 
vou a categoria de principal expoente 
da  Colônia  Italiana. 

Ao Comm. Prontini suecedeu, para 
o biennio 21 a 23, o Comm. Xicola 
Puqlisi Carbone. Soh esta administra- 
ção, como nas precedentes, rogítou-se 
de dar ao Circulo uma s<5de condigna, 
que correspondesse a importância de 
suas grandes  reuniões. 

f\o renovar-se a adnrnistração, nas 
ultimas eleições, para o biennio 2 3 a 
24, foi eleito presidente o Comm. En- 
rico Serc hi, pessoa relaciomvlissima e 
ligada a's multipas instituições italianas 
de S. Paulo, onde sempre deixou si- 
gnal indelével de sua actividade e de 
sua valiosa c intelllgente cooperação. 
cm  prol  da collectívidade 

O ( omm. Secrhi, unido aos seus 
collegas <lc ( onselÍir>, desde o ( omeço 
d.i sua administração cogitou de resol- 
ver o árduo proMema da instolla- 
tão d.' uma sede digna e grandiosa 
para   o  importante  sodalicin. 

\ão des uidando dos antigos pro- 
iectos e dos desejos de todos os sócios, 
que se lhes apresentassem, foi final- 
mente coroada a sua actíva obra nes- 
ses dias, c com o voto de applauso á As- 
scmhlca dos sócios, autorizava-sc a com- 
pra de um vasto c bello palacetc con- 
tornado de jardim, silo á rua S. Luir, 
10. 

Ao Commendador Secchi, aos seus 
rollegas de administração e aos snrs. 
Comm. Vinccn/o írontini, Américo 
Georgetti. estes últimos que, em com- 
missão. cooperaram pc'o surcesso fe- 
liz da compra do dito palacetc, o Cir- 
culo Ite! ano c a collectivldade da Co- 
lônia devem a honra de ter dotado o 
sodalicio de uma sede que possa cor- 
responder ti importância pelo mesmo 
attingida   nestes  últimos tempo1;, 

Assim installado, em uma sede de 
sua propr*edade. ampla, hella c condig- 
na, poderá o "Circolo Italiano, propor- 
cionar aos seus associados reuniões e 
festas hrilhantissimas c que estejam de 
accôrdo com a importância assumida 
pela numerosa e distincla colonií*, que 
tanto tem cooperado pela prosperidade e 
pelo engrandecimento do Kstado de S. 
Panlo. 

/ilgans membros dd directoria do Circnln //a/íano, por oceasião da brilhante f,;sta   de  2" de Setembro, 
rendn-se sentadas: Cnmm   Emicn Secchi, presidente, o pneta Raniero Nicolai, d.   üilda Dilfini. esposa 
dn[consul geral da Itália em S   Paulo, Comm. Polacco. Em pé: srs.   Luiz Rinaldi,   Cav. Darid   üiotilti, 

dr. Aíco/au Pepi, dr. Zapponi, DaW.^cqua Piero e Cav. Uff. Comenale Di Cario. 

r 
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Cabcllos 
Uma descoberta cujo segre- 
do custou 200 contos de réis 

A Loção Brilhante é o melhor es- 
pecifico para as affecções capiiiares. 
Xão pinta porrjue não é tintura. \'ão 
queima porque não contem saes noci- 
vos. E' uma formula scientifica do 
grande hotanico dr. Ground, cujo segre- 
do  foi comprado per 20 Ocontos de reis. 

Analysada e autorisada pelos prin- 
cipaes Institutos Sanitários do extran- 
geiro e Departamento de Hygiene do 
Kio  de   Janeiro  c  S.   Paulo. 

Com  o  uso    regular  da   Loção    Bri- 
lhante ; 
1.0 í )esappareccm  completamente as 

caspas    e  as    affecções   parasitárias. 
— Cessa  a   queda  do  cabello. 

Os  rabellos  brancos   descorados 
ou grisalhos   voltam ã sua cor primi- 
tiva  sem ser  tingidos ou queimados. 
— Oetem   o   nascimento  de   novos 
cabellos  brancos. 
— \os  casos  de   calvicic  faz    bro- 
tar   novo»   cabellos. 

b.0  —  Os  cabellos   ganham    vitalidade, 
tornam-se  lindos  c  sedosos  e  a  ca- 
beça  limpa  e   fresca. 
B     Loção    Brilhante    é    usada    pela 

alta  sociedade  de  S.   Paulo  e   Kio. 
/V   venda  cm   todas  as   pharmacias. 

drogarias    c  casas    de    perfumarias    de 

2.o 
3.o 

Lo 

5.o 

l.a  ordem. 
Preço    de    um 

correio.   B$000. 
idro.    75000;    pelo 

/(/.(   LEONE   l,M_c;l\U'l\:l- 
iv. m v. mi ruíem S Rainha úa K, 

ispi-, In hdíle do 0. S. de Cultura Artística c/f ídmpj- 
ro ultimo  /.éié I vonv é a de 1'rcnco no centro 

Solicitem  pro p;:c'os   elucidativos ao 
agente   da   Loção    Brilhante Caixa 
Posta!   2023 S.   Pau o. 

■*v. V 
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^JÍX i 
J Pholographlô tirôdd no Espiãnúda Hotel, após o bãnquelt- de despedida quo d Bdncã Frdnccse e Itdlidnd per lAmericd dei Sud offereceu ao dr. h. 

Huscaçlid, dislincto medico itdlidno e Comm. ü. Zuccoli digno inspeclor ^eraJ daquellc esldbetecimento por motivo de sua partida para a Europa 



ZEZH:   LEONE   ^m   C:«mi>in«f 

.1 senhorita Zeze Leone entre os directores  do  G   S. de Cultura    artística de  Campinas, por occasiáo 
do urjnde baile ali realisado, em Setembro ultimo, em homenagem   i  Hainhã dd Belleza. 
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Poartgtto  Paulista 
O (jJudrtetto Paulista di' Cordas, 

oryarmado pelo eximio violinista pro- 
ItSSOT /.acharias ;Vutuori e que ainda 
ha pouco executou, com notável bri- 
lhantismo, um bellissimo programma 
nesta capital, realisara'a 10 do corrente 
O seu turteiro concerto, no salão do 
Conservatório. 

Essa Qnartetto L: 

reputados professores 
Kiler, d. RrcoUnl   t 
e  muito   promctte   ern 
musical  em  S.   Paulo. 

TO 

alcançou um Miccesso extraordiná- 
rio  o   recital    de   dedamação    realisado 

constituído  pelos 
/.   Ãutuorí,   \\ . 
Mario    Cainerini 

da    cultura prol 

no salão Germania pela notável " di- 
seu^e" patrícia  Angela  Vrargas. 

O auditório que era numeroso e 
distitK tn, applaudiu enifausiasticamente 
a excelsa artista, que recitou com uma 
arte magnífica, lindas poesias em Por- 
tuguez,  Krancez  e  Italiano. 

rlngela \ argas seguiu para Santos, 
afim de ali realisar uma festa, t-, á vis- 
ta, do seu enorme êxito cm S. Paulo, 
novamente se exihhirã aqui. desta vez 
ne   I hcatro  Municipal! 

ftadiçao   musical 
' I professor Samuel Archanio dos 

Santos realisou a J1 de Setembro ul- 
timo, no salão do Conservatório, a se- 
cunda  audição   musical   de   seus   alum- 

nos de piano, para apresentação das 
senhoritas \ telena Navajas, Carmcn 
1.arava A^illone e Maria Lydia deli" 
;\era e do  sr.   j.  C aldeira  [unior, 

() pro^rammu executado, compre- 
hendendo peças de lieethoven, Chopin. 
I.iszt. Gríeg, Sciiabine, Oswald, /\. 
( antii. l»dthmamnofl c ]. (jomc\ j inior, 
deu niar^L-m a que os intelligentes dis- 
cípulos do distincto professor /\rt han - 
jo revelassem o grande aproveitamento 
que tem tido, quer quanto a technica, 
quer quanto a' interpretação. ^ J auditó- 
rio  applaudiu-os bastante. 

UT, 

Lopes de Vega, aos cincoenta ati- 
neis de sua vida. produzira mais de 
vinte milhões de versos, que se impri- 
miram, assim como vinte e um volu- 
mes  de  obras  variadas. 

1 

/f/.lí LEONE   EM 

^ ['hotoçrâphid tirãd 
Husíái>liá, díslmcli 



dos 
fihQ&xtigx, 

vclmente enrcgclados, Ncstas^condiçõcs 
os agasalhos são indispensáveis: 8 elles 
apresentam se tão variados na diversi- 
dade das suas formas c tecidos, das 
suas cores c cstylos, que não sabemos, 
na verdade, qual é o modelo predomi- 
nante. Dir-$c-ia que as elegantes, na 
necessidade de se defenderem contra o 
frio, recorreram ao seu guarda-roupa 
ao acaso da mão, fazendo resusritar os 
velhos mantcaux. Capas e pelliças ha-as 
de todos os feitios. Os velhos tecidos 
de  inverno  surgiram   de   novo. 

l)'aqui a dias a primavera sorrim 
nos seus hellos dias de sol e nas suas 
formosas noites enluaradas. A moda 
pois tera' de revelar novos cstylos, que 
se traduzirão, por certo, em cores vi- 
vazes e em tecidos leves. E' a estação 
em que a hetleza da mulher adquire 
uma graça nova, um novo encanto, 
tendo como enquadramento, para a fa- 
zer realçar, os tullcs, as rendas e os 
bordados. Com esses elementos, que 
prodigiosos effcitos se poderão obter I 
Com os tulles se conseguem maravilhas 
de bom gosto, de uma graça fresca c 
vaporosa. 

IVaqui at^ ia esperemos os nevos 
cstylos que se amunciam Por emquan- 
to contentemo-nos com os que ha, que 
são bem variados, valha a verdade, mas 
sem nenhum cunho anignalado do no- 
vidade 

ftNNETTE GUITRY. 

Primavera 

O calendário nos ensina que a pri- 
mavera começa a 21 de Setembro; mas 
qual o paulista que dá por isso? No 
meio da apotheosc eterna de nosso sol, 
que as chuvas mal interrompem para 
ainda mais realçar o fulgor do dia se- 
guinte, não podemos sentir o milagre da 
renascença que a Natureza opera a 
cada anno nas regiões cm que ba esta- 
ções determinadas com mutaçõfts cor- 
tantes, nas terras cm que o frio inver- 
no lança sobre lodo o solo o manto 
uniforme da neve, como um sudarin 
immcnso. Nessas logarcs a primavera 
vem, como um prodígio, trazer novas 
roupagens ás arvores esqueléticas c núes, 
resuscita os lagos paralysadrs, reslitue 
ao céu o velario azul, c ás florestas a 
passarada irriquieta. f\pôs a desolação 
magnífica do inverno sente-se o poder 
maravilhoso da primavera que vem, co- 
mo o Príncipe encantado, despertar a 
Natureza. 

O sol, as flores, a relva, os próprios 
animaes ganham um viço novo c até no 
sangue das creaturas bumanas passam um 
frêmito de vida mais intenso c robusto. 
TJ Nós somos privados desse especte- 
culo soberbo pelo próprio excesso de 
nosso vigor. Como os demasiadamente 
ricos, que vivem eternamente cm dema- 
siada fartura, não podem conhecer as 
alegrias simples e puras do appetite sa- 
tisfeito após o trabalho severo e absor- 
vente, também nás, deslumbrados por 
essa luz perennc, estamos condemnados 
a não sentir o influxo subtíl c irresis- 
tível  do rcflorcscer das forças naturaes. 

ENLACE CARVALHO-GO\Ç\LVP:S 

Paot griplud^ I ridis pira 'A Cigirrd„ no dia ci<) cdsãrnent/. 
do disHncta moço dr. Almcrindo Mever Gonçalves, veread r inu-. 
nicípal com a exmi. sra. d StelU Michado de Caroálho, fdha do' 
saudoso dr. Marcftlino de Corvaiho e da e.xma. sra. d. Brasüii 

Machado de Carrãlho, celebrado nesta capital. 



CHRONICA DAS  ELEGÂNCIAS 
"O 

W [ornai interessantíssimo c vi- 
vaz, a "Folba cia Noite", feito 
por um grupo de rapazes talen- 
tosos e audazes, refere-se, nu- 

ma cias suas secçftes mundanas, d nos- 
sa "Chronita tias elegâncias1*, dtvergin- 
iln dos nossos conceitos quando affír- 
miSmos que a ». 'o^am ia se forma nas 
primeiras edades, depois da segunda in- 
fância, k.- nâa mais tarde; as si TU pois, qu in- 
do vemos um cavalheiro, que represen- 
ta um valor soda!, mal vestido, mal 
aiamhrado. sem estylo nos gestos, nas 
attitudes ou nos passos, podemos ga- 
rantir que file nasceu num meio inte- 
rior. () cbronista é contraria d nossa 
opinião, cuidando que lia cavalheiros, 
que, embora inteiramente alheios ao sen- 
timento Ja elegância, nasceram num 
herço dourado. ( ) chronísta tem immen- 
sa razão, c estamos perfeitamente de 
accordo Nossa idea é que não foi por 
elie l)em percebida, ou melhor, nós • 
que não nos expressamos com a ne- 
cessária clareza. ( ) que e verdade é 
que o sentimento da elegância, não sen- 
do educado na infância, não pôde ser 
adquirido mais tarde. Ha mães de fa- 
mília ricas que se esmeram muito na 
elegância das i ilhas e descuram a dos 
filhos, isso i- commum. Quer o cbro- 
nista uma prova cahai disso ? ' K vts- 
tidos  curto  das   meninas  é   um exemplo. 

 ^r 
,\s meninas ate os dez annos ou mais. 
usam as saias curtíssimas, acima dos 
joelhos, e Isso obriga-as a fiscalisar o 
passo por sua própria conta. Como são 
naturalmente vaidosas — a vaidade na 
mulher começa no berço — cil-as a 
exercer uma cuidadosa t iscali.sação so- 
bre o modo de rol locar os pés e de 
mover o passo ; ao contrario, as meni- 
nas da pltbe, nas cidades, ou as caipi- 
rinhas do sertão, usam as saias tão lon- 
gas que quasi lhes cobr* m os pesinhos. 
f )ra, (orno ellas não vêem as pernas, 
andam como melhor lhes ap a/, sem 
c urar se pisam direito ou torto, f ' que 
acontece e que. quandf) se tornam mo- 
(.os. caminham toda-, de joelhos flecti- 
dos. í) resultado é desastroso. /\ mu- 
lher que não i irmã liem as pernas pa- 
ra mover o passo c anda de joelhos 
( lec tidos, i íca quasi sempre venlruda. 
de barriga ernpinada. c os hombros, 
para acompanhar esse desvio da li ti ha, 
arredondam-se cm corcova. í odas i-s 

r. '.tildacies provêm de um simples 
íacto ; o uso das saias compridas na 
segunda iufane ia. Muita vez, ao depa- 
rar-se-nos uma lin ia nucetona na rua, 
vestida com riqueza e. não raro, com 
algum gosto, aífirmamos, sem medo de 
errar, que ella vem do sertão. (Ia um 
quê que a difterenc ia das moças da ci- 
dade, e esse quê nem todos tsabcm cm 
que   consiste,   onde   reside   ou   o   que   sc- 

ia.    Pois    c    apenas    isto:     Hcxão    dos 
joelhos. 

Tal com a mulher, tal com os ho- 
mens. O menino que anda e se veste 
como quer, que adquire vicios caretei- 
ros c cuspinhentos, ausente de todo 
sentimento de vaidade, nunca scrã 
um homem elegante, por mais esforços 
que  taça. 

Passemos a outros assumptos. Fís 
novidades, como cie ha muito tempo a 
esta parte, continuam . . , a não existir. 
M linha é absolutamente a mesma ; as 
innovações consistem apenas na esco- 
lha de s tecidos c dos tons. Parece que 
isso e: pouco, mas não é : com esses 
dois elementos, tom c tecido, compoem- 
se os mais encantadores modelos, dan- 
do ás vezes a impressão de tratar-se 
de estylos novos. Obtém-se os mais 
lindos efteitos por meio da superposi 
ção dos tons, misturando-os, combinan- 
do-os, de modo a fazer resaltar, nessa 
habilidosa mistura, tonalidades de uma 
suavidade que encanta. Nos tecidos de 
seda empregam-se os tafetãs glacís fur- 
ta-cores. As guarnições são sempre do 
mesmo gênero, os choux, as cocardc% 
em largas fitas matizadas em |variadis- 
sirnos tons. \os ornatos do chape-, 
combinam-se as mesmas tonalidades, o 
que da' ao conjuneto um effcito mais 
completo. 

Dizem os almanackes que estamos 
na primavera Deve ser isso verdade 
para os agricultores, nas para a moda 
é que não, porque os dias frescos c as 
noites  chuvosas  são  por  vezes   desagra- 

8o -oo- -OO o 
OIMr>urLAç:Ão  F^EFíJVIAINíEINJTE 

DO ESPECiaUSTft   G/\BRIEL 

PRATICADA 

CO.M  TRÊS 

■\ >PARELHOS 

"GALLW 

OS MELHORES 

|)() MUNDO 

X/U) QUEIMA    ' 

NEM ESTRAGA 

OS   CABELLOS 

E DURA 

MAIS  DE  SEIS 

MEZES 

■VMI.S DURANTE DEPOIS 

O oo 

:\ ondularia pi-rmancnU . !.ii,i poi mtiu (!'uin aperfeivf.adu apparelho eledrico que permitle fj/tr ondulações pj-a qualqui-r 
teado. Uma wca íeila .i I.MIIUI.I., ri... nem .i humidade, nem ti <.il..r, nem "utri> elemento a ptíde desfaxer, podendo lavar a cabeça e 

nsjr qualquer Icc.i.i. sempre qut queira t.-i/i !-■■. Õ ondulação permanente permttte unir os pequenos cabellos c assim obter um penteado 
la< il .  ao  ■ 

1'i I ■ ; da lavagem da cabeça i suFTicient< deixar seccar os cabellos ( depois pentcal-os para conservar sempre a ondulação. Náo í 
•«uHicient*   t, r   ei  apparclbo,  mas  i   indispensável  um  especialista,   p.ir.i  qu(   os  MUS cabellos nSo fiquem  queimados ou demasiado crespos. 

.\i'i   .       ■ i<r iw, . .-ts iH.s.,tis  leitoras fi especialista Gabríeli u  primeiro i;iic tisa entre nds os aperfeiçoadissimos apparelhos 
tj.iÜKi.  pratica  .1 .ir:,:ii.t i !.   (^s*   trabalho, attestando MIU ptriiiü nst.i orti   distinetas senhoras da melhor sociedade do Rio e de S. Paulo 

Inslallando dctiniluamtnlc om S. Paulo para altcndor a sua numerosa clicntclla dois apparflhcs dos mais modernos na 

C^tií-ií,    I-i 11 •-.•-<.<> 11 CZtií^ca   Fi-íir-jcis-iCO 

Rua 5. Bento, 2WI       Cclophonc Wil Central Rua Aurora, Itfe       Cclephonc ms Cidade 
onde se poderã dar iníormaçòes 1 ealalogos gralis. 

No Rio òe laneiro  —  Rua Uruguayana, 14 sob. — Telephone   5491 Central 
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rsíe*   Edeicle   cie»   F^ecii-a 

Caramba f quv linda corrente de /v/oyio  que você arraniuu ' 
Idiota ' Então não sabi-s que o relógio amda não foi inventado 



f*-Q6t*jt&^ 
"A Tarde da Criança" 

-B= ={3- 

VJ/' S I .'\ benemérita associação, que, 
*"[? ^m bora fcltx, f"i fimclada cm 
v.j-'* S. Paulo com os fins mais no- 

bres, ofíereceu aos sc^l^ sócios, 
pela entrada da Primavera, uma festa 
> ;u antadora. 

11 espectaculo, fino se realizou no 
dia 23 de Setembro, no I lu-alru Muni- 
cipal, teve v'xit(í verdadeiramente bri- 
tnante, tanto pelo entbusiasmo com que 
eram apptaudtdos Iodos os números do 
roagnifico programma, como pela sclc- 
<M concorrência que enebia completa- 
mente a casa. Dir-se-bia um jardim 
I lorído dos mais lindos de t lygteno- 
polis 1 . . . 

No programma, elaborada com o 
capricha habitual, alcançou yraiuK* suc- 
cessa nã primeira parti- uma linda al- 
legoría da "Primai era", encantadora- 
mente desempenhada por cerca de ses- 
senta creanças, alumnos d i conceitua- 
da KM ,-Ia "Montessori", sob a direcção 
artística da infatigavel c talentosa pro- 
fess ira seuhorita Mar) Bu irque. Xes- 
t.i mimosa phantasia infantil, a "Prima- 
vera     esplendia  cm  toda  a  sua   belleza 

.'Às flores sorriam. e, no rytbmo 
gracioso de s^ i bailado, enchiam o 
ambiente de doçura e cr t3 ^a 

E   era  uma  delicia    ver os   passari- 

nhos saltitantcs, as abelhinhas graciosas, 
as borboletas irrequietas, as flores va- 
riet,'adas — a natureza inteira — sau- 
dando, num hymno de floria, a ale- 
gria e a felicidade de viver 1 Esta en- 
t-:ldd festÍDã da "Primavera", que tan- 
tos applausos arrancou da assistência, 
foi habilmente interpretada pelas crean- 
(.as Eunif e Lcvy, Susy Pereira da Ko- 
c ha, Maria Ercilia de Guião Mendes, 
Francisca Barros Pcnna Firme, Marga- 
rida 1 oledo Pi/a, Maria Cccilia Sam- 
paio, Klayla di Oliveira Penna, I!za 
d is Mcvcs, .'Vnna Maria Machado Car- 
valho, Marina Sodrí. Hebe Rangel Pes- 
tana, Lucile [ansen, Beatriz Victoria 
;\ltn lina. Vera Pacbei ) e Silva, Edm&i 
hogaça de Almeida, Helnisa Iot,'a(,a de 
Almeida, ( armínba Espinheíra da C os- 
ta. Edmía Reis, Marina de Mello. Ma- 
ria Olyntba Guilherme, Martha Vello- 
so, Baby Levy, Cccilia Machado Car- 
valho. Vone Miranda. D r.al Kt-is, [or- 
ge Mendes Margarida, Mario Mendes, 
l duardo Ferr.-ira, Billy Frcnche, Per- 
sano Pai hei i e Silva, (osd de Mello. 
Caio Vello o, Maurício Lcvy, Ezio 
Wcingrill, Cidy Chaves Moreira. Hele- 
na c Lio Nioac, Fernando Mendes 
Boccolini, Mclson Leme. Eneida Mar- 
condes, Roberto Normanha, LJirceu fjal- 
\ ao. Lygia, Al a ri] ia e I )irí u Freire, 
Zalininha Fagundes, Renato Sant'/\nna, 
[osd Azevedo Canto, Candinbo Espi- 
nheíra da Costa. Dininha o l)i tinha 
\ ieira    de    Souza,     I berezinha    \ icira 

Marcondes, Huy Toledo FNza, Ncnc' 
Novaes, Maríza /Amorim e Marita Car- 
valho. 

Ma segunda parte a nota hrilhan'. 
foram os recilativos do dr. Arcbimede 
Bava, que disse com arte primorosa 
"Jesus c a Viuva", de Amadeu Ama- 
ral, "Innoccncia" c "Canção de Pier- 
rot", de Martins Fontes, "O Caval- 
leiro Pobre", de Olavo Bilar. e "Nos 
meus tempos de creança". de Cleo- 
menes de Campos, proporcionando ao 
auditório momentos de delicioso I n 
levo artístico e provocando da parti 
da assistência enthusiosticas manifesta- 
ções  de  applausos. 

Muito agradaram ainda a dansa di 
! ymíuras", executada pelos Instrut to- 

res de Escotismo, um acto de varieda- 
des a cargo do hailarino hespanhol ,*\! 

fredo Genelty, e uma parte musica 
executada pela orebestra excêntrica í\"\ 
Irmãos Queirolo, sob a regência (!• 
maestro  Carlos  Cruz. 

Finalizando a testa inesquecível, ei 
qu< i aiia assistente sentia r< lar dentre 
d alma uma "primavera" em í lôr. fo- 
ram distribuídas as prendas do ultimo 
concurso, com novas perguntas para 
fazerem menção a outros prêmios. 

E o produeto destas lindas si ena i 
reverteu cm beneficio do Sanatório i:. 
Preservação dos Filhos d»- Morpheticos, 
em boa hora fundado cm \'illa Marla- 
na pela dtstincta senhoríta Margarida 
Cialvão 

Km viagem de estudos a S. Paulo Mvdicos c^dcãdemkos de Medicina do Curso déUipptiCõções do "Instituto f)su^!do 
Cruz" do Rio de Janeiro {Mõngaifíhos   em oisitã d Penüeneisriã do Estado. 



Campeonato Brasileiro de Football 

Ouiros instantâneos tirados p.irj  ".I Cigarra", no Parque fírUardKa, no  dL> d.i prova inicial do Cam- 
peonuío Brasileiro de Football. na qudl se encontraram os iogadores   paulistas e gaúchos. 

0 
oo ■ oo 

artistas da Paramonnt 
Cilorid Stfansoni terminou a sua fita 

Pródiga! Daugbters*1 e iniciara imn:c- 
liatamcnte os seus trabdlhos cm "Bluc- 
»eard's highth Wile", que será um 
íuccesso.    lenninada   essa   íita,   Gloria 

Swansoa irá para o Sludio de Long Island. 
Foi assignado contracto de- lonya 

data com Antônio Moreno e Kichard 
\)ix. lestes dois artistas promettt'ni mui- 
to, A Pardmount espera toda a coope- 
ração dclles para as suas futuras pro- 
ducções. 

Devido a estar doente, Hcbé Daniels 
foi substituída por Agncs Ayrcs «m 
"The Kxcitcn", com Antônio Moreno. 
Logo que se restabelecer, Bebê Daniels 
começará a trabalhar numa nova pro- 
ducçào sob a direcçáo de U esley Hug- 
glas. 



Campconalo Brasileiro de F"ootball 

Instantâneos /irados p-,r.i "1 CigãtTã", no P.irqm- flnlârctica, por occosião d.i proi-a inicial, enlrc os 
U-M/ITCI -.'..i :  s Paulista e u do Rio Grande du Sul. para a disputa do Campeuridlo Brasileiro de Footbaü. 

NOSSA  PRIMEIRA  LIQUIDAÇÃO j 
íendas de todas as qualidades ) 

/Aproveitem a opportunidade 

Rua   cJf»   LlliCii-citíClc?,   72 



Coi^a^eao 
flnédítol Ho brilhante espirito de Getãsio ^im^nii 

Coração I 
fjas de parar, um dia. has de parar, 
Sem a néi'oa do sonro e o aroma da illjsào, 
Cançado de sonrer, cansado de chorar. 

Cantasie um hvmno de esperança 

f)5 céu, a terra, á paz. à gloria, a vida; 
£ só encontraste, desarac.ido, em teu caminho, 
flo envtz do amor,       doce Hlusão  florida 
dac iod.i a iiente alcança! 
fl dor que despedaça e o atiecto sem carinho 

Toste bem; em cada nso de mulher 
Ou phrase de homem. 
Cor.icao. 
não des.otr ste. siiuer, 
fl ptrfldla, a calumoia e a traição, 
ilae consomem 
Rs nor,i>, os d.is, os m;zes e os annos. 
Em prantos, aaonias   d s nganos   .. 

Toste leal; exalt.iste a pu-e/.a e a candura, 
G.or ncando o Mu e a v.di, a arte e o mundo ; 
Scmeasti 0 tem i a jraça, o perdão e  a piedade. 
O ideal, que tulge; e o amor. que fortaleci 

duantas vezes. 
ílas azas cõr de rosa de uma prece. 
O-i terra em trevas tu voaste ã luz dos   ceur-. 
transii.mrando a própria creatura, 
H   voz do amor. á voz do ideal, a voz de Deus' 

ilo entanto, miscro e triste. 
Só tiveste. 
Pelo muno nu; amiste ou pelo  muito  nue  soínesu. 
0 ódio e a nveia. o despeito, a maratidào e a maaua. 

Como um Rio do Filai tu: .m lama se dc*.iiu.i... 
Tontes pertidas c sjezes. 
De onde em linjuas de. fo-p se desata 
fl alma do míerno IUC envenena c mata 
0 olvmpico esplendor de tudo nuanto existe. 
Aqosto  121 t AURINUO   DE   nRIT.I 

iiiiilti|>li«. i^tttt    clt»     «-ititírí^.. 

...ou o sus/o de um pau d d^ud 



Confidencias 3 
TTP' S( l   I . \,    donzella   roman 

»- p^      sonhadora,  escuta. 
íj^   s.i  lenho,   aqui   dl i • 

nuAiiw qi 

nao 
tcnlc 

que 
Í< lios 

/ar Sí   !  Sinto  que  .;s  algo    índecifi 
que    não conheço,   que  não   ouso 
vendar,  preso  é   margem de  minhü 
da  errante. 

Escuta. Quizera, eu, que me 
conformo com a vontade omnl 10 
de dl^mi! sèi inmuMiso, intangível, 
me revolto, medonho, aos capr 
vários do destino comnmm, qutzcrc 
souhesseSj ^m- senlisses, a grai 
desl alma nômade. ! Hr-le-ei, aos 

haixinho, enl sus surros, 
que    ntngucm  ouça,   o   que  lateja 

. . . L- escrevo, i ansado pc 
turno tra^allio : c escrevo, . rqu< ei 
que comprchende^ o anecio meu, que 
te irmanas no mesmo sonho, sorvendo 
o mesmo nectar, architectando os mes- 
mos   castellos. 

Escuta. Posso dizer-te tudo. \'.io 
vês como vivemos sós, longe de todos, 
em outro nun^o, quasi ? Que nos im- 
portam  milhões   de  leitores ?   Que    nos 

importa o mundo com seu séquito bi- 
zarro .J Que nos imporia o açular da 
malvadez  alheia ? 

Somos  siis  entre tanto  lodo I... 

Escuta. Contar-tc-ei, uma por uma. 
tomo se fossem pétalas de rosa., lana- 
das, tuas ambições, tuas modorras cal- 
mas, feitas entre o silencio amigo da 
tarde quente t- o estrídular excêntrico 
dos   carros   modernos. 

C ontar-te ei teus sonhos puros, wr- 
ginaes, immaculos, como lyrios a' ara- 
gc n matutina. I )esnudarei essa tua al- 
ma helia, procurando sulcos, dcscrí- 
vendo poemfs, que vivem nc recôndito 
de leu sêr novo. E eu terei cantos 
eólios, dedilhando li arpas divinas, so- 
mente para embalar teu somno inno- 
cente  c  tranquillo. 

lia tanta cousa aqui commigo; te- 
nho o cérebro em confusão. I dcas se 
baralham, desejos se chocam, amhi- 

s se constrdem e se desfazem ... K, 
Jentrc a bruma densa que cerca meu 
■spirito, refulge, mais radioso ainda, o 
entimento de que ha algue n preso a' 
nargem de niiníia vida solitária. í ) 
entimento de que ha aiguem que pro- 
ura comprehcndcr-me, a certeza de 

]Ue   ha  alguém   que  quer  ter    o  alcance 

de  conhecer a  essência  bi/arra  c    louca 
que  me  constróc . . . 

lico, assim, quantas vezes, s(í. no 
meu quarto, a pensar, a ouvir o rumor 
do bonde que roda Ia' fora, do ladrar 
de  algum  cão   noctivago. 

h. coio, vencido pelo somno : c ap- 
parecc e se multiplica a lembrança das 
horas que fugiram, que deixaram sul- 
cos na gamma espiritual de minha exis- 
tência . . . 

Se eu pudesse retel-as ! Sc eu pu- 
desse . . . 

MflraO  GRflCIOTTl. 

ítâcUcZZcà/ 
A MAIS A1TIGA [IPBESA M PUBLICIDADE, 

iiBi4ii..r;.i..»*—'M 

:ONCÍV):ONA?;A M E>[tj;MES   ÜAj MA;5 IMPOP- 
, lANTEi   tMPCr.iAS   COMMteClAtb t INDUiTPIALS 

'     \.' . ■■. -■•■ para iodos -       ■■■'■.- 

-  .Is  mulheres,  ■   rn •■     • ino!ã egypcia, pirece i/iit- dizem como ./  Esphinge: Ou mu decifras ou te devórol 
Mi' /^^'J l//l^  iii/.iu o n  i/íi lUin," iiiuiJci ._■ quilijucr grummtttica: ML- clè  cifras ru te ''iroro,' 
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ARTIGO PRIMEIRO: 
Ficam  abolidas  as  cutis  feias.   A  mais  bclla  metade  do  gênero  humano  fica 

encarregada   da  execução   do   presente   decreto. 

POLLAH 
Sc chega o momento cm que V. Ex. nota as prematuras rugas ao redor dos 

olhos, as manchas no rosto, peile flacida c sem brilho da juventude—cravos, ver- 
meiiiidões, espinhas, cutis áspera e resequida, "fazer alguma coisa" para impedir 
o progresso  dessas imperfeições e dar nova  vida  e  belleza á cutis. 

Essa "alguma coisa" é o CREME  POLLrtH! 
Ao CREME POLLAH está destinada a  missão   de   distribuir   a   felicidade   e 

alegria ás senhoras e moças, devolvendo ao   rosto a   sua   perfeição,   o   aspecto   de 
juventude, fazendo   ABSOLUTAMENTE   desapparecer   as   RUGAS,  ESPINHAS, 
CRAVOS,  MANCHAS; dando DIARIAMENTE á pelle a "suavidade e   o colori 
do"  da primeira  juventude 

POLI.AH. o maravilhoso CREME DA AMERICAN BEAUTY ACADEMV, 
representa a ultima palavra da sciencia dermatológica e nada o iguala para em- 
bellezar, conservar c curar as imperfeições da cutis. Como CREME DE TOILET- 
TE deve ser usado o POLLAH diariament para dar a "côr clara, suave, parelha 
e adherir o pó de arroz", protegendo ao mesmo tempo contra o vento, sol. poeira 
c calor. 

Haverá por acaso algo que proporcione a uma senhora maior prazer que a 
certeza de sentir se admirada? 

POLLAH  proporcionará essa certe/.u 
Essa é a admirável  missão do POLLAH 

Remetteremos gratuitamente o livrinho "A ARTE DA BELLEZA", que contém 
todas as indicações para o tratamento c embellezamento da cutis, a quem enviar o 
coupon abaixo aos srs. Representantes da AMERICAN BEAUTY  ACADEMY. 

(A   CIGARRA) Srs  Repres.   da   AMERICAN   BEAUTY  ACADEMY 
Rua  1." de  Março. 151,  U   andar        RIO DE JANEIRO. 

NOME 

RUA 

CIDADE ESTADO 

wan V3SBL; 
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Dr.   Ricardo  Severo 
=;$ =^- 

/ rma homenagem do 
illusire engenheiro 

FK colônia portuciu-/d do Rio de )d- 
nciro oftcrcccu um erande l)anijnetc ao 
ilIustrL- engenhara dr. Ricardo Severo, 
cujo nome está lidado ás melhores obras 
de archilecturd em S. Paulo e que foi 
director do Pavilhão de Portugal na 
hxposi(,ão Internacional do Hio de )a- 
neiro. 

l^Cspondcndo á saudação do orador 
orficial, o dr. Ricardo Severo pronun- 
ciou um bcllissimo discurso^ do qual 
reproduzimos os seguintes trechos fl- 
naes: 

"O quadro tradicional adquiriu, de 
facto, um hrilho de extraordinário es- 
plendor dentro da nave imponente do 
nosso Pavilhão, que tomou o aspecto de 
basílica em dia solem nc: ha no seu 
ambiente a rebeiosidade de intimas de- 
voções c o fervoroso enthusiasmo de 
elevados ideacs; rodeiam-nos abstrações 
de pensamentos c sentimentos, que nas- 
cem da ítnnoeraphia tradicional que 
ornamenta o interior magestoso desse 
templo. 

Ergoendo a vista, deparamos no fa- 
cho da abonada com o "Avião'* glorio- 
so que fez a heróica travessia dos ares, 
ligando pelo caminho do ecu as duas 
pátrias. 

\ãn  o   veremos,  porém,  tal  como   o 
real    con !or   na   sua   olympii a   postura 
de dominar o espaço: < u como .1 águia 
imperialista de garras aduncas, crjmando 
o triumphador. na altitude eoica da sua 
tyrannia victoriosa. 

Para nos tem a brancura tias aves 
mansas, que são a allegoría apropriada 
á candura celestial dos paraizos bib i 
cos; é como a pomba espiritual dos 
santos evangelhos: tem a forma da cruz 
latina c estende-se sobre as nossas ca- 
beças romo o symbolo alvinitente da 
paz. 

K'   uma   oração    vinda   do   Mito,    co- 

Dr. Ricardo Screro 

mo uma máxima de nnirai «iivina, um 
mandamento ch ris tão Je harmonia, de 
fraternidade,  de amor. 

Oxalcí permaneça como uma bençam 
sobre a gente portugueza e a sua ('lira . 
tomae-o, seulicres, como t.m dogma de 
culto  civií o,  < omo   uma   norma  de  vida. 

Suspenso nos ares, deixa-nos entre- 
ver o doe ei que no infinito cobre todos 
os altares; agora neste momento zodia- 
ral, fp céu do Brasil, onde outro cru- 
zeiro brilha que e também penclão duma 
pátria. 

Os nossos olhos e os nossos votos 
abrangem as duas imagens, entrelaçadas 
conio em luminoso plienomenu de mira- 
gem, formando um mesmo symbolo, J 
cruz de Christo, que aqui trouxe uma 
nacionalidade e (undou outra sob o aus- 
pício  do  mais  glorioso  porvir. 

Aureolada por este resplendor cs- 

trellado, a nossa alma transpõe-se em 
uma devoção de beata inspiração ate 
esse cabo occidental do velho mundo, 
onde foi o primitivo lar da nossa gente, 
onde  c  a  pátria  da   nossa  raça. 

Portugal I tão pequenino que cabes 
em um coração, es tão grande como 
um  mundo I 

De todo o mundo ou virás os filhos 
teus na oração vehcmcnte da sua sau- 
dade. 

Escuta- nos agora a nós, por um 
instante: arceita as nossas preces e 
exalça  os  nossos votos. 

Pátria!  Aqui  somos  por  ti..." 1 
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Como obter  bem-estar e maiores 11 
recursos ou ganhos? 

ao 

• • «• 

• • «• »• -• • • 
■ • 

Meios pr.íticos par;» se obter emprego renõoso Combater atrazOS õe viõa — Ter s^rte eu 
ganhar em negócios. loterias e jogos — Cazar bem e õepressa, ou obter o amor j òesejaõn — Des- 
cobrir o que se preíenòe saber ou aòivinhar—Fazer fiel a pessoa cujo amor se possue — í~azer 
voltar amante, namorado, namoraòn ou a pessoa que se tenha separaòo — Ver em pensamento a 
imagem òa pessoa que s~ espozará — Obter òcs poõerozos tuòo quanto se lhes peôir — Ver cm 
pensamento o rosto õa pessoa que roubou Destruir malefício ou fazer vir a pessoa que causou 
i mal — Ver o que se òeseja Õo passaõo e òo futuro - Saber seu òestmo — Saber se uma mulher 
e casta ou não — Ser invulnerável ás moléstias vencreas ou sifiliticas — Saber o sexo Òos filhos 
antes õo nascimento—Fazer concórdia na família e no negocio Fazer com que se pague o que 
é ôeviòo — Curar vicio òe bebiôa. iogo, sensualismo ou quaiqu r moléstia Atírahir a freguezia — 
Augmentar a vista e a memória - Ganhar demandas — Fazer òesapparecer inclinações viciosas ou 
condemnaveis Desfazer feiliçaria ou influencias nocivas òe inveja, oòio, quebranto. mau-olhafo 
e rb^essões òe e^piritos — Hypnotizar. maone^izar e transmitiir mentalmente em òistancia o pen- 
samento ou um recaõo — Descobrir logires onõe existem thezouros ou minas òe ouro, òiamantes 
e peòras precioz^s. 

Nosso /Iccumulador Odico Mental, aòcptanòo-se as instrucçÕes impressas que o acom- 
panham e as òo Livro das influencias  Maravilhosas õo  Dr. J. I.awrence, faz   prompta- 
mente enriquecer e rea'izar qualquer oestes òesejos. Vae arompanhaòo òe um  Bônus   sortcavel 
òe quatro contos de rélsl milhares òe attestados òe compraòores garantem   a   sua   effícada! 

jtados maravílhozo 
:\ uma reanüo, 

ou lucidez lomnarabulíca 6 <■ dom que, 
, u [H.rl. ter para ver um objecto oceulto 
(tf.tr um íacto que M p<i^sa ao longe H 
ídifj  ■ ■■;'!.!  t KpUi jri)  * stci   phenomenoa    n - 

.i assistência de vários sábios i- Hte- 
onduzido um adepto ()'■ nosso ^^'il^.m>í. l'm JSSíS- 

tente deu-lhe a estudar um velho relógio quf trouxera com- 
ugo. O adepto viu: l. um pa(.<i (gênero Luiz X1*'*. nobres c 
duelos; 2. uma scena da RevoluçÃo Ir an ( v / a, em que uma 
velba <lama suhia ao cadalalso e era guilhotinada : 3, uma 
scena iii operação cirúrgica cm li'.\pital moderno. ;\ pessoa 
(jiM <U u " relógio ti- ou estupefa< ia ; este relógio pertt ai 6ra i 
1. a um da MUI .i.-.s. morto em duelo no tempo de Luiz 
XV, 2. a uma BVò, guilhotinada no tempo <ia RevoIuçSo : í, 
estando de parte. Foi n-tirado e trazida no dia d*unia opera- 
<,ii o  feita   na   mulhir   do   Jssistt-ntt-. 

.;\^^i^Il como .i corrente electrícai atravéz de um fío gremo, 
produz cm íio fino paralelo sem i ontatlo com o lio grosso, 
uma corrente mais intensa que a tio li'» grosso, assim qual- 
quer attu mju se compensa por um bem maior a qne M   rerh 
induzido   pelo   intuito   que   se teve   do   bem   a   si    próprio,   .■    -i^- 
sim (jtialquir vontade razoável ptfde ser facilitada pelo .^ccu- 
mulàdor Meittêl; pois. Q bem da intensificarão da vontade, 
este apparelfio t: «orno o "induzido,, de uma bobina a bem da 
íntensiflcaçSo ila energia electríca. Nào se vê haver au^nituto 
nos ganhos, por terem as linhas férreas facilitado o trafico .J 
Como duvidar que o Accumulãdor Mental possa, pela sua 
ecçBo sobre o ambiente magnético da Natureza, indu/ir por 
afinidade '■>, acontecimentos desejados, quando se v »"■ que <» 
íonu^rarna,   á  maneira   de   uma    tórma    de    su^iiestáti.    faz    re- 

produzir a voz gravada nesse lonograma ? Visto aio existir 
i em e* pressão ou forma, e a proporç3o no que í pe- 

permitUr a avaliarão do que »: grande, tal como, pelo 
FINITO oO microscosmo, ínlerir o TNPlNrrO ou macro* osmo, 
comprtíiende-se que, para facilitar o que se deseja, hasta ía- 
.-■ r com que a vontade, á maneira da corda de um fono- 
gralo sobre a cometa acústica, actili sobre i VOZ DO SI- 
LENCIO, o simulacro kabalisli< ,        •   deseja   ver reali- 
/.rh  . 

;\ lucidez pelo nosso systeena laz descobrir JS pessoas 
ou os faib.s mais importantes com os quaes esteve em rela- 
i. ã" algum objecto, mei. h.i de cabeDos ou pari no odorento que 
se   Colloca   -.obre   B   testa   do   passivo.   ;\ssim.   [iodeis    fazer  (om 
que v('s mesmo, ou a pessoa que desejaes desenvolver p-íra 
vosso som na mf) u Io. descubra um objecto perdido ou escondi- 
do, o autor de um roubo, seguineto um rastií "u a aura d'uma 
mef ha   d'"   ' abeüo ;   vir   o   que   estd   dentro   d'uma   gaveta   fceba- 
da : iníorrn.ir o que se passou   -u   está   passando   numii   i aza 
ou pai/ iif.istadií. vftr o interior do orgamsmo   humano 
cobrir sua moléstia. Podeis dar   ao   somnambu Io   pedaços   de 
algum minfreo, e fazendo-o passear comvosco, indicar   o   lo- 
^ar   onde   se   encontra    esse    minêreo    em    abundaní ia.     Podeis 
mesmo, íazcndo-lhe sentir a necessidade de um invento qual- 
qiur. ordenar que diga  0 que deveís   lazer. 

Como o magnetismo e o arcabouço de tuílo, e o nsagne- 
lismo   si',   e   efficazznente ociâonado   pela   índoencia   psychica 
pessoal, cumpre que. para exen er esta influent ia atravt:/ da 
adaptaçSo que fa/ ter êxito de prompto no que e possível em 
i uras MU qualquer outro dezejo, sejam adijpíados o ACCUTTíU' 
Iddnr Mental e as instrjcçScs do l.lVKf) DHS INFLUEN- 
ClftS M.7\K/\V!LH()/;\S. 

PREÇO O Accumulador Odico Mental com as respectivas instiucçõts em impresso na lin- 
oua portuoueza, e o Lirro das Influencias Maranilhosas inclusive a õespeza õe re- 

messa em 2 registrados pelo correio para qualquer pirte, c òe quarenta e cinco mil róis. quantia 
esta que, em vale postal ou registraôa com o valor declarado, õeverá ser com o peòiDo, enòereça- 
õa a LAWREHCE íi C. administraüores õo Instituto Elcctrico e Magnético Federei, rua .-Isscmbiéa 
4o ou Caixa Postei 1734, Capital Federal 

• • 
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Kscola   de Phcirtndcia 

N >tci : Ynle sempre alcyre Ap- 
pare i Ia .\ c inqutstando muüos co- 
raçõ-s (cuilado, menina!) Jjscphi- 
ni íi . depois que cortou o cabello, 
licoil miis enyraça unha. Citharina, 
sempre boasinha ü lindo cabello 
da Angelina (i Ju lith sempre rin- 
do. (G istaria de saber o motivn.) 
Os olhos seduetores da Iracema E. 
Zelinda niiiito ajuizada. Leonor. ca- 
marada Alay le C , saudosa. Z#zé 
P., oiuito t-isle. \ bjlleza da L^u- 
ra .;\ F. Cmilia A., csludindo mui- 
to. Rapazes: Paulo de O. deve 
deixar de ser tão namorador. David 
M fazendo Ida com N. P Antônio 
Ci. cada vez mais bonitinho. (Cui- 
dado !l IK-rculano C tem andado 
quieto. I Por q ic será?) Manuel Nu- 
nes convers-n do muito com certa 
moreninhi. Tharcilio T. sempre pen- 
Salivo Paulo M. B.. apaixonado . . . 
Da leitora        .apaixonada. 

Quadrado do Paraizo 

«Ci,;arrinha» gentil, espero que 
acceitarás este repertório e, no teu 
próximo vôo,   ollerccerás ás   distin- 

ctas senhorinhas e rapazes deste 
aprazível biirro. <Un jour viendra», 
senlimentel vaKa ofl«rec;ida ao Ur- 
bano M. A <fiatendo o record>, 
tan^o picadinho dedicado a Muriel 
B. <Mo turbilhão da vida>, tox-trot 
ollerecldo ao Renato M «Si não lor 
desiieito>. ray time dedicado a AI- 
bi?rtina. «A toi touj"urs>, rag-tioie 
olfencido ao Carlito D. <Onde cn 
conlrarei "leu ideal ?>, one sUp de- 
dicado a Zdda L <Oh ! pé de an- 
jo !», samba carnavalesca ollere ida 
ao FJavio C. «O punyir de uma 
saudade», valsa para violino, dedi- 
cada a Jandyra C. «Sem um vis- 
lumbre df esperança», choro ollere- 
cido ao fi >mes M. «I ipressão pas- 
sageira», tang" argentino dedicado 
a Hilda V. «Desistindo», one-step 
olferecido ao Láu B. cldeal Deslti- 
to>, valsa dedicada a Elza V. <Stn- 
ti qualquer coisa em nuu cora(2o>, 
fox trot <iII»re'ido ao Ch quito B. 
Da leitora   — Zézc do  Paraizo. 

Num Gymnasio 

Coisas com que o sr. L se im- 
plica: Com as laltas do dr. A., com 
as chegadas tarde (cornndo 50 ki- 
lomctros por minuto) do dr. ].,corn 
as chegadas alrazadas do dr. C„ 
com os alumnos que pagam as men- 
salidades alrazadas, com as queixas 

que certos professores lhe trazem 
dos alumnos, com os bilhetes bran 
c is de loteria que compra, com o 
quando fala com as pequenas pelo 
telephone, com o barulho que as 
meninas fazem na sala de espera, 
com o porluguez afrantezado do dr. 
L., com a importância do Burity, 
com o presidente, secretario, the- 
soureiro e dirc< tor spertivo do Club 
de Foot-Ball. Coisas que o sr. L. 
aprecia, pagar todo o pessoal no 
ulti-^o dia do mez, recolher dinheiro 
ao Banco, alumnos que pagam pon- 
tualmente e pagam por tri e serres- 
tre, professores que não faltam ás 
aulas t chegam á hora, de doces de 
qualquer qualidade, principalmente 
de ovos. hstas são as observações 
da  leitora  e  amiguinha  —   Aí 

Extcrnalo Maranhão 

Notei no Fxternato da rua Ma- 
ranhão: o comportamento de Maria 
A. M , o porte de Irene C, os den- 
tes de Inah, a curiosidade de Lour- 
des L , a bellezinha de Sophia B , a 
alegria de Nair V. A., a elegância 
de Dinah M , as gargalhadas de 
Heloisa C. R , a alvura de Maria 
Amélia C, os cabellos de Stella S., 
as amisades da Salles tom Dinah e, 
por fim, a melancolia da assidua 
leitora e amiguinha — Sinhá. 
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PEDI-A! 
Procurae achar o pescador, a 
"Marca de Supremacia," 

em todas os vidros que se 
comprem. 

Significa que vos pedirá 

EMULSÃO de SCOTT 

«9 

»• 

«• • • 



azes    \i:ni, delicado e espirituoso; 
Desempenhou-se como verdadeiro 

i <presidenle').   Ncnzinho,  quietinht; 
\lberlo, amável; Lulcí, dansando 

nuito; Schefíer, atlencioso; Henato, 
J querido das moça*;:  Paulo, tristo- 
iho; (Por que será?) E eu, querida 
•Cigarra>, amolando a todos. Da 
,iMtora — Cabeça  Virada. 

w. o. P. c F: C. 
[SanVAimé) 

Klla é clara, olhos castanhos, ca- 
bellos pretos, bocea pequena, oraada 
com lindos denlinhos brancos corro 
a neve e parece amar de todo o co- 
ração aquelle que 6 toda a sua vila 
hlle é de estatura mediana, moreno, 
c^bellos pretos, olhos urandus e mui- 
to captivadores, p-issue sobrarcehas 
cerradas.   E' muito   bomzinho,   esli- 

mm  

ÜrtS LEITORAS 

res; (Que rouye pederosol) Tinda, 
graciosa na sua ti ilettc li ás; Çar- 
mtn T , caplUou a todos com sua 
sympathia. — Rapazes: Herminio T, 
um <f;ordinho> atlrahente; Oswa do 
L , desejando apresentaçõis; Adal- 
berto, prendeu um coraçãozinho com 
seus olhares seduetnres; Thia^o M., 
depois de muito tempo, reappareceu 
dando uira nota chie; Lio C , que- 
rendo tna^oar um coraçãi zinho: (O 
feitiço virou contra o leititeiro . . ) 
Figueiredo, dansa muito bem, mas 6 
um tant j convencido; f. Molitor, or- 
gulhoso por possuir uma tão linda 
plntinha; Moura, salientou-se pela 
sua elegância e distineção; Mario 
(i.,  divertiu  a  todes e  não namorou 

samento longe, nem reparou que 
alguém estava enclinado . . . Celita, 
a diusa rrysteriosa que er.cantou 
um campineirr. Llysses Hibeiro é 
muito meiga. Bernardina era a pos- 
suidora des olhos mais bellos da 
lesta B , num ílirt adoravtl com 
um jovem Ksculapio. Lavinia reti- 
rou-se cedo. Por que seria ? Zéié, 
escondidinha a um tanto do salão, 
suspirava pelo noivinho ausente. Ma- 
ricota Fonseca, extremamente sym- 
pathica. — Rapazes : Luizinho Ma- 
< icl, estupendo com a sua enorme 
barba ; mesmo assim estava lindo ! 
Dr. Dhula.s. dizendo : «entre les 
deux . . .> Jangota, encantado com 
im  rostinho    brejeiro     J'rge    Faria, 

DACTYLOGRAPHIA 
Ensina-se  todo  o   curso  gratuitamente Matricula  sempre  aberta,  grátis 
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mado e adn irado pf>r todos os ami- 
gos e ctnhciidos. F,' bom lilho, bom 
irmão e portanto será também um 
hnm . . . Trabalhi na Stcção de Con- 
libilidadc da Repartição de /\guas, 
onde, segundo fui inli.rrrada, é muito 
cstimaüo. h' C im toda a sinceridade 
que desejo a ti, M' siyr, e á tua fe- 
lizarda rieu^a. a mais crr.pkta feli- 
cidade. Da leitora       Desgraçada. 

Club dos  Bandeirantes 

Impressões da ultima festa reali 
sada no salio do Mappin - Moças: 
FJizinha T , radiante ao lado de al- 
guém; ftlicc, sempre á procura de 
oonquistas; Nair L., queinicu-se nos 
olhares ardentes do /\.; Rosinha B, 
fazendo soHrer alguém; Zina M., 
achando a lesta adi ravel ms ulti 
mns riomcntos; /\mclia 1, dansando 
com muita pose; Áurea, possuidora 
de   uns   lábios   rubros c encantado- 

niiguem; Rodclfho D., muito deli- 
cado e bom can aradinha. Da arriga 
e leitora — Kiss mama kiss papá 

\otinhas   de  Itapira 

Rei the, minha <Cigarra>. esta 
list nha do que pude netar no ves- 
peral dançante realisado no nesío 
<Clube Recreativo>. no dia 8 do 
mez findo; Nazareth Maciel foi a 
rainha da festa ; estava encantado- 
ra cm sua toilette verde. Jupyra, 
linda como os amores, deixou ai 
guem com o coração metbucado 
Cynira Rocha, muito graciosa c 
chio dsnsou a Imiravtlmente com o 
seu noüinho. Nana Rotha, uma gra- 
ça estonteante. Crralia, c( m sua 
ire nia fina c seu p( rte elegante, 
prendeu o coração de um pauliva- 
no. Lliciiia Rocha, engraçadinha e 
■simoss, Cyroca Fonseca possec um 
riso delicioso     Ncneth, cem o   pen- 

alegre e disposto. João, tentando 
conquistar alguém. Dr W , num mar 
de rosas ao lado da noivmha. Car- 
los Rochi espalhando a sua sympa- 
thia. Quinz1 te Venancio não quiz 
dansar. Chiquito Rocl a estava uma 
helleza. (Quasi me apaixonei . . .) 
Cialvão. bonitnho. Pedro Cintra, 
• tout peíit>. Nínê Fonseca dansou 
bastante. F- eu, a melhor cbserva- 
dora do baile. Mde^sinho, «Cigar- 
ra» ! Beija te muito a assídua leito- 
ra   —   Sabe   Tudo. 

Impressões  do   PalhC 

O que notei: Ffenriqueta, rindo 
constanteirente; Carmita, encanta- 
dora; Laura, pareça estar muito 
c intente; Jacyra, bonitinha: Zenai- 
de, raptivando sempre; Jenny, tris- 
tonha; Volanda, estava linda; Lour- 
des, deixou alguém muito triste...; 
Isaura   oecupava   duas;   (Serei   dis- 
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Notas de  Hinda 

.v nossa Piada 6 civilisada e 
culta. Cvsnc nsgro, querendo dis- 
trahir a vista na ( mtemplaçao das 
lindas ílorcs pindenses, sahiu a pas- 
seio, em uma belíssima tarde de 
sabbado. c, ascolhendo o jardim da 
iescala para ponto de observação, 
por ser o p mt ) de reunião da ele- 
gância pindense, p udc com prazer 
notar o q le ^e segue : 

l.ourdos  Fonsei ,1 l.ncantado- 
ramente vestida, fazia n cfooting9 
oclas ruas b -m Irai i Ias do nosso 
jardim En :antadora c bellx, alma 
de artista, esta flor de poses egy- 
pcias. pensaria talvez uns seus bei- 
jos triumplios colhidos em o ultimo 
conrer'o r.?alisado  no  Clube 

Violeta Passa,   pisando   ( Iha- 
res ; bem trajada também, esta íina 
ílor inebria a todos com a sua can- 
dura e  helleza. 

Dalva O    ligurino   pindense, 
muito [ustamenle coynominada a 
<Parisiense>, entra tambem no jar- 
dim, chie c elegante i orno sempre, 
prendendo toda a attenção de um 
touriste, jovem escuiptor estrangei- 
ro, residente em S Paulo, que es- 
tava a meu lado. Elle tem desejos 
ardentes de ser apresentado a esta 
fugitiva flor . . . e cila diz : amanhã, 
no Clube, por oceasião da matiníe 
No dia seguinte o nosso '.ourirle 
estava firme no Clube, e ella, a 
flor orgulhosa, nem lá appareccu... 
Por que será ? 

Aida — Mimosa c encantadora, 
ostentando um esplendido vestido 
claro, pensa, com certeza, no seu 
triumpho, colhido justamente em a 
ultima e saudosa kermesse. K ella 
scisma, c fita com os seus bellos 
olhos o espelho reluzente do repu- 
xo E' que a saudade, essa compa- 
nheira inseparável dos que arram a 
distancia, estava atormentando-a. 
Aida pensava em S. Paulo e cm 
alguém que traz o nome de um he- 
roe da  Historia  Antiga. 

Alfonsina Fiem vestida,   bclla 

e ativa, elli passa com o stu en- 
cantador andar 1 (Quanta meiguice 
em sua per.sonalidarta, quanta doçu- 
ra em seu olhar! Alfonsina tem pa- 
ra todos um sorriso de carinho e 
b indad', que a distingue muilissimo 
entre  as demais flores   pindenses. 

Esaumar Chie. esbclta  e ele- 
gante, í esta [inissima flor o idolo 
da elile pindense. da qual fez parte. 
Lindinha e íolgazã, Esaumar íspa- 
Iha fa alegria Franca e joviat, nín 
Cuem se sente triste ao siu !a'io. 
Ella t in para t dos umas resp' stas 
b zarr ts e  d 
divertem.    Esaumar ','  re 
nho  azul . . . 

Chiquínha  Moreira 
de    rara  delicadeza    vive 
protectora    de seu    hello 
nho,    que   6 um    escrinio 

que mi nos 
e    um  so- 

Esta    llor 
á son lira 
coraçãosi- 

c'e raras 
qualidades I E este coraçãosinho es- 
tá replif to de um n' bilisMmo sen- 
timento . . , ninguém ignora o que 
seja. E como í sincera aquella cân- 
dida almirha I K quanta belleza en- 
cerra aquelle rostinho ! . . Da lei- 
tora assithia        Gysne Negro. 

Conselhos 
.'Io Edmundo .V Pereira     {Rio) 
Venho mais uma vez tentar acal- 

mar os lormcntos do teu meigo co- 
ração : mas, se desta vez não me 
altenderes, então jamais me dirigi- 
rei  a  ti ! 

Por que não mudas esse teu 
gênio ? Disseste que esperaste um 
anno para receber o «sim> almeja- 
do e que, por fatalidade, uma quin- 
zena apí»s foste forçado a esquecer 
aquella que tanto amas. Por que ? 
Sri por causa do que me disseste .J 
Francamente, ís  muito egoísta ! 

E agora ? O teu orgulho não te 
deixa procural-a, não é? Ella lam- 
bem por certo não te ha de procu- 
rar, c assim ficarão sacrificados dois 
entes que se amam. 

Tudo isso por que ? Sámenle 
porque ís um moço caprichoso lhas 
de perdoar a franqueza, rras a ami- 

zade de irmãos que nos une me 
permittc issoj. Não reparaste Y. e 
M. como são felizes? Por que? Por- 
que elle deposita plena confiança 
nella e ella. idnn ; não ha entre os 
dois os arn.Ios que existem entie tu 
e a tui eleita : arrufos esses causa- 
dos pela    tua dtf.cor.fiar.ça    injusta ! 

Disscstc-me que não mais pode- 
rás de^osit-r confiança em mulher 
al.,um,-. porque a primeira que amas- 
te foi trahidora I Kalsa theoria ade- 
ptas. 

Dizem qoe os cariocas são ruins. 
estroinas, mal educados, emfim, que 
tècm todos os deffeitt s ! . . . No en- 
tanto, eras um exlranho para mim : 
não nos une o menor grau de pa- 
rêntese o : e a primeira vez que nos 
vimos não trocimos c <nf dencies ? 
Não depositei toda  c infiança cm ti? 

Dizem que as paulistas são pou- 
co accessiveis, não í ? No entanto, 
eu sou paulista e entre nrts não 
houve, ao menos, uma apresenta- 
ção, e eu te estimo tanto quanto ts- 
timo ao meu irrrãosinho ! Por que 
então has de julgar que essa moça 
que amas, é cm tudo igual á pri- 
mei a que ntnaste? Não a conheço, 
meu amiguinhn. mas tenho certeza 
que o teu retrato está gravado no 
coraçãosinho delia. 

Modera, pois. o teu gênio, faze 
as pazes e daqui a um anno terás 
de me beijar as mãos p( rque, se- 
gundo e) m^so contrario, eu vou 
ser uma das tuas madrinhas, não 
6 ? Adeus! Crè sempre na amizade 
sire era da   —  Dinorah. 

hVuniào   intima 

. yucrida «Cigarra^, eis o que eu 
notei numa reunião realisada na rua 
Mazzini residência do sr. I.anzellotte. 
no dia do anniversario natalieiei rio 
joven Renato:—Sanborínbas: Sinhá. 
elegante c attrahcnte; Aracy, fira 
ciosa e sorridente, foi a rainl a ria 
festa; Maria Apparee iria, delieada: 
I.avinia, muiíe) meiga; Ri salina, ?t- 
tenciosa; Nina, agradou a 'odes; 
Sarah, falando pnr e,uatio: Amélia, 
muito amável; (tdetle, engraçadinha : 
Zanza, não querendo eombinaçâei m 
cotillon; (Só  para  inglez  vôr) — Ka 

 O O ■—— 

0 Odol O. se/?? contestação q den- 
tifríciomais difundido no mundo! 

.'Vos apreciadores de uma pasta dentjlri- 
cia pode-se recommendar conscientemente 

a   Pasta Odol 
Klla limpa os dentes com perfeição, os 
faz sadios e fortifica as gengivas. Além 
disso, evita com o seu uso quotidiano 
que eis mesmos fiquem sujos e feios, 
impedindo tambem a iormaçãei do tartaro. 
O  sabor  ú  deliciosamente  relrescante. 

o c- 



Voltis da Liberdade 

B llínha, sem^r^ risonha. Bata, 
n .it'j stíníimentdl. laia, rttrdhída. 
S ;asliana, sempre Iirme com n M. V. 
i', jando serão os doces?! Buíga, 
fc. ^ante. Mininhi, tristonha. (iil, 
enciumado     Annibal,    pensanflo   na 

Mana. ( Tenha espirinç-i) Velloso, 
a i irando a sua eleiia (FelicidadesJ 
C nle foi para Casa Branca. (Mas, 
ni J da Serra . . ) Cl vis não vae no 
a- íistão. fMuito b_-n | Antoniucho, 
su ipre i^erto das pequenas. Floría- 

tambem está amando. (Será 
V e. M..') Augusto, assíduo no te- 
li lone. Da assi<iua leitora e ami 
g    iha  - Pnncezmhd. 

K. P. B. 

Minha  perfilada í mimosa encan- 
-   jra como as (lóres na  primavera. 

possuidora de uma Formosa eru- 
'  b iquinha.   A suave   e   acaricia- 

1     a luz dos seus grandes olhos de 
l      traída, encanta e seduz. As pes- 

•s negras   e   arqueadas,   dâolhe 
■    a   mais   realce.    Os   bellissimos 

tachos negros e luzidios rolam gra- 
: losamente   pelos   seus   horobros de 
labastro. Conta 16 primaveras, é de 
statura regular, extremamente gra- 

ciosa e elegante Possue grande nu- 
mero de admir^d res, entre elles um 
sympnhico estudante. Mas pare'< 
dar prtftTt-ncía a um joven cujas 
iniciaes sá<': J. M. N Saudades da 
amiguinha     Mlle. Ba Ia clan. 

O   furor   de   serem   bonitas, 
para  as  mulheres, 

checou ao extremo 

Se   em    outros   tempos   o    único 
ideal  quasi da   mulher era  ser boni- 
ta,  hoje  esse  ideal   augmenta    consi 
deravelmentc. 

Qual é a mulher, por simples que 
seja, que se mostre indifterente á 
sua própria belleza? As entermida 
des actuaes, as difficuldades de vida, 
as más pinturas são outros tantos 
aftentados contra a juventude e a 
frescura das mulheres. 

Se não fosse o santo appareci- 
mento do BRANCO AMERICANO, 
pintura branca, conservadora por 
excellencia da pelle, preservativo ef- 
ficaz contra as rugas, muitos espe- 
lhos seriam forçados a reflectir ve- 
Ihices prematuras. 

Agencia geral do <Branco Ame- 
ricanos Drogaria Brauho Kua S. 
Bento, 22. 

Perfil de  Mlle   ].   P 

(Si rocabal 

h' uma das moças mais btila de 
Sorocaba, h' possuidora de uma 
linda e mimosa h< qu nha. er cldu- 
rada por rostos labô s que, cm cons- 
tantes sorrisos stducti r^s. deixa nos 
ver doas íil. iras de alvissimos den- 
tínhoS. Seus Cí-bellos castrrhc.s es- 
curos penteadi s á americana en f 1- 
duram seu lindo rosto enraníad' r 
Seus piqueninos olhos dizen. ria 
b('nrlade de seu coração c da no- 
breza de sua alma Gênio alegre, 
sabendo alimentar com vivrcidade 
uma palestra h de estatura regular, 
pouco aprecia a dansa, gosta de ci- 
nema. Sua cor predilecta é verme- 
lho. Tem innumeros adn iradi^res, 
mas . . não quer dar seu coração- 
zinho a nenhum. C< nta 22 prin a- 
veras c resde á rua Cesano Motfa, 
numero de suas primaveras menos 
dois. Da  leitora       Za. 

tV  Paulina S. 
5d/pe ã 10-1923 

Mil felic idades são os votos meus. 
tirados do fundo do  coração    K que 
séculos durem os dias   teus. Da lei 
tora grata — R   V. 



creta). — Kapazcs; o pcdantismo do 
Amcrico, a belleza do Ciarcia, (ur.i 
tanto tristcl, o terno novo do Max, 
o olhar captivantc do /Mberto. a tala 
aíeminada do Miguel, o collarinho 
ienyolc clle> do Carlos e, João, ser- 
vindo de pau de cabellcira. Da assí- 
dua leitora       Tudo por li. 

fl quem  amo 

rtgradcço-le do intimo de minha 
alma as palavras carinhosas que 
me dissestc um dia, praí urando 
suavisar   as minhas   amarguras I... 
Mão    me    julgues    una    ingrata    ou 

^ .^   >■     COLLABOKAÇAO 
DAS LEITORAS 

vrfsloi um sonho cor de rosa para 
o neu coração ingênuo e inexpe- 
riente Konnastes um caslello cie 
oirn na minha phantesia cheia de 
glorias, esperanças e venturas Ve 
jo vos pouco a pouco Icnecer com J 
uínd avesita tremula a expirar . . . 
As illusões que embalaram a mi- 
iih'aln3a com doçura sorriem como 
uns lábios purpurinos que se entrea- 
brem com melancolia depois de sol- 
ver a   taça de lei   da amargura.    K 

As   PESSOAS 
UE   TDSSEN, 

.  ■   ■ 

- 
Voz rouca 

e Resínan 
Frio 

Constipam i 
: Humidade 

Garganta i n f I a m a d. 
;a   Bronchite — Asthmati- 

Coqucluche 
S. João. 

íorma de 
I o 3     O 

Peito 

Pulmões 

Garga nta 

Muita attei 

Tônico Calmante       [, 
■ i as grave i Affcccões 

Facilita  a  ;■   i racào 
: i e fortalece ■    l • 

■   içóe    G   impedindo   os 
Perigosos Micróbios. 

10  Xarope  S    João 
■  •■   .   Asthm :.   Grif pe 

'■ • uxos.  Conslipações e 

Somente os bons remédios sao imitodos. 
'n CT:: ■ nho JO Publico que ruo acceite 
S  e  e>   J  o   verdadeiro 

una ciprichosa ComprehenJo os 
teus nobres sentimentos, tua grande 
íilma, tua immensa bondade ! \ão 
te esqueço um sá instante. O desti- 
na porém continua a martyrizar-mc 

!...    Até com   crueldade,   impiedt 
quando ? ! Só  Deus o sabe 
des da    -  Elny. 

S?udc 

Amar 

Sinto a delii ia bella e sublime 
de a.nar. Sinto o meu coração vi- 
cjante e florido pelas llorcs muito 
azues do araor, algumas a dcsfolha- 
rem-se tão jovens I Pétalas disper- 
sas,   pétalas fugidias,   cada uma   de 

sempre a saudade vem rtlcmbrar- 
me esse temp > saudoso, Irazcndo- 
me verdes esperanças de algum dia 
volt«T ... O' saudade, junta essas 
jietrtlas de velludo. tornai-PS nova- 
mente em rosas, para que eu possa 
sonhar feliz I Que dias beilos e fe- 
lizes I O sr 1 orgulhava-se da sua 
belleza, as flores do seu perfum-j e 
o cio do seu azul ! As noites sem- 
pre limpiilas e bordadas por milha- 
res de estrellas que reluziam como 
brilhantes. E eu es^ndia os iteus 
o^ns pala immensidndc, sem cançar 
de fitar a belleza da natureza, que 
me fazia scismar. Quanta alegria 
existia no arrulhar das pombas,   to- 

das as manhãs No jaruim floresci- 
do e perfumado, como era aprazí- 
vel respirar o ar puro c fresco que 
espalhava o pequeno regato espu- 
mejante ! E as n.seiras felizes me 
sorriam com seus botões de roses 
beilos e delicados! Os myosotis lin- 
damente azues. Sclpícados cie orví- 
Iho, bailando felizes, eram con o la- 
grimas azues e scrrirknUs a scin- 
tillar nuns olhos azuis c i aplivan- 
tes Hoje partee-me que tudo está 
mudado. As aves que tiinavam Ic- 
lizcs, soltam gritos agor.isantes ; as 
arvores soluçam e o cíu parece la- 
crímeiante 1 E' porque o meu cora 
ção está envolto no \éo ('a !-auda- 
de I Mas quando n felicidade, com 
sua luz de ouro, vier abraçal-o, elle 
verá ''e novo o s irriso da natureza 
f«s!iva 1 Da amiguinha e i onstante 
leitora Pássaro   Csplivo. 

Escola Normal da Capital 

(Curso Complementar) 
Tenho notado de uns dias para 

cá, minha querida «Cigarra>: os 
olhares scismadores da Heloísa Bas 
tos, a imponência da I.ourdts Kal- 
i ão, a belleza encantadora da .Nair 
Moraes, a applicaçèo da (icc-rgina 
LeitSo, a deli adeza excessiva da 
Maria Amalia, os olhinhos buliçosos 
da Celeste de Araújo Cunha, o gei- 
tinho cxlraordinar o para gwinas- 
tica da Lourdes Santos Pereira, as 
gracinhas da (iuiomnr Leme, o mo- 
reno romântico da M. Carmo Fer- 
reira, o andar chx da Yára Carva- 
lho, a tristeza da M Luiza Rogério, 
os cabellos crespos da Oiga S. Pe- 
reira e, finalnunte. o adiantarrerto 
da Pedrína Híggio Da constante 
leitora  e  amiguinha       hlôr Secia 

Perfil do Dr.... 
iSão Bernardo) 

perlilach (.)  meu 
medico,    rapaz 

6   um   afamad' 
distinctissimo,    alto. 

muito   elegante.    Seus   i lhos   casta 
nhos escuros são o espelho  de  sua 
alma e nfiectem  com  nitidez ( s seu! 
sentimentos  e a nobreza de seu ca 
racter.  Tez de um  moreno  pallido > 
romântico, cabdlos pretos e  pentea 
dos na corrteção   das   maneiras   fi 
dalgas, firmeza no andar c na disci 
plina dos gestos uma grande distin- 
cção.   Tem innumeras   adiriradoias. 
mas   creio    que    nenhuma   lhe   tem 
tanta  amisade como eu.  Mas parece 
que não  nutre o mesmo  sentimento 
para  commigo, pi is quando  estou na 
sua   presença,   trata mo   com   muita 
frieza.   Da leitora . ssiaua e amigui- 
nha — Predilecta Martyrísada 

A's  leitoras 

Kn\.id:ci um doce á leitera que 
me informar quem 6 a moça que é 
amada pelo joven Uctavio Mendes 
Kilho. Da constante leitora e ami- 
guinha-já te esquices:e de mim? 



De Dois Córregos 

Motei : Iracema, bonilinlia ; Z. 
amada pelo E. ; lulieta, sempre fir- 
me ' Sylvoca, bandosa ; Edith S., a 
períonificação da sympalhia ; Ben- 
zicí1 B. com o pensamento longe, 
muto longe . . . ; Cecitia V., triste 
cwi certa partida ; Clotilde, volú- 
vel : Izabel C, risonha ; Alice C, 
muito agradável ; Adelia C , retra- 
Inda ; Izelda apezar de não conhe 
cela pessoalmente, acho-a muito 
bsazinlu. Agora os rapazes: Ben- 
to B., quem 6 a felizarda a quem 
dedicas amor? E's tão liteiro! Evre- 
mundo é um bonito rapaz. Bertelli 
trata a iodas bem, mas desinteres- 
sadatnente. Napolfão, sempre lirme. 
.^-ião, agradável. Júlio A. anda Iris- 
tonho. Janjão e Kverardo, insepará- 
veis. Joanim Z. está com o coração 
vago. Jnãozinl.o M.. r^trahidn. Da 
leitora assidua —  A/en/rosa. 

De  Piracicaba 

O que mais   notei no   Pulythea- 
ma no dia 11, ioi: a sympathia do 
.\rgcmiro, a belleza do Bais, a gen- 
tileza do Simões, a elegância do 
Henricão, a amabilidade do Üswal- 
d > Bueno, o riso do Ciuimarãcs, a 
constância da Zulma, a graça da 
Flor de I.ys, a Irequtncia da Auro- 
ra, o lindo riso aa Thomyres, a 
sympathia da Bsllica, a bondade da 
írotinha.   Da leitora — La/y. 

Perfilando !.. P. 

P2ste meu pcríilad(j í extrema- 
mente sympathico Possue todos os 
dotes necessários para str  um ver- 
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dadeiro almofada : começando com 
os seus ternos cintados e acabando 
com os seus hábitos, que são: triân- 
gulo, especialmente aos sabbados e 
Bar Viaducto como complemento. 
Sei que ultimamente tem ido com 
freqüência á Água Branca, pois pa- 
rece que o seu coração está preso 
lá por corta senhorita morena. Cui- 
dado, Luiz, não vale a pena brincar 
com o fogo. Pôde ser que se quei- 
me . . . Reside na Rua Piauhy nu 
mero par e freqüenta o Mackenzie 
No physicf) elle í parente próximo 
daqmlle lindo astro que responde 
ao nome de VValter Hiers. Da col- 
legvinba       Eme. 

A'  amiguinha   • JaIousc> 

Li no ultimo numero da «Cigar- 
ra» algutrns notinhas que a amigui- 
nha obteve DO Braz. Entre ellas 
duas me chamaram a altenção : A 
svmpathia do Raul e o romantismo 
do Joél. Pois ficaria muito grata si 
me disseses algumas coisas desses 
dois rapazes. Desejaria saber o so- 
brenome, onde moram, onde costu- 
mam estaie mais o que a amiguinha 
souber delles. DJ agradecida colle- 
guinha —     li/ema. 

Perfil de Iracy Costa 

O meu perfilado conta de 16 a 
17 primaveras risonhas. Estatura 
regular, cabellos castanhos, pentea- 
dos com muito gosto, olhos pretos 
e brilhantes. Nariz bem feito, bocea 

pequena. Usa ocuies á Harold Llcyd. 
o que o deixa muito bonitinho. E' 
alumno da Escola Superior de Com- 
mercio e fervoroso torcedor do glo- 
rioso C. A. Paulistano. Actualmen- 
te tem andado muito triste. Por que 
será ? 0 seu coração é muito volú- 
vel. Vejo-o sempre nas feiras do 
Largo do Arouche e sei que reside 
á rua Jaguaribe n.o 5x12, em frente 
ao Instituto Sciencias e Letras. Da 
leitora — Esperançosa. 

A" leitora   •GirasoD 

Li no numero 215 da Cigarra> 
um artigo teu, no qual te referes á 
senhorita Dulce, da qual desejas 
saber algumas informações. Resolvi 
então escrever-te somente com esse 
fim. pois Dulce, além de ser minha 
collega, é minra amiguinha. O no- 
me da tua <dulcissima Dulce» é 
Dulce de Andrade. Tem 20 annos 
e é filha de um distineto pharma- 
ecutico pratico que actualmente di- 
rige a Pharmacia Palmeiras. Reside 
á rua das Palmeiras 45. Residiu an- 
tes no bairro da iMcõca, 6 Rua C. 
Leão c cursa um dos annos mais 
adeantados do Conservatório. Quan- 
to ao seu coraçãosinho, actualmen- 
te, não sei qual o seu preferido. Da 
leitora —   Dra. 

Ao Mario G. 

Hoje reconheço que nunca fui 
por ti amada, mas sim illudida pe- 
las tuas palavras, que sempre   pen- 



Pessoas fracas tornar-sc-ão fortes 
Tomai um (imprimido de BITRO PHOSPHHTO ás refeições. Não importa qual seja o vosso estado 

de pallidez, fraqueza ou nervosismo ; depressa readquirircis vossa energia nervosa e tornar-voseis forte. E' 
admirável verificar os resultados rápidos e permanentes com que age nos casos de exgotamento nervoso e em- 
pobrecimento do sangue. Os médicos dizem que isto í devido ao facío do BITRO PHOSPHATO conter um ele- 
mento que depressa se converte em tecido nervino. BITRO PHOSPH iTO é facilmente assimilável não causan- 
do indigeslão. isempto de qualquer estimulante, ópio ou narcótico. Somente restaura os nervos e deixa a na- 
tureza completar  o resto. 

Perfil de Mllc. A.  M 
íãraraquara) 

A minha perfilada conta apenas 
20 primaveras, 6 de bõa estatura e 
possue uns lindos cabellos louros e 
olhos castanhos. Aprecia muito pou- 
co os bailes, porím adora o cinema. 
Tem o seu coraçãozinho preso por 
alguém que reside longe daqui, mas, 
apezar disso, conserva sempre uma 
certa alegria, que a torna cada vez 
mais encantadora Muito querida 
pelas suas innumeras amiguinhas e 
alumnas, pois é cila uma gentil pro- 
fessorinha do Mackcnzie. Da ami- 
guinha —   Dorinha. 

polemicas O que queres alcançar 
bem o sei, mas será muito diflicil 
porque eu é que sou a verdadei- 
ra  - PhiPhi. 

Leilão cm Santa Cecília 

Eis. qjerida <Cigarra>, o que 
notei em um leilão annunciado no 
bairro de Santa Cecilia : os olhos 
de Paula, os lindos cabelh s de Amé- 
lia Braga, a bella cutis de Concei- 
ção, o sorriso da Pifa, a bondade 
da Magdalena. a elegância da Ira- 
cema e Guaraciaba, o nariz da üe- 
noveva, a alegria da Mcnininha, a 
simplicidade da Corina, a seriedade 

NERVOSO 

(NEUROSINE 
PRUNIER 

i RECONSTITUINTE ENÉRGICO 
Rua  de Ia  Tacbarle. PARIS 

<   >'/larmuiia# 

A «Campineira» 

Então sou eu que me preocupo 
com a vida alheia? As minhas c ol- 
laborações nunca melindraram quem 
quer que fosse e, por conseguinte, 
foste muito ousada em me vir abor- 
recer. E' preciso que saibas que 
não me dou por vencida, mas, se 
continuares, não perderei o meu 
tempo em responder-te, porque o 
fim da querida «Cigarra> 6 outro 
mais elevado, e não o de   sustentar 

da Carolina, as diabruras da Isa, a 
bocea da Diahir, os dentes da Dul- 
ce B., o tamanho da M. Gaites, o 
penteado da Lydia Penha, a sympa- 
thia da Maria J. Cintra, o olhar da 
Nezinha P. C, os óculos do Rocha, 
o íerno escuro do Luizinho, a ben- 
gala do José B.. o almofadismo do 
João A. F., a belleza Zézéleonica 
do Penteadão, os olhos de José 
Mourão, o pé de anjo do Nunes, a 
capa do Heraldo B., a graça do 
Itagiba,   a amabilidade    do José   C. 

N. Figueiredo, a bicycleta do Rena- 
to A , o empório do (i, Atallas, o 
terno branco do C F. Lima, a bel- 
leza do Arlindo P. L , o andar de 
Fernando S., a architeclura do Dr. 
Mario Pinto, o porte d) Bento, e o 
atrevimento da amiguinha e leitrra 
constante — Goiabada Branca. 

Miramar  de Santos 
Três inseparáveis 

João — Boa estatura bem com- 
posta, maravilhoso athleta, é muito 
sério e avaro de palavras Pelle cla- 
ra, com a maciez de velludo. Lin- 
dos olhos, vivos e cheios de vida. 
Traja-se no rigor da moda Seu 
porte é nobre e magesloso. Já <a- 
ptivou muitos corações pelos seus 
dotes de espirito e coração. Sorri- 
so bondoso 

Zézé — E' o mais attrahentt pe- 
la sua figura delicada e enérgica e. 
ao mesmo tempo, pelo rosto que 
inspira respeito, pela magestade im- 
pressa nas feições, onde se lêem gê- 
nio e sentimento. Olhos pretos, lá- 
bios frescos e vermelhos como pé- 
talas de rosas. Toca violino admira- 
velmente. Ouvindo-o, oceorrem-me 
estas maravilhosas quadras: 
Tu que a musica tanto amas, enrista 
o arco, eleva-te á celica planura, 
de   um grande   nome em busca   cia 

(conquista 
que é certa,  indiscutível a   ventura. 

E isto : 
E   eu,  ouvindo-te   o   mágico instru- 

(mento 
FIntre o  Nobre, entre o B-illo. entre 

(a  Arte, lento 
<gargo as regiões do céu lindo,   ar- 

(gentino .. .> 
Alberto — Esle, em plena moci- 

dade, abriga um idéia no mais re- 
côndito do coração . .. é o amor de 
uma senhorita paulista que geral- 
mente visita. Cabellos e olhos cas- 
tanhos. Hosto moreno. Sua prosa é 
amena, agradável e fina : sorri a 
meudo. Da leitora imrncnsamente 
grata — Aquella. 

Perfil de  M. O. Pinto 
(SaníAnna) 

E' de estatura mediana. Moreno 
romântico, que faz sonhar, olhos 
pretos, côr de azeviche, o seu sor- 
riso é de uma sympathiaattrahente 
Ama loucamente uma pequena de 
SanfAnna. Para terminar cigo que 
o meu perfilado reside á rua Con- 
selheiro Saraiva n.o impar. Da lei- 
tora — Deusa dos seus sonhos. 



incera, e assim, si é para te dis- 
ahires, aconselho-te a ler a «Col- 
boraçào das Leitoras>, para o que 
ão terás o trabalho de tomar bond. 
)a leitora — Billie. 

Perfil de J. R. 

E' verdidi-lrflmentc synpathico e 
imívtl, de estatura regular e corpo 
lelicadn. Deve possuir 22 ou 23 
innos Seus cabellns são castanhos 

penteados para traz. olhos da 
nasma côr e muitos F.' muit" riso- 
ihn. J. R. é sócio rio Club de Re- 
atas  Ksperia   e   assíduo   freqüenta- 
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ao menos com relenncia 6 sua pes- 
soa Elle mesmo não poderá atinar 
que essas palavras (íliás escriplas) 
são dirigidas a elle fllérr. disso, a 
senhorita deverá lenbrar que a fran- 
queza 6 o apogen da vida... Da lei- 
tora —  Franqueza. 

No Conservatório 

Notei: a syTipalhia Ha F\rrf\\a 
Mourâo, a bondade ria Ci ztlda Ser- 
roni, os lindos   cabellus   da   Celeste 

MEDICAÇÃO ALCALINA 
PRATICA E ECONÔMICA 

ComprímídosVichy-Etat 
3 t 4 Comprimidos para um copo de água. 

TOOAM   AS   PHARMACIAS 

dor do Jardim da Luz Seu bondoso 
coraçã zinhn já loi ferido pelas sei- 
tas do tsrriv I Cupido. p.ir uma lin- 
ia menina cuji inicial é A... Sinto 
muilol Da c nstanlc leitora e ami- 
uinha —  Medrosa. 

Perfil de Ida  Gaspariai 

Mlle.   Ida  é de  uma  belleza   des 
imbrante.   Muiti'  graciosa,   cabellos 
^rtados á  <bébé>,   olh tos   vivos   e 
alitioso*, que lê-n deixado  muitos 
)raçoes s^bresaltados; tezfmissima 

^   levemente rosaria   Possue um  na- 
r zito    muito    interessante.    O    que 

ais apri-ciu  na  minha   perfilada é a 
sja   linda   boquinha.   Quando   sorri, 

ostra duas  fileiras de bonitas   pe- 
las.   Possue um   coraçãozinho   de 
iro e  mora  na rua  Martiniano   de 
ir\/alho.     Da   constante   leitora   e 
liguinha — Olht s de  Vagalume. 

A alguém 

Em suecessivos números da nossa 
querida <Cigarra> uma leitora diri- 
ge-se a alguém. Esse alguém», se- 
nhorita Pequitota (é o nome da col- 
lab^radora, mas ai ho que não 6 a 
protagonista da «Manhãs de Sol») é 
muito vago. E' necessário, para re- 
ceber a fào almijada palavra de 
Paz. que exp nha mais alguns es- 
clarecimentos. S' nío quirer dar com 
referencia ao indilferente Romeu, dê 

P. Coelho, a belleza ria Üphelia fls- 
su^lp^ão, a linda côr nnrena ria 
Baby Braz, a graça e encanto da 
Liliam Tinlon. os bellns oUu s da 
Alice Assumiçao e a b quinba gra- 
ciosa da Ida Cclentano. Da amuui- 
nha e leitora — Luar de Paquflá 

A' leitora <Triste flmor» 
(Em di-fesa de F   B ) 

E' ostensivo esse seu despeito 
para com o joven F, B , desmere- 
cendo o injustamente   e  servindo se 

do processo aviltante de evrear um 
amor falso que srt existiu na imagi- 
nação de um pobre cérebro doentio, 
preso pelo louco desejo de satisfa 
zer a uma vingança pequenina. E 
mais: se pretenrie conhecer quem é 
a felizarda que o --eu coração esco- 
lheu procure freqüentar as vespe- 
raes do elegente rtvtniria, c verá 
sati^ft ila a sua extempíranea curio- 
si tad . Da conslan'e leit'ra e lolla- 
boradora —  Lm-j .Idonseda. 

Para  elle ler 
f/l' Aquella qu? te awnu   e   tornou 

a  amar t*) 
Li «o numero 214 desta precio- 

síssima t querida <C g-rra» a con- 
fissão de tua derrota. G'istei da tua 
lealdade julgando-se vencida na por- 
fia e n que Cupi Io i ra o juit RH- 
nal, encnntra-te algncin que que 
bmssc o teu orgulho e se a ■i'Ssa->sc 
du teu cr)raçãoz nho Para f^l cidade 
tua, achas-te vtncida levando o Ia 
baro da victi.ra, pus, é mais que 
certo que és correspondida, apezar 
do «manto tfiaphsno ria fanla-ia» 
que ainria cobra esse - ffecto que ha 
entre o primor' so parsinho que f r- 
mas com elle Vejo-os t' dos os dias 
e invejo a tua felicidade ao lado 
d'«elle> Todavia, toma cuidado que 
elle é " uilo txquisito e sensibtlissi- 
mo. São este^ os (onselhos da tua 
amiguinha  —  Ephigenia 

fl  «Quem   semprf   te  amou> 

Peço encan ciHarr< nte á í-mipui- 
nha dar-rr.i; alguns esclare' imtntrs 
Sobre uuem falr u n' numero 2!b 
da •Cigarra-, — Lua  Triste. 

Ao F.  P. C. B. 

f) teu amor é a minha vida e a 
mirha ventura Sen' ti como tu 
[ od^ria viver? Em rinhalrra trago 
gravaria a tua imagi m e im meu 
pensamento o teu doi e rome. Da 
Ititora assidua — Eterno Amor. 

I m 
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Incommodos do cabello ? 
Se o vosso cabello não vos dá completa satisfação, se é íraco, sem brilho e ralo, se tendes caspa, é 

então o m unento de vos livrirdes de todos esses inconvenientes, começando um tratamento com o TÔNICO 
LfíVONA. Este maravilhoso líquido contém em solução um certo elemento que embirlliza os c<5te!|ov o qual 
nao é usa io em nenhum outro; penetra nas raizus, estimulando as revivendo-as t elettnfii anooas. Dtso» a 
primeira applitação do TÔNICO para os cabellos — L/iVONA — notartis uma melhoria considerasel no vosso 
cabello que terá  uma belle/a  permanente. 

O 
sei que fossem sinceras. Bem sabes 
que a sinceridade deve ser a prin- 
cipal qualidade de um homem Com 
a tua frieza moslravas quanto me 
desprezavas. Mas hoje estou com- 
pletamente mudada. Cumprimentos 
da leitora — Amtguinhã Fülsa 

Olga  M   lfransle> 

t\ minha gentil perfilada é a mais 
altrah^nte loinnha que coi heço. De 
estatura mi diana e extremamente 
elefante A sua tez é clara c as fa- 
ces levemente rosadas E' povsuido- 
ra de lindos olhos castanhos emol- 
durados por longos cilios. BOCCí 
bem   talhada c adornada   de    alvos 

Vi o meu perfilado pela primeira no 
baile do (Jine Republica no carna 
vai. e a ultima vez que o vi foi no 
Victoria Ideal Clube. Dansa muito 
bem e a sua dama predikcla é a 
Buddha Smiles. Reside o meu per 
filado numa p nsão no bairro de 
Villa Buarque. Da amiijuinha e lei- 
tora — Buddha Smiles. 

Berlinda cm Pirassununga 

Estão na berlinda : a sinceridade 
de Eliza V., o retrahimento da Ce- 
leste, a sympathia da Nair Pi , a 
inconstância da Jandyra, a prosa 
da Mracy, os óculos de tartaruga 
do   Luiz, a    sympathia   do   Fale,    o 

IJerwnôriapi^Paufctg 

tg^PAJjjp 
O uso constante <jo Chá Pagé. 

da sabor agradabtiissimo, age como 
tônico eslcmacal, 

: .--iào. stiítiinando 
eyif indo uor issu  a 

/A^ARiÂ PAOLÍSTA 
.VK.   P.ittk> - Brasil É 

dentes C nta apenas 15 primave- 
ras /\'na a musica e a poesia. Não 
sei si já foi ftnda pelas stttas do 
travesso Cupido, pois o seu cora- 
çãosiiiho é uai abysmo insondavel 
Possue grande numero de admira- 
dores, entre elles o F. M , porém 
esse jovem ama e rião é correspon- 
dido fc.' assidua frequeniadora do 
Club rt. Paulistano e reside no bair- 
ro da Avenida Paulista. Da ami- 
guinha — X. X. 

Perfil de   Oclaviano C. 

O meu perfilado é de estatura 
regular, conta 16 ou 17 primaveras 
e trabalha na Rua Alvares Pentea- 
do na   casa   Barbosa   Meca & Cia. 

almolad smo do Nicolau, a elegân- 
cia do Octavio C. e o andar caden- 
ciado do Hnnibal Da leitora cons- 
tante -  P. A'. 

De Pinda 

Por que será que: Nicotinha V. 
anda muito aKgre, flracy B. C, 
gosta muito das letras A S, Lour- 
des vive triste, Maria F esquec»u 
que é amada por outro, Adelina G. 
sabe cultivar seu amor, Appartcida 
não sae do 2.o anno, Lect!' ia P 
gosta de ser volúvel, Dulce N. só 
dansa com alguém, Maria J. anda 
retrahida, rtnna G. é tão sincera a 
alguém, Esaumar anda tâo pensati- 
va e triste? Po rque será que: fln- 

tonirho F. se tornou sincero, Alfre" 
do S vive na duvida, Carmello D. 
voltou tão alegre, Paulo F não liga 
mais as outras, Cyro U. ití vise 
para sua deusa. Oswaldo C. esque- 
ceu que é amado, Woldemar V. não 
encontra quem o compn henda. Riz- 
zo só gosta de ser sincero, flnlon o 
C anda tâo desconsolado, flnb nio 
M só pensa se é ou nío amedo, 
Idéo B não se conforma com a 
ausincia? Da amiguinha e leitora 
constante — Sempre-Viva. 

A" ti {Sanf Anna) 

Tu que acordaste a minhclma do 
lelhargo da descrença . tu que 
conseguislc erigir um novo templo 
no meu coração em ruina . . és 
para mim o firten onde se abriga a 
caravana errante dos meus so- 
nhos ... Ü leu olhar é o possante 
pharol que illumina o porlo da mi- 
nha alma ... o teu sorriso, o neclar 
que me embriaga de amor e a 'ua 
laia uma sonorosa canção que m 
bala o berço da minha extsteucts. 
Da leitora — Gatinha de preto. 

Perfil de   !\. \uncs 

De estatura regular, elegante e 
distineto é o meu joven perfilado. 
£,denm caracter incomprehensivcl, 
sendo ora alegre e jovial, ora me- 
lancólico e pensativo. Seus olhos 
são castanhos e stismadores, iem 
cabel os da mesma côr e penUados 
para traz Mdora a musica e dansa 
adm ravelmcnle; digo também que 
tem como companheiro um rapaz 
alto c loiro. FJ'freqüentador assiriuo 
do R yal e reside no bairro de Santa 
Cecil a; quem tiver o prazer de ser- 
Ihe apresentada, ficará fogo encan- 
tada pelo seu delicado modo de con- 
versar, pois é uni dos melhores ra- 
pazes que conheço. Fui também in- 
formada de que seu coraçãozinho 
já foi ferido pelas setlas do travesso 
Cupido. Olaré si foi!... Da leitora 
assidua — Betly Compson. 

D.   F. 

Depois de tua ultima visita re- 
flecti bem e convenci-me de que a 
impressão que tiveste de mim des- 
fez-se por completo e me parece 
que estou sendo substituída por ou- 
tra. Faço votos que esta seja mais 
duradoura e que sejas muito Feliz. 
E' preciso que saibas: Estava en- 
ganada a teu respeito, julgando que 
me  dedicavas   una   amizade   mais 



A' senhorita Olga Narduz/o 

Ha muito que eu ardentemente 
desejava encontrar uma alma sin- 
cera, sentimental e bôa como a tua! 
já laz bastante tempo que leio os 
teus admiráveis escriptos, impressos 
nesta querida <CÍRarra», e, pude, 
aos poucos, compenetrar-me de que 
és uma creatura sublime, um (ora- 
ção magnânimo e justo, com quem 
poderei expandir-me lealmente, na 
certeza tácita de sempre encontrar 
a verdade e nunca ser illudida! Da 
amiguinha sincera — 1530. 

-    CÜLLftBOR/VÇAO 

DAS LEITORAS   — 

o de uma deusa. Bôa collega e ap- 
plicada alumna. 

Marietta Scardini: — Moreninha e 
corada, Mlle. é muito alegre; olhos 
verdes, sobrancelhas cerradas, lá- 
bios rubros. Gosto de vel-a dansar; 
é muito graciosa e amável e traja- 
se com requintado gosto. Os seus 
cabellos castanhos íormam um con- 
juncto bello e adorável. Da assidua 
leitora — Sabiá Laranjeira. 

DINHEIRO 

50/c 

GRANDE VARIEDADE EM 
TECIDOS LAVAVEIS 

NOVIDADES 
Zainettcs-Frises 

Charmeuses  estampados 
Organdys Bordados 
Crepons  -  Frolés 
íílamines- Zephirs j 

Uam 
amostras 
para o 
Interior, 

DINHEIRO 

5 °/„ 

S. PAULO 

Rua Libero Badoró 
100-104 

Conservatório 
Perfis rápidos 

Ophelia rtssumpção: — Linda e 
graciosa 6 esta minha linda amigui- 
nha; porte elegante, olhos negros e 
seduclores, ornados por lindos ci- 
lios; cabellos castanhos, crespos e 
cortados á <bébé>, emolduram seu 
bello rostinho. E' muito bôazinha, 
porém tem um certo ar de quem 
não liga, deixando assim milhares 
de corações  maguados. 

Ida Celentano: — De estatura re- 
gular, clara, elegante e amável, 6 
muito querida por suas collegas; 
cabellos castanhos penteados com 
muito esmero, olhos da mesma côr, 
lábios vermelhos e dentes alvissimos. 
Gosta de cinema e... dos almofadi- 
nhas ... 

Alice Assumpção: — De uma bel- 
leza singela, morena, cabellos pretos, 
simplesmente penteados; olhos ne- 
gros illuminam seu semblante tris- 
tonho. Alta, seu porte é altivo como 

SANTOS 

Rua do Commercio 
N. 13 

Perfil de O. Richtmann 
(Tielé} 

O meu perfilado é um dos mais 
chies moços desta terra. Sua tez é 
clara e possue bellos olhos azues. 
Seu nanz é pequeno c alilado, sua 
bocea mimosa e minúscula Dansa 
admiravelmente e é  -ruitissiir.o    es- 

timado aqui era Tietê, principalmen- 
te pelas torcedoras do <pezado> do 
Commercial. E' paulista de nasci- 
mento, porém tietense de coração. 
K' um valente sportman, pois ahi 
em Sáo Paulo jã defendeu por muito 
tempo as cores do Sport Club Ger- 
mania, sendo actualmente o baluarte 
da defesa do «pezado» Commercial. 
Não sei se o seu coração já foi fe- 
rido pelas do travesso Cupido... Da 
laitora e amiguinha        Gaby. 

Um  perfil 

ü que se nota, sobretudo, em 
meu perfilado, é a sua habilidade 
como toca piano. Sua cabelleira 
castanha escura, penteada para traz, 
dá-lhe uma physionoraia muito sym- 
pathica. Sua edade não passa de 20 
primaveras. E' moreno muito lindo, 
olhos castanhos, estatura mediana, 
muito delicado. Seu nome todo com- 
põe-se de 21 letras, a primeira é 
egual á da primeira palavra <Amor> 
e a ultima I. Gosta muito de baile 
e até é presidente do G. D. R. C. e 
estudante. Seu bonde diário e pre- 
dilecte é o 37. Agora, queridas lei- 
toras, descubram quem é. D« lei- 
tora grata — Melancolia. 

Ao Antônio N, de Noronha 

Amar! — Todos amam; sabem 
amar? — Eis o problema do Uni- 
verso! Para a mulher o amor é uma 
relíquia que ella conserva eterna- 
mente no coração; porém o homem, 
decididamente não comprehende o 
amor; procura aífagal-o com risos 
e palavras fingidas, e, depois, deixa o 
precipitar-se no abysmo do esque- 
cimento ! . .. Tolas as que acreditam 
nos homens. São todos fingidos. A 
amiguinha e leitora — Mirtylla. 

O   que observei 

Carlos T. bancando o photogra- 
pho, na parada, com uma -Kodalo 
do tempo de Luiz XV. Seria melhor 
deixar-se pholographar. Mario M. 
soltando rojões na festa da Penha. 
Alfredo M jogando box no Bexiga 
Com isso talvez em breve iremos 
assistir á lueta DempseyxDidi. Que 
hero« ?  Da leitora V.   X    .X. 

ENXOYHL  ELEG/llMTE 
"JVlmcs-   ELZA." 

>:SPKCI;\I-I1).;\I)E  KM 

BMXOKAES P/OU NOIVJfS, COLLEOMES t RECEM-MSCIDOS 
Vestidos  c  roupas  brancas  para  senhoras  e  creanças   —   Finas   ijuarniçõcs 

para   cama  c  mesa   —   Bordados   á  mão  c  á  machma 
Hcceitam-se quaesquer encommcndaa 

V istlem nossa casa para rerificarem  nossos   artigos   p preços 

Rua Llt>ero Bctdaró, 03 e   ÍJS 
Telephone Central, 3620 -   S. PAULO 



COLLABOKrtÇAO 
-  DAS LEITORAS 

De Jahú 

Nézica cruelmente marh rizando 
um coração. Clelia Pahim, tom a 
sua distincçào e bellcza irresistível, 
tem deixando muitos corações sin- 
ceramente apaixonado. Lise Tupi- 
nambá, extremameote elef»cnle e gra- 
ciosa. Clorinda Ferraz arrando sin- 
ceramente a dansa, rtprecio o ado- 
ravdl sorriso da Maria Toledo. í\dc- 
lina Bastos, sempre muito boniti- 
nha, apreciando os baües. Virgínia, 
com a sua eterna indifferença. Di- 
va Tupinambá, sompre muito gra- 
ciosa e alegre. Sarah com saudades 
do ausente. Dimpina Queiroz, sem- 
pre amável R risonha. -- Rapazes : 
Joaquim de Paula está sinceramen- 
te apaixonado pela N. Mario Cin- 
tra fazendo as pazes. Christcivam 
Botelho fez sua escolha admiravel- 
mente. Antoninho Cintra amando 
como nunca. Antenor Toledo, optí- 
mo bailarino. Renato Loureiro apre- 
cia immensamentc a arte phologra- 
phica. Dr. A. tem longa pratica e 
experencia na arte dilfitil do flirt. 
üctacilio Gomes muito apreciado e 
recita com muito sentimento seus 
lindos versos. Ananias, noivo batu- 
ta. E eu, querida <Cigarra>, sou a 
moça mais feia de Jamí.        I (o/e/a. 

Notas de  Ticlé 

Eis, querida «Cigarra>, o que 
venho notando na cidade de Tietê : 
a elegância da Nila A., a boquinha 
da Aracy M , os cabelloí cortados 
á <bébé> da Leticia ü., a tez clara 
da Isola M , os dentes da Atahy 
A. C, a paixão da Margarida A., 
Jandyra C. M muito attrahente, o 
passeio da Eunicc á Capital, a sin- 

os lindos olhos do Felix, a pose do 
Álvaro O., a syoipathia do Floría- 
no A , o bello sorriso do Dinofe, a 
alagria do Sebastião D. M., o por- 
te esbelto do Leonardo A , o cora- 
ção sensível do Leonidas C. M , a 
formosura do Lodello, a bondade 
do Marcial M., o andar do Dorival 

a belleza do Euclydes C.  M , a O 

Assim, Irdcema, sinto-me can- 
çado, mas um cançasso de amor c 
de paixão. Cada vez que te veio 
sou atacado por uma dor aguda r.o 
coração, mas logo uma esperança 
me salva desses soffrcres. — Teu 
Alberto. Da leitora — Central, 

Divagando . . . 
flo L. Pelliciotle — (Baurii) 
Noite de luar, magesto^a e bel- 

la!... A minh'alma, ao sentir tan- 
ta  poesia, sonha com cousas  bellis 

"1 

Use Lavolho quanòo vossos olhos 
tiverem aròencia ou inflammação. 
;\'venda, com conta-gotlasnas Pharmac ias c Drogarias 

ausência do Hermo A. C, as sau- 
dades do Aggèo P , o amor de Joa- 
quim T. e o retrahirr.ento do Nel- 
son T. E eu, constante amiguinha 
c leitora — Esparsa   \'icltla. 

A   quem   interessar 

Passando pela rua de S. Bento, 
em frente á Loja da China, achei 
um cnvellope e levantei-o. Por curio- 
sidade abri-o c li as seguintes linhas 
escriplas   num    papel   cor-dc-rosa : 

ceridade da Marina A. C. a ama- 
bilidadc da Auta, o constante sor- 
rir da Lúcia CL, o porte gentil da 
Franklina C. M , a predilecção da 
Helena pelo cinema, a melancolia 
da Aurora G , o flirt da Sinhá, os 
constantes passeios da Nenzinha C, 
a cor morena da Evangelina B., 
a polidez   da Olga   A. — Rapazes ; 

•S. Paulo, 21 de Setembro de 
1923. — Caríssima Iracema : A' 
tarde, quando as andorinhas íatiga- 
das pelo trabalho se recolhem aos 
ninhos, soltam uns pios de alegria. 
Dentre estes sonoros pios. a fres- 
cura dos bosques e dos campos as 
aliviam de seus penosos esforços 
pelo lar paterno. 

Sonha e 6 feliz ! A natureza toda 
dorme' enquanto a lua derram so- 
bre a terra os seus raios de prata. 
Quantas saudades eu sinto das ho- 
ras que passaram felizes, céleres 
como as lutadas do vento. 

A brisa passa de leve deixando 
em nossa mente um mystico de re- 
cordação . . . 

Saudades de ti . . . Tenho fé no 
amor que estou fruindo, por ser por 
ti retribuído o affecto acrysolado 
que te consagro e que janiaís se 
extinguirí na pyra ardente do meu 
coração. Da amiguinha e constante 
leitora  —   Malphigia. 

Perfil de Kissinha 

A minha mimosa perfdada conta 
apenas !(> risonhas primaveras. Seus 
cabellos são de um crespo admirá- 
vel, são castanhos e cortados á 
<h6bíy. Sua testa é alta e bella, de- 
monstrando bastante intclligcncia. 
Kissinha tem os olhos grandes, ter- 
nos e quasi como jabuticabas. Seu 
nariz 6 pequeno c bem adequado ao 
rosto. Ve se constantemente bailfr 
em seus delicados lábios um sorriso 
de alegria. Sua fez á de um moreno 
claro e é ta-nbem possuidora cc 
uma encantadora pintinha em urra 
das faces. Sei que para o futuro 
será guarda-livros-contadora e que 
mora á rua de Santa Ephígenía, n o 
ímpar. E' freqüentadora do Club 
Avenida e dansa divinamente. MfS 
o que não sei, e que desejaria sa- 
bar, é se o seu coraçãozinho já foi 
ferido petas temíveis settas do in- 
supportavel Cupido. Da admiradora 
e perenne amiguinha da querida 
«Cigarra»  — Looe. 
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DIALOGO   DE   ÍNSECTOS 

AR abelhas        Onde eslao as flores, que tan bello periume 
exhalam ? 

As borboletas — E' esta joven que t^ni o balitn perfumado. 
. fazer uso do    DENTOL   . 

O Dcntol (aí>iia, pasta, pó. sa- 
bão) é um dentifricio que, além de 
ser um autiseptico perfeito, possue 
um perfume agradabiiiisimo. 

Fabricado, segundo os trabalhos 
de Pasteur, endurece e fortifica as 
gengivas. Dentro de poucos dias, dá 
aos dentes a alvura do leite. Puri- 
fica o hálito, e c especialmente in- 
dicado aos fumadores. Deixa na 
bocea uma sensação de frescura de- 
liciosa e persistente. 

O Dcntol   encontra-se   nos   principaes   estabelecimentos   de   perfumaria   e   nas 
Pharmacias. 

Deposito Geral: Maison FRÈRE, 19, ruc Jacob, Paris. 

Lnciana 
Procuras um coração capaz de 

comprehendcr a lua magoa? Venho 
trazer-te o meu 

Nossas almas são irmãs, lembra- 
te disto. Adívínhei-o quando pousei 
meus olhos tristes naqueilas linhas 
que traçaste no silencio de tua ai- 
cova  brancj  que é  teu  txilio... 

Que queres que te diga? Que eu, 
como tu, vivo de lembranças trisíes, 
em devaneios longos de doente, com 
o coração anesthcsiado e a alma 
vasia? E' pouco. Para comprchen- 
der-me é necessária uma commu- 
nhão de almas, num amplexo frater- 
nal, num beijo de consolo e pie- 
dade . . . 

Que alma melhor que a tua en- 
contrarei  na  vida?... 

Amor. E' isto que te faz solfrer, 
irmã? Mas... não dizes que o ver- 
dadeiro amor é um atroz soffri- 
mento? 

Soffre, scflre, irmã. . Eu também 
sofíro e o meu solfritrento   í   como 

um licor que n e embriaga nas noi 
tes negras de  minha solidão. 

Trago-te aqui, para gravares tm 
teu coração, estas palavras, que re- 
petirás quando, no sikrclo de tua 
alcova, sentires o azorrague do sof- 
frimenlo açoitir-tc a alma: «ühl 
como é bello soffrer. Como é doce 
esmorecer. Fxhausta de tanto amar, 
quero morrer soluçando um nome. 
murmurando-o numa noite de luar...> 
Da amiguinha      Dgenana. 

Da   Bella  Vista 

Por que será que o Domigos 
está emagrecendo tanto ? nhl ]á sei 
mais ou menos: paixão agudissima. 
P. Franco está cada vez mais almo- 
fadinha Já deste o fora? Ora, não 
faças isso! Juquinha, cada vez mais 
namorador. O pobrezito do Zézilo 
Teixeira ainda não grsta que o cha- 
mem pela alcunha? E' assim que o 
hei de chamar eternamente. O Zéca, 
cada vez que o vejo, está mais sym- 
pathico.   Quem será   sua   predilecta 

SEIOS 
Desencoloidoi, Reconstituídos, 

Aformozearios.   Fortificados 
"S? Pilules Orienlales 

O unii-o prrvhjnto íiuft eni 'lois 
tu ■,■■■- noagnra o desoxvnlvIziMato 
B « Bnneza <!'■ peito wem ■■.■íUM«P rtwnno filvum ft s,'iu'Je. ApprDvado 
t- '- DOCabilidadeB meÃeas. 
J. RATIE,!1;!-' ,+3.r.de rEchiQuier. Pans 
Hão- Paulf» ; BAROIL 4 V 

to.la- lllltlTOlIm 

aclualmente? — Moças: Primeira- 
mente quero communicar-lhes que 
brevemente o bairro fica sem senho- 
ritas, porque, todas estão f;( ando 
noivas. Eu, tõlvez seja a ultima, 
landyra, captivando novos ccraçõps. 
Sylvia é que talvez vá em primeiro 
logar, pois não qut rendo ser indis- 
creta, conto somente que está nr.iva 
do almofadinha mais chie do bairro. 
í\ sua primeira inicial é P. e a ou- 
tra ignoro. Apparecida, cada vez 
mais volúvel. Também não é para 
menos, pois é bonitinha. Rtnata, 
acreditando no T. C. Jandyra, se- 
guindo o mesmo caminho... A bel- 
lissima Bellica, depois que cortou o 
( ibello, ficou ainda mais bonitinha. 
Será que elle gostou? Graziella, 
também muito bonita, essa ntm se 
fala, anda em meio de um segredo 
que está difficilimo de descobrir. De 
uns tempos para cá vejo-a pensa- 
tiva. Será que está pegando a doen- 
ça que nos é contagiosa?. . . E, fi- 
nalmente, eu que em logar de tratar 
da minha vida, trato só da vida 
alheia. Sabem quem sou? Vejam si 
descobrem Para ficar mais fácil, di- 
rei apenas que seu assidua collabo- 
radora da melhor revista do mundo 
<A Cigarra>. — Sou Eu Mesma. 

Impressões de um casamento 

Adorada <Cigarra»: Venho cen- 
tar-te o que pude notar no enlace 
da gentil senhorita Emma cem o dis- 
tineto joven Ovidio, no dia S de Se- 
tembro de l'*23. Moças: Alice esta- 
va tristenha. (O que seria?) Zilda, 
graciosa  na   sua toilette   <blanchc>. 
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LOÇÃO PERFUME 

SOLA  MIA' 
"ENIGMA" 

Horas mortas 

Ib de Julho de 1923 —E' um rnys- 
terio. nãn resta a menor fiuvida. Es- 
s^s 'aj,;'! "as que vi brilhar em seus 
olhos   que significam? 

Não, nào guero crer que clle me 
ama, isso nunca! 

E' simplesmente um actor que 
representa os papeis que lhe convém 
na oceasiâo opportuna. 

K, dit;a-se a verdade, si elle atí 
hoje fez alguma cousa bem feita, 
creio ser esta a única: representar 
magislr^lmenle os papeis de que se 
incumbe! 

R^miro o artista, não resta a 
menor duvida que 6 de valor, mas 
desprezo o temperamento que não 
vacilla em empregar tão mal um 
dom tão precioso que o céu lhe 
concedeu .,. — Eneida Slella. 

Para <Kuth   Rolland»  ler 

Ob ! boa amiguinha, como és 
delicada ! Queres saber as minhõs 
iniciaes, os meus traços, o mtu per- 
fil ? B-ista dizer que sou Fifi Leo- 
ne, cojlaboradora da «Cigarra». Não 
achas? Não tens confiança em mim ? 
Perguntas se freqüento cinemas. 
Freqüento; gosto muito das fuinhas 
bemardenses,.. Estudo muito, mas 
em pirticular. Bsiles ? Vou a to- 
dos a que sou convidada. Quanto 
ao Onze de Agosto senti muito 
não ir ; mas sabes ? Tenho agentes 
secretos por toda a parte, e, por 
isso soube,   a tuiudo   o   que   lá   se 

passou. Sou torcedora de tudo quan- 
to í club, pois adoro o futebol. Pi 
respeito do hotel nãn sei se ha or- 
dem, pois nunca lá fui hospedada, 
Espero que a amiguinha tenha a 
bondade de me dar o nome ou as 
iniciaes daquella que o Carvalho 
ama, pois, apesar de não me inte- 
ressar por clle, possuo a curiosida- 
de de todas as filhas de Eva, Mbra- 
ça te a amiguinha — Fifi Leone. 

Saudades . . . 

Ao Rogério 
R tarde morre lentamente, O 

crepúsculo da noite ameaça envol- 
ver a terra r^i seu negro manto 

Os passarinhos emudeceram e 
no alto da ■..iponcnte torre muito 
alva, o enorme sino bate sonora- 
mente a tradicional Ave Maria . . , 
Os vestígios de um dia bellissino 
dcsapparec eram com o sol, ha pou- 
co orculto no accaso. 

Horas tristes de melancoha I . . . 
Horas de   recordações ! .. . 

Penso, c, meditando, sinto-me 
docemente transportada pelas volú- 
veis azas do pensamento ao passa- 
do venturoso c feliz Oh ! quanla 
delicia ha no reviver de quadras que 
foram para nós de completa felici- 
dade : mormente quando o presente 
nos maltrata e se nos mostra todo 
feito de torturas. Rápidas passam 
pela tela de minha imaginação to- 
dos aquelles instantes de promessas 
e doçuras ! ,, E depois, terminado 
u recordar, quando   tudo me   prova 

que foi sonho e illusào, sinto, en- 
tão, revolta a minha alma arrargu- 
r da : uma desiilui^ào de vivir e . , . 
soluço. 

Noite já N0 c^u. de urn azul 
escuro, mil estrelhnhas brilham a 
fitarem-me curiosas. A brisa, indis- 
cretamente, beija-me os cabellos, 
emqu^nto me murmura a medo — 
<Amor ! [Ilusões ! Cousas da vida I 
Já te compreheodi !• Da collabo- 
radora — Phamacolanda. 

De  Sào  Carlos 
Perfil da Rainha  dos bailes do 

Tennis Clube 
Conta a minha gentil perfilada 

16 ou 17 risonhas primaveras. Seus 
cabellos são castanhos, ligeiramente 
ondeados, penteados com muito gc s- 
to e simplicidade. Bocca pequena, 
ornado por purpurim s lábios, sem- 
pre promptos a deixarem escapar 
uma palavra espíriluosa ou um sor- 
risinho que seduz Nariz pequeno c 
afilado Olhos seduefores, n ais se 
assemelhando a duas estreitas. E' 
muito meiga e delicada, captivando 
a todos que lém a ventura de a 
conhecer. Possue muitissimos admi 
radores, mas seu coraçâosinho 6 o 
mesmo que uma pedra de gelo, pois 
brinca com looos e não ama ne- 
nhum Nos bailes 6 sempre a rai- 
nha. Aprecia muito a dansa, pois 
i eximia dansarina. Suas iniciaes : 
M. H, N. Reside á Rua S. Carlos, 
Sei de alguém que a ama muito, 
Da leitora — P. P. P 
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te. beijando as alvas pedras e as 
ilc-es que se espelham ! E as rosei- 
ra lelizes me sorriam com seus 
bo;ões de rosa hellos e delicados. 
H >je parece-me que tudo está mu- 
dado ! As aves que trinavam leli- 
zes, soltam gritos agonisantes, as 
arvores soluçam e o céu parete-me 
lacrimejante. E' porque o meu co- 
ração está envolto no VLO da sau- 
dade. Mas, quand.) a felicidade com 
sua luz de ouro vier abraçal-o, elle 
verá de novo o sorriso da natureza 
testiva ! Tua — Pássaro Captivo. 

I"esta   cm    SantWnna 

Para esquivar-me da melancólica 
tarde de domingo passado, fui á 
Ssnfrtnna assistir á festa e ao leilão 
de prendas em beneficio da matriz. 
E' tão tradicional essa festa, <• tão 
divertido esse leilão uue devo men- 
cionar uma por uma as prendas 
que gentilmente foram offerecidas 
Ó leiloeiro era imperito, sua voz 
mal se ouvia, entretanto, tudo foi 
arrematado, devendo-sc á boa von- 
tade dos  arrematadores. 

Sob um éco maravilhoso de mu- 
sicas melodiosas, principiara o lei- 
loeiro a apregoar, encontrando logo 
compradores que derom as seguin- 
tes importâncias : O annel de folha 
do Oito Oliveira, S1Ü0 ; o chapeu- 
sinho do Edgard P. Ramos, S50O ; 
o collarinln do LaUyctte Portas, 
S200 : a bengala moda carioca do 
Lafayctte Toledo, S350 ; os óculos 
do Lulu de Castro S300. Ouvi uma 
voz protestar centra esse preço, af- 
lirmando valer mais per str á Ha- 
rold Lloyd. Já andava alto o enlhu- 
siasmo da festa, quando appareceu 
um mensageiro trazendo a «bastis- 
sima> cabelleira do Darvin de Araú- 
jo, que, não podendo comparecer, 
mandou essa riquíssima prenda. Um 
velho fazendeiro que até ali se rran- 
tivera   callado, offereceu   logo   uma 

-•   COLLABORAÇAO 

Rehé Daniels, a celebre arlista rio 
cinema, zelosa de sua helleza, ja?. 
uso diário do sabonete 

SÀNITOL 
A' ven 13 em todas as casas deprimeiia ortieni 

Unitcs Depositários: Oito Schuback & C. 
Rua Thtrophilo   Ottoni. li -   RIO 

Únicos tk-posiioríos cm São Pattlo 
H.MayerâC —Raa do Tbeatro, i7-/\ 

Telcphone        Central 5(H, 

<pelle. de 2:(XJ0.S0OO ; o Itncirho do 
Jardim, por estar impregnado <ic fi- 
níssimo extracto. alcançou -ICO: a 
elegante corcundinha do Domingos 
Lauriano teve como compradrra a 
senhorita Chiquita, que a levou so- 
mente por acreditar na sorte das 
corcundas, pagando $600 : o collttt 
do José Quirino. por se parecer com 
os do século XV, foi levado por 
um antiquario q;iG pagou um tos 
tão : o legitimo <\'eolin> do Waldo- 
miro Amaral, mau grado já tenha 
sabido da moda, encontrou quem 
desse SSCO.  Já estava mais eu    me- 

DflS LEITORAS 

nos sem interesse o leilão, mas eis 
que o leiloeiro, animado com o que 
já havia vendido, levantou o capote 
do Malhadinho, gritando com toda 
a energia. As olfertas choverem. 
Um gritava $!50, outro 200 e, por 
fim, a Lálá supplantcu as offertas 
dando ZSSOO, por admirar o capote 
tanto pela fazenda como pelo talhe 
essencialmente plmofadinha. Ainda 
sob a alhmosphcra das oííertas o 
leiloeiro abriu uma caixa, tirando 
delia um volumoso coração. O Dr. 
Alcides A., magoado por ter soffri- 
do algumas decepções amorosas, 
offereceu essa prenda com o fito de 
se ver livre desse coração que o 
torturava tanto Era de se esperar 
que ninguém quizesse tão exquisita 
prenda. Assim pensavam, quando a 
vozinha meiga e doce de Lourdinha, 
foi ouvida. EUa pedia incessante- 
mente a prenda, pagando a maior 
quantia possível. Para que a Lour- 
dinha queria aquella prenda ? E' 
fa.ilima a resposta. Aquelle coração 
que Cupido seduzira e desprezara, 
ia ser collccado numa das salas do 
Asylo, onde pudesse servir de exem- 
plo ás donzellas que o vissem e on- 
de daria animo ás celibatarias para 
se tornarem tranqcillas cem cquel- 
le consolo. O leiloeiro fez com que o 
coração viesse ter ás rrãr s da Lour- 
dinha.  Da leitora —  Margarida. 

Campos Elyseos 

Eis, querida «Cigarra>. o que 
tenho notado nas maliníes do Co- 
lyseu: a sympalhia da Bemvinda 
M., o retralirr ento da Elvira M., 
(Por que será?) a belleza da Ade- 
laide M.. 'Não fique conventitiB) o 
porte airoso da Gioccnda: Luiza 
não deixou um só instante o noivo 
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Abisoil Maio e o Synorol 1 
■ ■ 

A eminente artista Abigail Maia. que S 
tão grande suecesso causou cm S. Paulo, e ■ 
que possue lindos dentes, assim se manifesta S 
sobre o Synonil: ""/Vs minhas gentis pa- • 
tricias recommendo o uso do Synorol, S 
cujo perfume subtil dá á bocea uma fres- ; 
cura deliciosa além da esplendida ai- S 
vura que empresta aos dentes". O Sy- ; 
noról é a melhor pasta para dentes, sendo for- S 
mula do Dr. Eyer, da Fac. de Med. do Rio ■ 
e receitada   pelos   mais   notáveis   dentistas   de ! 
S.  Paulo.  Experimentem I ; 

■ 
Para  mais  informaçães,    pedidos  de   pos- S 

taes, etc.    é   só    escrever    para    o    "Instituto S 
Freuder"  Caixa  Postal   1751,  Rio. S 

Um tribunal medico approua o 
"Cessatyl" 

O director do "Instituto ÍTCudcr"' só depois de 15 
annos de estudos c experiências riiiorosamcntc scientifi- 
cas ü que constituiu a formula dei initiva do Cessatyl, 
este maravilhoso remédio contra a dor. Não obstante is- 
to, só lançou o Cessatil a' venda depois de ouvir a opi- 
nião dos mais notáveis médicos do Brasil, c entre estes 
os eminentes professores drs. .Miguel Couto, Hocba Vaz, 
Austrcgcsilo, \ascimento Gurgel, Kcgo Lopes, Henrique 
Doqne, Octavio Kego Lopes. Francisco Eiras, F. Terra. 
Henrique I anncr. Augusto Vianna, Oscar Clark, etc. 
c obtendo de todos estes c de centenas de outros médi- 
cos os mais honrosos attestados da cfficacia do Cessa- 
tyl nas dores de cabeça, eólicas uterinas, rheumatismo, 
nevralgias, etc, resolveu collocal-o à venda cm todas as 
pharinacias, vendo coroado os seus esforços, com o maior 
suecesso que já obteve um remédio no Brasil, n todas 
as pessoas que soffrcm aconselhamos o uso do Cessatyl 
por ser o especifico contra a dôr sem fazer ma! ao es- 
tômago  e   sem atacar  o  coração. 



COLLABORAÇ^O 
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Clotilde. furtando um almofadinha 
batuta . . . Maria, não querendo que 
acabasse o baile Kmilia, gostando 
muito de dansar á carioca. Josephi- 
na, sempre apaixonada pelo violino. 
Rosinha, muito sympathica. Chris- 
tina, extremamente delicada. — Ra- 
pazes: Pedro, Ernesto c Paulo foram 
attingidos pelas travessas settas de 
Cupido (iuidn, com os seus bellos 
modos tèTi captivado muitas admi- 
radoras. (Cuidado, anijjuinhas, o ra- 
paz 6 noivo!) Sanches, bancando o 
Harold Lloyd. (Desisia) Modesto, 
acniguin^o correcto. Plinio, muito 
f-amaradinha. João S., gostando im- 
mensamente da festa. (Puddra) Ma- 
rio, reapparcceu. (Bemvindo sejas) 
F. Nunes, possue um coraçãozinho 
de ouro. (Mas tome cuidado enm as 
flechas do travesso CupidoJ Bugiu, 
fodo atrapalhado, sem saber o que 
dizer aos noivos. (Crddo, que rapaz 
atrazadoll Gomes, stmpre firme. 
Paulo, até que cmfim teve coragem. 
(Assim 6 que eu gosto. Carlos, não 
sahiu da área onde estavam os 
chops. Kduardo, bancando gente 
grande. (Cresça c appareça) K eu, 
querida «Cig'irra>. isolada num can- 
tinho para te contar os detalhes desta 
festa encantado, festa que muitas sau- 
dades me deixou Eni'io le mil bei- 
jinhos. Da leitora - Toutinegra. 

São Bernardo na ponta ! 
Christina e Titã, soffrendo pelo 

mesmo . . . Volanda, sampre cons- 
tante   Elza, querida pelo C   Elvira 
S. gosta muito de cinema. Celina, 
amando em segredo Violeta, apre- 
ciando o <Ypiranguinha> . . . Sylvio, 
que tenha cuidado com os seus ca- 
bellos Carlito, desilludido. (Mas . . . 
esperança nunca se perde!) Carva- 
lho, com um convencimento sem 
conta. Brcnno está mesmo fiteiro. 
J. Almeida, com duas pequenas. 
(Qual é a preferida?) Osny, bom 
camarada. Rlfredinho, gostando das 
meninas de S. Paulo. (Aqui ha muita 
menina bonita, ouviste?) Nelson é 
um eximio dansarino. Da amiguinha 
e leitora constante da querida <Ci- 
garra> —  \'iiiva Alegre. 

Amar 

Sinto a delicicia tão bella e su- 
blime de amar : sinto o meu cora- 
ção vicejanlc e florido pelas flores 
muito azues do amor, algumas a 
desfolharcm . .       Pétalas   dispersas, 

embalaram a minha alma com do 
doçura, sorriem como uns lábios 
purpurinos, que se enfreabrem com 
melancolia depois de sorver a taça 
de fef da amargura E sempre a 
saudade vem com seu véo de pra- 
ta, fino c vaporoso, relembrar-me 
esse teTipo saudoso, trazendo-me 
uma verde esperança, suave, de al- 
gum dia voltar! Oh! saudade I jun- 
tae essas pétalas de velludo. fornae- 
as novamente   em rosas,   para   que 

PÜATINE 
FâLIlRES 

misturada com o leiie c o alimento o mais 
agradável e o mais recommcndado para 
as creanças desde a idade de ~ a 8 mc/.cs 
sobretudo ao momento da ablactação e 
durante o   periodo da  crescidão. 

Facilita a dentição e formação dos ossos. 
Ptcvine ou supprime a diarrhca tão 
freqüente durante o  tempo de calor. 

Útil aos estômagos delicados, aos velhos 
e aos convalescentes, 

Exigir marca   PHOSPHATINE   TALiÉBES 
A' Venda em  íü^JS .TS  Ph.irm3Ci35  e Armazéns. 

Maison   CHASSAING   'G.   PRUNIER   &   C ), 
6. Rue de Ia Tachcne, Parla. > 

pétalas fugidias... cada uma de vós 
foi um sonho cor de rosa para o 
meu coração ingênuo e inexperien- 
te. Eormastes um castello de ouro 
na minha phantasia, cheio de glorias 
e venturas . . . Vejo-vos pouco a 
pouco fenecer como uir.a avesita 
tremula a expirar.   As illusões   que 

eu possa sonhar e ser feliz ! Que 
dias bellcs e felizes! Quanta alegria 
existia no arrulhar das prirbas to- 
das as manhãs no jardim florido e 
fumado ; e como era aprazível sen- 
tar-me na ponte e respirar o ar hu- 
mido e fresco que espalhava o pe- 
queno regato que corre   espumejan- 

O mais procurado 
Nas Drogarias,   Perfumarias, 

Pharmacias e casas de 
I .■'  ordem 
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pa ecida, és muito enigmática em 
rrit teria do amor. Violeta, és des- 
fr nte do amor dos homens? (El- 
ie1 são mesmo fingidos ) Iracema 
H randa quer salientar-se na arte 
de Zézé Leone ? (Lucta e vence- 
ris.) Nênè nutrindo esperanças de 
un noivinho tão sincero N4, a tua 
blleza prendeu certo coração. La- 
vnia, és tão quieta, silenciosa e ti- 
mida (Por que ?) Sylvia aprecia (■ 
s taque carioca, que procura imitar 
Carregando nos <rr> e «ss>. (Deix^ 
disso, senhorita ) Mary, a tua ^rd- 
ça é o que mais me captiva Da 
leitora  —  ffosa do   Amor. 

COLLrtBORAÇAO 
-  D/\S LEITORRS 

rait-on plus près de Ia vèrité en 
pensant qu'elle est quelque chose 
d'aussi réel que rtclair qui déchire 
le ciei d'orage ou qui íllumine a 
Triorizon le ciei ò'ò'é. Pourquoi Ia 
sympathie qui deviendra, selon les 
circonstances de Tamilié, de Ia ten- 
dresse ou de Tamour surgit-elle sou- 
dain entre deux êtres mis lace à 
Ice pnur Ia primière \i'is et qui 
s'igni>r >ient Tun Tautre, Ia minute 
qui précèdíiit. 

Por que Soffrer? 
Digestões difriecis, asias, dôr c peso no Estômago depois das refei- 

ções; boca amarga, lintína suja, náuseas, enxaquecas dores nos rins, fadi- 
ga c indisposição geral pela m^nhã; completa &lta de apetite ás refeições; 
depressão nervosa c somno entrecortado de pesadelos de nnite; prisão de 
ventre, dilatação no hstomago, obesidade e outro incommodos que são 
provenientes do ma'o íunecionarnento dos órgãos digestivos, quando existe 
um  remédio  que  faz dc^apparcccr todos estes  incommodos?  Este  remédio  c 

RUCTAL 
pó Liícrvcccnlc á base de saes de fruetas, muito agradável de tomar e 
de rápido cITcito, bastando uma única dose p,ira dar immediato aüivio 
e bem-estar. O "FRUCTflL" limpa o estômago, os intestinos, o tirado 
c os rins, expulsando os elementos tóxicos que preiudicam o seu funecio- 
namento   normal, 

O "FRUCTflL" não c um remed;o commum, como são as tinturas, 
pilulas, magnesias, bicarbonatos, etc, que toda gente conhece c tem usa- 
do, com pouco ou nenhum resultado, é um preparado que não tem simi- 
lares nacionaes, rccommcndado pelos mais notáveis médicos. Conforme a 
dtísc o "FRUCTflL" é digestivo, anti-acido, diuretico, cholagogo ou laxa- 
tivo. Ler com attenção o folheto que acompanha o vidro. Km todas as 
pharmacias. Lm vidro, pelo Correio, para qualquer jogar 6S000. Pedidos 
e informações ao inventor e unice fabricante: Pharmaceutico Chimico RL- 
VAKO VARGES, Hua Kscobar, 66 — Caixa Postal, 2253 — Kio de 
Janeiro. 

Quand   Tètincelle   |aillit . . . 
A Mr   Ferruccio Fried 

Comm^ entre deux silex heurlès, 
rètincelle jaillit entre les êtres cn 
ne sait puurquoi, on ne sait cora- 
ment. Car il nefaut pas nier qu'elle 
existe, ni dire qu'elle est seulement 
alfaire d'imagina)ion. Sans doute se- 

Leur imagination n'a pas eu le 
temps de les travailler, de les pre- 
pirer. lis subissent le choc avant 
d'avoir vu venir le coup et .s'ils 
s'avisént de rèilò^hir, il est dtjíi 
trop lard. 

Ef que de caprices dans celte 
élincelie ! 1 ! 

Ici, elle n'est rien de plus qu'une 

mi. tte de llamme qui nait et meurt 
dans Ia raéme seconde : ce n'est 
qu'un peu de joie qui éclate, un peu 
d'allègresse qui s'èteint. 

rtilleurs elle est Ia gouttelette de 
feu qui deviendra torrent. le foyer 
minuscule de lumiére auquel s'allu- 
mera   Tincendic. 

Pourquoi ? Commcnt ? rtvons- 
nous jamais empris quelque chose 
aux íorces dont nous sommes les 
jouets ? Quand le feu ravage une 
ville ou une forCt savons-nous dè 
couvrir dans quelles bnndilles il 
a  pris ? 

hnchâinemtnts de circonstances, 
combinaisons inextricables de ha- 
sanls, de ■ mus faits, d'impondé 
rables caust^, noas vous subissons 
S-.ns savoir     è    Cier vos secrets. 

L"étincll>r qui jaillit en n< us est 
aussi décuocertonte que cell* d'cil 
s*éiance  l*incendic 

faotôt U\i de pa He, tanxM feu 
qui couve, elle nouS nòne è son 
grè et fmit tuuj.>urs par faire de 
nous un pctit tas de cendres que Ia 
vieille^se refruidit et que le Un>ps 
balaye. 

De vòtre amie et lectrice 
)e pense, donc je sovffre. 

O que notei 

O andar melindroso da Adelina, 
os cabtllos loiros da Colon ba Pas- 
tore, a imiicnencia da Baby Braz 
Filhinho G cs strvindo de sogro. 
Rnt mo í\\alulli <üda sez méis bo- 
nitinho Baytista Carvalho bancen- 
do o noivo com a Evilina. Arman- 
do D' Ulessio cada dia se torna 
mais elegante. Elias Malulli está rc 
tirado Henrique Poppe cada vez 
mais apaixi nado pela A. A Jorge 
M , orgulhoso. Da amigi.inha e lei- 
tora — yVao me deixes 

Rapazes de   Bebedouro 

José Neves sempre melancolico- 
(Saudades ?) Mucio sempre poisan 
do nos meus negros oihos os seu 
elhes cheios de ternura. Sebastião- 
ha uma coisa mais ferina qu: o 
amor : é a paixão. Romeu, a espe- 
rança é o balsamo suave para um 
coração que ama sinceramente Jú- 
lio rivalisando com o Chico Bi.ia. 
Dr. A anda pondo suas mangui- 
nhas de fora. (Por que será ?) Nc- 
nô, altrahente pela bondade de seu 
bello coração. Dr. F C. P, a sua 
presença nesta terra transforma a 
em um paraiso. Eduardo, quando 
sâo os doces ? (Não te esqueças de 

RUBINAT LLORACH 
A    MELHOR    ÁGUA    MINERAL    NATURAL    PURGATIVA 
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ü emprego do rtlcatrào Guyot, 

tomado a todas as refeições, na dose de 
uma colherinha de café em um copo de 
ayua, basta, cffectivamentc. para fazer 
desappareccr em pouco tempo o catarrho 
mais pertinaz c a bronchite mais invete- 
rada. 1 ambem ás vezes se consegue 
modificar e curar a tuberculose perfeita- 
mente declarada, por isso que o /Alcatião 
atalha a decomposição dos tuberculos do 
pulmão, matando os micróbios nocivos, 
causadores dessa decomposição. 

No próprio interesse dos doentes, devo 
dizer-lhes que (lesconíicil! de qual- 
quer produeto que se lhes pretenda vender, 
em logar do verdadeiro fMcatrão 
Guyot. Para se obter a cura das 
bronchites, catarrhos, antigas constipações 
desprezadas e, á fortiori, da asthma 
e da tuberculose, é indispensável pedir 
em   todas   as   Pharmacias   o   verdadeiro 
Rlcatrào Guyot. 

Afim de evitar todo c qualquer erro, examinem 
RIcatrão Guyot tem o nome de Guyot impresso a 
natura atravessada, em tres cores:  violeta, verde e encarnado 

"1 
DIALOGO   DE   ANIMAES 

0 qato 
0 cao 

Que hello aspecto tem nosso dono ' 
Pois pode agradecei o ao ■ ALCATRAO ÜUYOT -. 

que anda a tomar de algum tempo para cá. para 
rohustecer os hronchios e o peito 

bem   a   etiqueta;   a   do 
grandes  caracteres  e a 

verdadeiro 
sua assig- 

assim como o endereço: 

Maison "FRERE, 19, rue facob. Paris. 
O tratamento  vem a custar apenas dez a vinte reis por dia, c não obstante cura! 

(Niguem o rouba) o lodo mimoso da 
Ignez P. Valeria conquistando mui- 
tos corações, as gostosas gargalha- 
das da Eslher P. F., o terninho do 
Luii M., a gracinha do Ortste, a 
elegância do ]. Camillo, o melindro- 
sismo do Walter, a gravatinha do 
Reidel ü.. a melancolia do ftntonio 
P., (Por que será?) o convencimento 
do Pedro, a ausência do João, o al- 
moladismo do Salvador, o andarsi- 
nho do /UIredinho e, linalmente, eu 
sou a mais belta do Colyseu. Da 
amiguinha —   Velludo. 

De Pinda 

Eis, querida «Cígarra>, o que 
mais notei na terceira serie da Es- 
cola de Pharmacia de Pindamonhan- 
gaba : o olhar captivante e seducior 
da L G. Pires ; o júbilo quotidiano 
da M. ]. de Andrade ; a dedicação 
ao estudo e ao amor da M Rocha ; 
a devoção da M. A. Tarcia, indo 
todos os dias á egreja ; a sincerida- 
de da C. Siqueira para com seu 
noivo ; a sapiência notável da M. 
M. Reis ; o moreno encantador de 
M. P. de Freitas ; a delicadeza e 
modéstia da estimada A. Toniolo ; 
P. de Queiroz sempre com a mania 
de fazer discursos ; M. de Oliveira 
cada vez mais pauliíicanle ; E. Bar- 
bosa creio que é o único sincero 
dos pharmacolandos ; D. Siqueira, 
o «enfant gatíi> das sues collegas t 
contemporâneas; C. Damiano que- 
rendo ser o  homem mais   possante 

do setuto ; E. Sampaio, bello como 
o sol resplandecente O. Baldyào, 
dcsilludido e tão creança ; L. fer- 
reira amando uma normalista ; B 
S. de Paiva bondoso era excesso ; 
C. N. Aliandro sempre bom e esti- 
mado. Da sempre grata leitora e 
amiguinha   —  Kananga   do   Japão. 

Na  berlinda 

Senhorinhas : Iza V. M. por ter 
cortado o cabello. Nènê M. por ser 
assidua freqüentadora do Royal. Al- 
zira T., muito sincera para com o .. 
Thereza S. por ter conquistado um 
coração Sylvana ty[. por dançar 
muito bem. Floripes T., bella e mei- 
ga. Selva T., muito apreciada. Jura- 
cy por ter uns lindos pézinhos Yá- 
yá por ter uns lindos olhos cor do 
mar. Cândida P , retrahida. Amalia 
M., muito pensativa. Philomena P.. 
tristonha. Evangelina M., muito chie. 
Maria O. M. por tocar piano muito 
bem. — Rapazes : Tônico P. por 
dançar bem. Octavio T., muito que- 
rido. Romeu M por gostar das mo- 
ças loiras. Aftonso T., muito bonzi- 
nho.   Floriano   A. por   apreciar   as 

CIGARROS 
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morenas. Manoel ü., muito alto 
Octavio A., muito moreno. Pedro 
V. M. por ter os labellos ir,uito 
crespos: Maroldo T., amável. Paulo 
M , sympathico. C Muniz, rtlrehi- 
do e o ]. Marcondes por ter os 
olhos muito azues. Da leitora obri- 
gada — Sullana do Amor. 

Perfil de Alfredinho P   F. 

Conta meu jovem perfilado 19 
formosíssimos e rubros botões no 
roseiral da sua existência. E' um 
dos mais bellos ornamentos da rua 
Conde Sarzedas. E' possuidor de 
uma invejável estatura. Seus ma- 
gníficos olhos verdes têm, ás vezes, 
fulgurações extranhas que souberam 
ferir certeiramente o meu incauto 
coração. Dotado de uma elevada 
cultura intelhctual sabe com a íi 
neza do seu modo de faltar, capli 
var innumeras sympalhias e amigo; 
dedicados. Conheci o ha um anm 
numa reunião e foi fui-me impossi 
vel esquecel-o. Traja se com esme 
ro e elegância. Da amiguinha e as- 
sidua coltaboradora — Desolada. 

Moças de Bebedouro 

Auriluce, tão jovem e já com 
vontade de unir-se aos laços de 
matrimônio. Narciza, confirmando o 
provérbio «água mole em pedra du 
ra...> Tóta tocando, com saudades, 
sua musica predilecta. Dédé, a tua 
belleza captiva certo   coração.   Ap- 

alfaire d1 
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10 milhões de syphilitlcos existem no Brasil "^ 

DIA  A   DIA  AUGMENTA  O NUMERO 
E' um òever òe patriotismo usar o 

Cf ELIXIR "914 
Composto de hermophenyl  e princípios activos de plantas   mcdicinacs 

ff 

A syphilis é hoje a doença mais disse- 
minada pela humanidade. De três individuos, 
dois soffrem de manifestações syphiliticas, mais 
ou menos craves, hstá provado que a svphi- 
lis c doença que se adquire facilmente, como 
qualquer outra, bebendo em copos ou chicaras 
em que individuos syphiliticos be- 
beram; comendo com garfos, fa- 
cas e colheres que serviram a 
pessoas portadoras de lesões sy- 
philiticas da bocea, a transmissão 
pôde se dar com facilidade. Não 
é, portanto, a syphilis uma doen- 
ça que se oceulte ou de que al- 
guém se envergonhe. Pelo con- 
trario, é necessário cada pessoa 
indagar em si própria, se não é 
portadora de lesões ou affccções 
syphiliticas. A syphilis ataca in- 
dividuos de todas as idades, cre- 
anças,moços c velhos -não res- 
peita  órgão algum  da economia,      
mascara diversos estados mórbi- 
dos. Assim, além das manifestações para a pelle 
e para o lado da bocea, ha a syphilis cerebral, 
extremamente grave, annunciando-se quasi sem- 
pre por dores de cabeça, mais freqüentes á tar- 
de; ha a syphilis nos olhos, que leva á ceguei- 
ra; ha a syphilis dos ouvidos, trazendo a surdez: 
ha a syphiiis do coração, do fígado, dos rins, do 

estômago, dos intestinos, de outros órgãos; 
emfim, ha a syphilis dos ossos, freqüentíssima 
sob a fôrma de rheumatismo chronico, ha a 
syphilis dos glanglios, confundindo-se com tu- 
mores cancerosos. Ha ainda os casos de sy- 
philis ignorada, manifestando-se repentinamen- 

te sob forma grave, quando o 
indivíduo se julga são. Freqüen- 
te e grave, a syphilis, é, entre- 
tanto, fácil de combater. O essen- 
cial é o indivíduo procurar um 

/3^ medicamento de confiança, capaz 
de obter melhoras no prazo me- 
nor possível; e de todos os me- 
dicamentos e preparados imagi- 
nados contra a syphilis e impu- 
rezas do sangue, nenhum se egua- 
la ao ELIXÍK «914» considera- 
do o rei dos medicamentos contra 
a syphilis. Só o ELIXIR <914» 
possue a virtude de ser um me- 
mento perfeitamente supportavel, 
de gosto agradável e de effcito 

rápido e seguro. Poucos vidros debellam os 
casos mais graves de syphilis. Possue ainda 
o ELIXIK «914» a virtude de substituir os 
exames do sangue. Todo aquelle que desconfiar 
de qualquer symptoma ou doença poderá usar 
o ELIXIK '914> e se a melhora for prompta. 
o caso se esclarece como sendo syphilis. 

ü  ELIXIK  "914"  é depuralivo  enérgico e tônico de alto valor, 
pitaes e receitado pelo classe medica. 

Usado nos hos- 

NÃO ATACA O ESTÔMAGO - NÃO CONTEM IODURETO 
AGRADÁVEL COMO UM LICOR 

k Galuão & Cia. - uenída S. João, 1(5 - São Paulo J 



COLLABOKrtÇAO   .^~=~^- 
-   DAS LEITURAS 

me convidar.) Nhonhô, precisas dar 
um fora no teu acauhametito, isso 
já dá muito na vista Hameleto, a 
quem hypolhecastc o teu coração ? 
Floriano, não ves que tua elegância 
me mata ? Saudades, <Cigarra>, da 
tua leitora — Rosa de Amor. 

f\ ti que vives de Itusión 

Amar I Sabes amar ? Amastes 
por ventura alguna vez ? No, ami- 
go mio ; amastes talvez supcríicial- 
mente, encantado por Ia lalsa apa- 
riencia de belleza que nos ofrecc 
aveces   una mujer ;   amar   Io   bcllo 

Amar ei alma que es siempre 
bella, lozana, joven, cs amar verda- 
deraruente ; ti amor está cn ei al- 
ma ! los demas ? es una triste ilu- 
sión que muere con Ia salisfacción 
dei deseo . . . 

Si amigo mio... es toda ilusitín   . 
Da leitora — Expy  Azul. 

Grande Terremoto 

O grande Visuvio do Externato 
Marques, ha dii:S. entrou em ativi- 
dade causando grandes estragos. Os 
maiores foram: Queimaram-se to- 
das   as caixas   de   pó de   arroz   do 

comendo marmelada com carne, fi- 
cou completamente carbonisado. Po- 
bresinho! Houve muitos outros des 
astres, mas os principaes <cá estão> 
Da amiga e leitora. — l{. C. I. 

Perfil do pharmaceutico 
José  Dftvila 

Ribeirão Prelo 
O meu jovem perfilado conta 23 

primaveras. E' de uma sympathia 
adorável. Tez clara, levemente ro- 
sada. Possue olhos castanhos, sen- 
do seus cabellos da mesma cor, 
penleados á poeta. Seu olhar é mei- 
go. Traja-sc com esmero e elegân- 
cia, quasi sempre de terno preto. 
Não sei se seu coraçãosinho já pul- 
sa   por algum outro ;   o   que sei   é 

Contra moléstias de senhoras  -  Senhoras edosas       Senhoras 
casadas — Moças solteiras 

UTEROGENOL 
Maravilhoso remédio 

no es amar intensamente, porque Ia 
belleza es una quime a, es una ilu- 
sión, o no h z vistos Ias flores per- 
der ei esplendor de su belleza, 
marchilarse desojarse? Todo es asi 1 
Li fer.nosura es una ilusión pasa- 
gera, fugas, que ei tietipo nos llcva 
a lis m JS cruentas decepciones: es 
ese engaio Ia causa principal de Ia 
in^licidiJ conjug-d ; muchos seres 
sufren Ias consi cuincias que nos 
reporta esa alucinai ion de los sen- 
tidos, ;)rotcridlonclo quv; Io bello du- 
ra, djre cternarnente.. Si Ia belle- 
za está en Ia matéria, como es po- 
sible que dure Ia vida Ioda ? si Ia 
vida misma se desgasta y consume ? 

Ernani A. Coelho. Tive muita pena; 
mas, console-se. 1'icaram completa- 
mente destruídos os óculos do Pau- 
lino Conti. Antonino Koggtro ficou 
tão aterrorisado que sua voz se tor- 
nou mais fina. E' pena, pois se eile 
a engrossasse ficaria nauilo mais 
bonitchinho>. Do Caio C. Mon- 

tagnana qneímou se o seu estimado 
impermeável. Co tadinho! Teve mui- 
to prejuízo ? A prosa do Júlio Tin- 
tou í :i salva infelizmente Foi a pri- 
rneir.i c i,isa que clle pnz no segu- 
ro Mesmo com o susto não dimi- 
nuiu a gordurs do José Uc ,(")■. Que 
massaiia I Não chore. E o Casusa, 
que   eslava   num   canto   escondido, 

que ha alguém que bem desejaria 
ser dona delle . . . Da constante lei- 
tora — Ozir. 

Rifa-se 

Um impermeável cinzento per- 
tencente ao N Rodrigues Além de 
agasalho serve também de barome- 
tro, pois o dia em que o vemos 
( im o seu proprietário é sigr.al cer- 
to do chuva ou frio Cada bilhete 
custa srimente uma entrada do Royal. 
Façam já os sius pedidos, pois cre- 
mos que os bilhetes se exgotarão á 
primeira sabida deste annuncio. — 
Moreninha Sonhadora. 

Um minuto só 
E leia com cuidado 

As Pastilhas Rinsy, para as õoenças òos 
rins, são as únicas hoje ein òia recommen- 
õaveis para limpar os rins ôas substancias 
venenosas que nelles se aposentam, ocea- 
sionanòo as õores rheumaticas, nas costas 
e cimura, vista embaçaõa, urina turva e oif- 
ficuliosa, assim como a õebiliOaòe sexual. 
Actuam na forma poòerosa fazenõo expellir 
pela urina o aciòo urico que se encontra 
espalhaõo pelo sangue. Um só viòro será o 
suííiciente para demonstrar-lhe seu valor 
therapeutico. A' venôa nas principaes phar- 
macias. Representante em S. Paulo, C. Emí- 
lio Carrann. Rua òas Flores f5. 

Hultieres bonitos e homens de oco 
São sempre admirados 

Uma mulher magra e cheia ôe ocos na 
cara é quasi sempre òesbenhaòa e um ho- 
mem fraco, magro e sem vigor sua viõa é 
um horror. O Composto Ribott (phosphato 
ferrugino^o orgânico) é o restauraòor õe 
carnes e vigorisaôor mais poòeroso até ho- 
je conheciõo. Sua acção é tão rapiòa que 
augmenta 2 a 5 kilos em pouco tempo, fa- 
zenòo mulheres bonitas e homens òe aço. 
A venòa nas ôrogarias. Representante em 
S. Paulo. C. Emílio Carrano, Rua ôas Flo- 
res D. 15. 



Tudo quanto desenvoloe rcpnzes e meninas 
existe  im  /\veia  Quaker. 

E, por assim dizer, um alimento completo. 
Contém os 1() elementos necessários e para coroar 

este conjuncto a natureza deu-lhe ,11111 paladar ten- 

tador. 

I odas as crianças devem tomar todos os dias 

a Aveia Quaker para que haja a certeza de que 

não lhes ialta nenhum dos elementos necessários ao 

seu desenvolvimento — sendo que é egualmente be- 

nefica  para  os adultos. 

Vem em latas, tomprimida e hermeticamente fecha- 
da — único acondicionamento que lhe t;arante a conser- 
vação  indefinida  da  frescura  e do  sabor. 

usaker Oats 



A  necessidade  de obede- 
cer a essa voz mysteriosa que 
grita dentro de  nós:   Creia! 
é a mais forte mola que im- 
peÜe o homem.    Desde o ar- 
tista que trabalha o mármore, 

até o lavrador que cultiva c solo, 
cada  qual  deseja  crear  alguma 
coisa, dar vida a alguma coisa, 
tirar alguma coisa do nada; e a 
esse esforço collectivo dcw-se a 
bellcza, o conforto, a civilisação. 

Mas, no meio da luta, assalta- 
nos   um   insidioso   inimigo   que 
destroe todas as energias: — a 
dor physica. 

Por felicidade a sciencia moderna que "creia" sem cessar para o bem 
da humanidade, encontrou o remédio por excellencia: a CAFIASPIRINA. 

Cedem á sua rápida acçào as dores de cabeça, garganta e ouvido, as 
nevraigias, os resfnados, etc. 

E, além disso,  o único analgésico que offerece a enorme vantagem de 
libertar o organismo do abatimento resultante das dores muito fortes, dos 
excessos de trabalho intelíectual e do abuzo de bebidas alcoólicas.   Os mé- 
dicos preferem hoje a CAFI ASPIRINA não somente pela sua 
extrema efficacia como pelo facto de não aífectar o coração. ^ 

Vende-se em tubos de 20 compnríiidos e em Enveloppes   ÍBAYER)) 
de uma dose, um e outros identificaoo? nela Ouz Bayer. \   5    Jf 
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